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“Eute E o cana mais digno dos 


maiores homens , e mais noticiosos das 
letras Miuginánas: 


-D, Rodrigo da Cunha na sua hist. 
Eccles. “da Igrej. de Lisboa, 


. “e Li 


- PRIVILEGIO. 


Wa AO e 
do 6 2 CA 


ZONA MARIA por Gráçã 
de Deos Rainha de Portugal, é 
dos Algarves d'aquem, e além 
mar, em Africá Senhora-de Gui- 
né, etc. Faço: saber que Antonio 
Loitrenço Caminha. Professor Res 
gio de Rhetoricá ; é Poetica me 
representou ; que elle desejando 

* enriquecer o: Público com alguns 
Monumentoscdos nossos bons An 

* tigos, deo principio a este: projes 

| À 2 Ê 


“IV PRIVILEGIO. 


cto , fazendo huma colleção das 
Obras ineditas dos nossos illustres 
Poetas dos mais esclarecidos Secu- 
culos . da Literatura Portugueza , 
principiando por Pedro da Costa 
Prestrello, Coevo de Luiz de Ca-. 
mões, é Francisco Galvão, e ten- 
do outros muitos para a referida 
colleção , elle supplicante temen> 
do que algumas pessoas utilizando- 
se do grande trabalho que tem ti-. 
do com:á dita cólléção , perten-. 
dão fazer imprimir algumas Obras 
das mencionadas, me pedio- fosse 
servida conceder-lhe hum Privile- 
gio privativo pata ajuntar ao pris . 
meiro: Tomo da sobredita colle- 
ção ,-que.se acha impresso , bem. 
como seiconcedêra áViuva de Pes 
dro Antonio Correa Garção. Evis> 
to o seu requerimento?y'e informas 
ção. que “se houve: dor Corregedor 


PaDVILEGIO, ty 


“do: Civel da Corte Luiz Ribeiro 
“Godinho ;> resposta do Procurador 
da Coroa, ce oque me foi'repre- 
sentado em Consulta da » minha 
Real Meza-'dá Commissão:Geral 
sobre o exame., e censurados Li- 
vros::; Hei'por bem. fazer mercê 
ao -supplicante> de. que por” tempo 
de dez annos ninguem possa im- 
primir , nem reimprimir nestes:R ei- 
nos; ou introduzir defóra delles 


“aObra deque: setrata , ainda-com 


o pretexto de novas correções; ou 
addições debaixo; das penas de cem 
mil reis pelapríimeira vez “e: da 


perda de todos!os exemplares que 


lhe forem achados:',: e: duzentos 
mil reis pela segunda vez; 'sendo 
ametade. da 'condemnação ., «e”-do 
valor dos livros para quem os'de- 
núnciar , e a outra 'ametade para. o 


Hospital Real de S: José; “Bies 


ç 


YI PRIVINEGIO 


ta sã se cuhptirá inteiras 


mente; € como: nella: se contém ; 
e ride posto que «o .sew gffeito 


haja de durar mais de:hum anno; 


sem' embargo. da Ordenação do lix 
vro segundo; Totulo: quarenta: em 
contrario, E pagowde: novos Di+ 
reitos: quinhentos , equarenta reis; 
que se carregário: ao Thesoureiro 
d” elles afolhas duzentas, e secens 
ta e quatro do livro treze» da sua 
Receita ;. ese registou o conhes 
mento cem fórma no livra quarens 
ta, e oitodo Registo Geral a fos 
lhas-cento;, e. sessenta: e sete. A 
Rainha Nossa Seia o mandou 


por seu especial mandado pelos 


Deputados da Real Meza da Coms 
missão Creral sobr eo Exame: SS06 
Censura: dos Livros abaixo assi 
gnados. José Thomaz «se Aquino 
Barradas a fez em Lisboa aos dezãs 


No 


PaivILEGIO. um 


nove-de Outubro. dé mil ,. e; iSetes 
centos, € noventa e hum, 2x 1:5b 


NU, Ed ERA 


Folio ut ri o fez escrever; 


— Pascoal Po: de; Mejor 


no Í Í 


dé Lais de. Sata Caça; Pora 
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DISCURSO PRELIMINAR... 


h 


O Precioso Monumento ( que a pe- 


zar da verocidade do tempo, que tudo 


"consome: e anniquila) hoje damos ao 


Público -do insigne Jurisconsulto Anto- 
nio Coelho Gasco: os Sábios da Nação 
por quem foi visto, e admirado, o re- 
putão por hum'daquelles nobres escritos 
que a idade aurea da nossa litteratura 
produzio , e por esta' causa: nos não po- 
demos dispensar de o fazer communica- 
vel ao Público instruído pelo beneficio 
do Prélo, | | 
Precisariamos de hum longo e pro- 
lixo Discurso Preliminar, se entrasse- 
mos no projecto de analysar o improbo 
7 tra- 


my 


n 

trabalho , e canceira desta laboriosa com- 
posição , producto feliz deste grande 
Genio Lusitano; porque são tantos os 
exames de pedras sepulchraes , de apaga- 
dos pergaminhos , e de outras muitas 
Antiguidades de Portugal, e Hespanha , 
que o Leitor comprehende de huma vez, 
que Gasco em nada fiça inferior aos Al- 
dretes, Gloriveus del Campo, Moralles, 
e dos nossos , Estaços , Marinhos , Resen- 
des, Oliveiras, e Ruys de Pina (1), 
famosos Escavadores de mil Antiguida- 
des, com que tanto se nos augmentá- 
rão os Monumentos litterarios.: | 

Cuidámos, quanto em nós esteve; 
de conservar em tudo a sua antiga, e 
primitiva pureza de estylo, pensamen- 
tos, e frase nobre, e genuina.: À Ortho- 
graphia he a mesma , excepto em algu- 
mas letras duplicadas, de que os nossos 
bons antigos fizerão' vulgar uso, cuja 
falta em nada empobrece' o Original. 


Es- 


(1). Quando podermos daremos ão Público as 
Antiguidades d'entre Doiro e Minho, escritas por 
este Chronista, como tambem as da Cidade de Vi 
ZÉ. y 


À HI 


“» Fscolhemos tambem a Regia Offici- 
na 'Typografica, não só por melhor, co- 
mo por estar fornecida de habilissimos 
Correctores , e de sábios Magistrados 
que 2 regulão, “io ' 
Por esta causa esperamos que O 
Público illustrado , receba gostoso “o 
resente Monumento, e que nos anime 
para a puificição de outras muitas An- 
tiguidades ineditas com que pertende- 
mos enriquecer o Patrio Idioma, e ,a 
Republica das letras. po 
Ficão a licenciar-se as Ordenações 

da India do Senhor Rei D. Manoel de 
immortal memoria. Algumas Cartas do 
grande luminar da Igreja de Silves, o 
sabio Cicero Lusitano D. Hieronymo 
Osorio em linguagem Portugueza, cuja 
raridade as fará dignas de estima em 
toda a Europa illuminada (1), e huma 
Descripção Geografica- de Malaca cha- 
ma- 


(1). São rarissimos os Escritos em linguagem 
Portugueza deste grande Bispo, a pezar de tudo 
faremos apparecer as mencionadas Cartas, cuja pos- 
se devemos à bem notoria liberalidade do Illustrig- 


simo, e Excellentissimo Sr. Marquez de Angeja Do 


IV 


mada dos Antigos Aurea Chersoneso 
do grande Cosmografo Indiano Manoel 
Godinho: de . Heredea , de que Diogo 
Barbosa. Machado na sua Bibliotheca 
Lusitana faz especial menção, o que 
tudo fará. dous volumes de. oitavo F ran- 
cez, 


Joséetc. e oito livros da Iliada do divino Homero 
igualmente em linguagem, que tivemos a fortuna 
de achar na Cidade Silves no Reino do sta Ju 
quando alli sesidimos. | 


e 
A 


SENHOR. 


| Os; immortaes Eobeivoi ( ebermos nd 


numentos mais perenne? que o. feto 
e que"o marmore) que 4 sabia “anti 
guidide mos deixou, em “podos os fi ema 
pos forão “bonsiderados* “pelos Sabios), 
digna, e preciosa Ofertados Sober 
nos , OS quaes sempre as reputarão 
de mdr valia, que não são as, PEqq'as » 
e especiarias do Ganges. 

O bem notorio zelo com que VOSSA 
ALTEZA REAL promove o adiantas 
mento de todas asfrtes, eSciencias , me 
assegurão por huma vez, que MN OSSA 
ALTEZA REAL receberá com jubilo 
a presente Obra que este sabio Cento 
Lusitano “sonhe tirâr das densas tre- 


vas .da antiguidade , .€ desenternadas 
boje. restaurada. apparece á luz do dig. 
VOSSA ALTEZA REAL desculpará 
aminha limitada Oferta. Deos Guarde 
a VOSSA ALTEZA REAL odilata- 
do Petas do qeu node na so j 


“De vossa ALTEZA E REAL. 


| o cota » € reverente Vassallo, 
md 


es o a fántanio Lourenço Gaminha, 


mm sn RAT UrLÃO!. 


De quem erafilho El-Rei; D. Fernando 6 
“Jagno, e de como os Monges de Lorvãa 
vo persmadem a vir sobre Coimbra,. 8 


RA Mui famosa, e sempre lial. Cidade «de 


Coimbra ;-célebre entre as de Europa. Jaz em 
huma insigne Costa de agradavel sitio em exe 
tremo , airosa, € fortalecida por natureza , lax 
vada de favoraveis ventos, e estrellas, plantas 
da em Clima-benigna de ares , com a fronte 
ao Ocidente sobre as frescas , e humbrosas 
Ribeiras do: Mondego , Rio tão conhecido por 
suas claras, e amorosas aguas, como na vers 
dade ellas o são;, para quem em lembrança 
traz o espirito cançado. Foi conquistada por 
hum nobre Imperador , homem ' de heroicas 
virtudes , e de grandes feitos em armas, cha» 
mado por Excellencia D. Fernando o Magno 
que foi o primeiro Rei que felizmente reinou 
em Castella (1), filho do Conde D. Sancho 


“o qual estendeo grandemente: seus Reinos , e 


Estados , com as continuas victorias, e novas 


rs 


Fr. Bernátdo de Brito Chronic. de Later. live 


(1) ido 
»- € & Gam. 6. liv. 2,6 1. 


6 


yo 


consquistas. »- que. em seus-diasvaleançou dos: 
Infieis , com que ficou sendo o mais glorioso 
Principe, que conheceo sua idade. 

E este depois que venceo , e-matou em 
baralha no valle de Thamara a seu cunhado 
D. Bermundo.“(1) Vierão ter comeile em Cá. 
rion «dois Religiosos “do antigo - Mosteiro de 
Lorvão ,. quefica duas leguas 5 é meia além 
de Coimbra. (2) Em segredo lhê disserão, o 
estado em que esta Cidade estava ; e assim 
dos largôs trabalhos--que: no caminho padece- 
rão, : Porque-como hião la, virão bem a pouca 
vigilancia, e prezidio que tinhá : persuadindo 
aos, Moiros;, antes de: sua ida ,. (que montea- 
vão aos veados, e, descião-a: seu Convento 5 
àos:comer com:elles) de como:se partião «a 
Quviedo em romaria a S. Salvador em penitens 
gia de seus peccados. (3) Por-certo em mui- 
to estimou o bom Rei: de ouvir: cousa , que 
gua alma tanto desejava, porconde os recebeo 
em conselho na primeira casa: de seu aposen-' 
tos tratando-os-com igual cortezia , mostran- 
do-lhe todo-o amor , e agazalho-doque ser po- 
dia, Promettendo-lhes , que sendo. Deos ser- 
vido, a iria cercar-com seu Exercito, no que 
mostrou em exemplo, que às materias arduas 3 
costuma com dilação de 'as desviar com algum 
mão suecesso;, não sendo logo executadas, 


(1) Ambr. de Mor. liv Dos c. xixxo 
o (2) Duarte Nunes in Chronios 
(3) Ambr. de Moral live tos nu 54 
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E com razão se alegraya o virtuoso Rei, 
de commetter semslhante empteza , pois Coims 
bra era coração, ramalhete , e trol da Lusita- 
nia, em qué havia de ser realsada, com ser 
Coroa, e Corte dos Sererissimos Reis de Por- 
tugal, E ilustrada com huma insigne Acade- 
mia, das mais famosas do Múndo, com que 
- ficou sendo vivo retrato da eloquente Athenas, 

Altamente ennobrecida com muitos claros 
Varões , “que prodúzio creados “como leite, 
e ambrozia de suas divinas, e húmanas scien- 
cias. Em louvor da qual aqui“se pode trazer 
aquelles amorosos cantares latinos, com que 
a Poeta Tibullo fala com a Imperial Roma 


na Elegia terceira. pita A o 
= “4 pes prSris a . E” 7 SusA ai gd, 


“3 “Roma tuum nomen fatale regendis . 
vQua sua de Coelo prospicit arva ceres; 
Quaque patent arts, etqua finitantiba's undis 
» Solis anhelantes abtuit amnis equos. 


so 


é Av 1a ; po SEE = | Ê 


“Cu PT TU Lada Do 
Como El-Rei D. Fernando rt Coimbrá s 
e o que mais nella lhe sucedeo. é 


É tee que El-Rei D. Fernando o Magno ; 
juntou seú Exercito , veio sobre Coimbra na 
ânno do Senhor 1064 5.(1) é por espaço de: 

. Sete mezes a teve muii apsftada com continuos: 
assaltos , e combates, efendendo-se sempre 
os Moitos animosamente com séu Rei, Ciday - 
Arabúim Arabe guerreiro Africano , porque 
he natural de corações esforçados , quere- 
tem antes motrer. com libsrdade 5 que viver 
em captiveiro, assim pelo inexptgnavel sitio 

[ daiiade » como pelá boa cavaliatia que dens 
tro tinhão. Faltando neste tempo mantimen- 
tos maridoú El-Rei lançar pregão, que dahi 
a quatro dias presentes, levantava seu arraial; 
e marchava com elle a Lião. O que sabendo 
o Abbade de Lorvão fez huma avisada parti- 
da a seus Monges, em que summariamente | 
lhe relatou o [muito que importava ao beni | 
da Christândade de Hespanha , ser conquistas 


(t) Fr Bernardo in Cbr. Cist. lib. 6. caps sqs | 
Idem act, em 2. parte Monar. Lute: liv. 7. CA9s 28 o 


Pd 


» as 

da Coimbra. Com a «uial' vierão todos ém 
claustro pleno, que lhe levassem os manti- 
mentos, qué então tinhãó , e com elles mais 
alegres chegarão felices ao campo ce ElRei | 

D. Fernando. Em que bem se mcstrarão sér 
grandes servos de Deos , como na verdade o 
erão , aquelies bons Religiosos , com que se 
continudu outra vez o Cerco, e antes que 
7 acabasse “a “Sêmana em que sé guerião partir; 
entrarão Os nossos vicrrriosos pela porta, que 
hoje-se chama da traição, que era a vinte, € 
oito dé Junho; dia mui assigralado, por set 
vespsrá des Arostolos S. Pedro, e S. Paulo. 
" Alvoratão às Bandeiras, Estendartes , é 
Pendoés sobré os altcs mutés, envocardo nel- 
les com grandes vivas, e vozes o nome de 
Fernando. * Tão sentido dos tristes moradores s 
pelo miseravel estado éri que a vatia fortuna 
“ostinhã postos, pois todos caminhavio ao fio” 
da cruel espada , bem digno açoite de suas 
culpas: * no 
Aquelies honrados, é virtuosos Senhores ; 
depois da entrada , se lembrátão do que devião 
nesta empreza aos Religiosos de S, Bento; 
aos quaes Monges ce Lorvão El-Rei disse 
diante de todos , e failando com elles, meus 
amigos, tudo se espera , E tudo se póde crer 
de vossas virtudes , é bondades , ném eu tes 
nho “a“razão tão fraca , qué me não venha à 
“memória o muito que vos devo nesta victos 
ia, à qual mé deo Deos por vossas corações, 


) 


é merecimentoss, já antigamente mens conhes, 
idos Senhores. Reis. dé Lião meus, anteces-: 
sores., Pelo. que.eu xos ofiereça esta Cidade, 
e. como cousa vossa podeis dispor della : a cu- 
Ja resposta lhe beijarão a mão aquelles Santos 
Varóes., cizendo a El-Rei. que assas tinhão 
em.ter à sua Alteza por seu Reis.e supremo. 
Principe » por onde-a rão aceitavão ; mas an-. 
tes, lhe. offerecêrão huma requissima .Cotoa de 
finissimo ouro , laytada de muita pedraria de, 
randê valor, é estima; que fora de CGionçallo 
Mlônir, Geiro. de Elie! D, Becmundas 
“ ciudAinda, até. ao-dia, seguinte, se. defenderão 
alguns. Cayalleiros Mouros; no Castello: , em 
companhia ,.e guarda .de seu Rei Cide Ara- 
bum Arabe, mas o Principe, Mouro lho, entre- 
gou, Jogo com concerto » que sahissem todos 
com vida. Esta esté Castello situado. no mais: 
alto da Cidade , sobre: pedra viva,mui fortale- 
cido de altas torres ,. € altas muralhgs ., «inda, 
que hoje algum tanto arruinadas. Tem emseu, 
circuito huma antiguissima torre fabricada de 
Cinco cantos, que foi edificada por Hercules ; 
a quem deixou seu nome ,. não somente a.es-, 
ses fertiles - prados do Mondego; por. ella ,cha-. 
mados Herculeos., mas .a mésma Cidade. e 
bem. declara em sua velhice as centenas. dos. 
muitos anjos que temisde sua fundação. Junto, 
della se, alevanta huma ferimosissima ,, €,Sums 
pulosa torre, não tão antiga , mas mais, fiobte 
por seu. edificio , na qual; Sc. descobrem alegres 


» 
| 
| 
g 
E 
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“fmontes, e campos : he inexpugnavel, por lhe 


nascer dentro agoa em muita quantidade. Dis: 
serão os nossos antigos, que tinha em si mui- 


tas riquezas; e haveres; e tanto foi isto ver- 


dade , que o felicissimo Rei Dom Manoel a 
mandou desgotar., e não achou dentro nada, 
Na torre de Hercules está hum epitaho latino 
mui gastado do tempo , por onde lhe iaitão 
algumas palavras, e letras: o numero de mil 
so apparece , os mais annos estão extinctos ; 
mas e declara como este Castello, e Cida- 
de fora ganhada dos “Sarracenos por El-Rei 
Dom Ferhando ;' governando-a então o Bispo 


. . nº 
Dom: Pedro, como eu li com muito trabalho » 


neste antiquissimo letreiro, que, a meuver; 
he daquelle tempo, que diz: 
"; coceDec turris.... 
«per Regem Ferradum.... 
ex Sarracenis era M.... 
prasidente tunc in ea Civi- 
tates Episcopo domino Petro; 


Ft 164-56% 
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CYACP:I TENOR HE 


Arma ElRei a muitos Cavaleiros de- 


pois da victoria: declara-se a 
verdadeira etymologia de . 
Cormbra. 


D Ezoito annos era do reinado de El-Rei 


D. Fernando, (1) quando ganhou Coimbra aos 


Mouros: em cuja Mesquita maior, depois de 
consagrada, e intitulada Santa Maria, toman-: 


do a espada do. Altar com muita alegria, (2) 
e contentamento, armou'com ella a novecen- 
tos Cavalleiros, e hum delles foiaquelle raio 


da guerra , e famosissimo Castelhano Ruy Dias ,. 


o nobre Conquistador do Reino de Valença, 


(3) filho de Diogo Laynes, Juiz de Castela: 
e de Dona Teresa Nunes, filha de Dom : 


Nuno Alvares, Conde da Maya (4), do qual 
| | | as 


/ 


Ecs eres EE orar: meo 


E e ——— 


(1) Cron. Esp. 4. part. 

(2) Epise, D. clod. in comp. hist. lib. 11. 
Cap. 11, 
RR) Diogo Val. in Cron, Cid, Ruy D, €, t, 
64). Fr. Decu. Val, iu proc, intrat, sperita 


a 


às-proezas , “indaque moço neste tempo , fo: 
tão maiores do que “a fama' conta. O mesmo 
Rei pará mais o: hontar ; comgrande soiemni- 
dade, lhe cingio a espada, e lhe deo com mos- 
tras de grande amor, paz na facia. Para que 
os outros Cavalleiros se igualassem com elle 
nas obras ; e tivessem alta memoria de seus 
acontecimentos ; e para que a'idade de suas fas 
canhas para sempre cantasse. Antes desta glo- 
tiosa victoria vio huma visão Estiano , Bispo 
Cirego, pela alta noite, estando na Cidade de 
Compostella, na qual vio o Apostolo Sant- 
Fago ricamente ' armado Cavalleito, em hum 
formoso cavallo pombo, e lhe disse: ;, Olha ; 
3» Estiano , para estas douradas chaves , que 
5 com ellas, amanhecendo , abrirei as portas de 
»» Coimbra aos guerreiros Soldados de Fetnan-. 
5 do: pelo que, ó Estiano, não duvides pelei- 
o jar nas batalhas em ajuda dos Castelhanos. ,, 
E dizia o Santo Apostolo istó a este Bispo, 
porque. zombava dos que lhe dizião, que aps 
parecia Sant-lago nas batalhas, (1) e assim 
aconteceo, que na mesma manhã foi ganhada 
Coimbra. Na qual Cidade deixou El-Rei a Dom 
Sisnando por Fronteiro Mor della , por seus 
grandes serviços, que foi o que nesta batalha 
mais honra ganhou , que em muita parte fez 
Yantagem a todos os mais. 
7 B ii Los 


SST es SE amore remo 


Ce enem 


(1) Caliz, Pap, de mirac, Diu, Gaial, 


é 
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Logo se partio El-Rei em rómaria a Santa 
Iago , onde com muita devoção , e lagrimas: 
cumprio a Novena, e no fim. da qual lhe of-' 
fereceo os despojos, e riquezas, que alcançã+ 
ra da presente victoria. À cujo louvor do glo= 
rioso Apostolo se levantou huma Igreja, que 
he antiquissima, nobre no edifício, e notrato;: 
no cabo da Praça desta Cidade , onde de seus: 
moradores todos os annos he celebrado com nos: 


taveis festas: tem na Capellá mór huma cam-: 


pa com hum escudo partido com huma linha: 
na parte direita, com cinco róchas, e na es- 
querda hum leão rompente ; com este letrei- 
10: -, Esta sepultura he de Gil de Castro, e' 
ssde Dona Aldoriça das Povoas.,; 

Ficou Coimbra libertada, e com Bispo, 
que ja estivera no Reinado de. Revisvindo 
aquelle Christianissimo, e grande Principe Go- 
do, como foi Celidonio, e chamada logo em 
sua infancia, e principio Colibria, que tomou 


o nome Latino de Colis imbrium , que he o. 


mesmo, que outeiro de chuvas. (1) Por tem- 
po veio: corromper seu vocabulo ( como fize- 
rãovas mais ) em Coimbra, em differença de 
Condeixa a Velha, chamada antigamente Co- 
nimbrigua, que dista pouco mais , ou menos 
desta Cidade duas legoas. Cidade em tempo 
“dos Romanos nobilissima , e mui-conhecida: de 
sum- 


e ee 


Eca emma 


(1) Joan. de Bar. in antig. inter provine. 
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sumptuosas obras ; illustre de arcos Romanos , 


€ 


marmores antiquissimos.. Hum delles bem 


notavel li na Ponte d' Atodoa, entre os mui- 
tos, que tem, que está quasi junto de Condei- 
xa , escrito de bellissimas letras, com huns 
versos, o qual em nosso portuguez diz: 


»» Memoria consagrada aos Deoses dos de- 
“»funtos. Eu Valeria puz esta Estatua a meu 
» filho carissimo , e observantissimo Valerio 
» Avito, filho de Valerio Marinho ;' que fale- 
»ceo em idade de trinta annos.,, | 


“Abaixo deste Epigramma. se vem cinco 


versos latinos com hum titulo em cima, que 
diz ro | 


»» Mando , e quero nesta ultima: vontade, 
»» Que se escrevão com titulo estes cinco ver-= 
» Sos na campa de minha sepultura. 


9 Eu Valerio Avito natural de Condeixa, 
»» COMPuz estes versos, quando a morte su- 
s Ditamente me tirou a vida: vivi nella trin- 
» ta annos, sem nenhum desconcerto : pelo 
»» que vivei os que estais ainda por nascer; 
» porém vos admoesto que a morte he igual 
332 todos. ,; ' 


O Epitafio latino he o seguinte : 


D. 


% 22 5% : 
Valerio Avito, 
Valerio Mariny 


Fil A.XXX ai 
Val. Filio carissimo Pientis. obsequent. 


P: 


«Scribi in, titulo versículos volo quing. 
Valerius Avitus hoc scripsi | 
Ciranda natus, Mors subito eripuit: 
Vixi terdenos annos, sine crimine vita. 
Vaviteyentare, civis eme OS 5 
Moneo, mors omnibus instat, Cc. 


DEISE IEEE IP e O 
CAPTA QUI, ro 


De como os Reis de Lião ganhirão 
Coimbra , antes do Imperador 
D. Fernando, e de como se «. 
sustentou na Fé. 


A Ntes que o Imperador Dom Fernando & | 
Magno libertasse Coimbra, à ganhou a0s in-. 
fieis Dom Ramiro, Rei de Lião , filho de 


pi 


tv 
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El-Rei Dom Bermundo o Discono, (1) e ati- 
rou do poder de Haneh, Rei tyranno della. 
Depois deste-heroico Principe a conquistou 
outra vez Dom Affonso , o Terceiro Rei de 
Lião, filho de El-Rei Dom Ordonho o Pri- 
meiro , quando castigou o traidor Vostisa 
(2). Vindo sobreella com hum grande exerci- 
to no'anno do Senhor de 898, a 30 de De- 
zembro, dia da trasladação do Apostolo Sant- 
Jago. Nesta batalha se achou com elle o Con- 
de Hermenegildo seu parente, e seu Capitão 
General, de Nação Portuguez. Mas logo foi 
conquistada «por El-Rei Almaçor , com que che- 
gou a tal desventura , que sete annos esteve 
despovoada , e quasi arruinada , no fim dos quaes 
os Mouros a reedificarão. 
Não forão bastantes os trabalhos, e mi- 
serias, que então se vião, em hum tão duro, 
e cruel captiveiro para dar de mão nunca a nos- 
sa Santissima Fé. Em cujo miseravel tempo 
nenhuma lingoa pôde explicar as invenções das 
crueldades, com que os Mouros pertendião de 
apartar della. Vendo-se seus nobres moradores 
deitados de suas casas, despojados dos seus pa- 
trimonios; mas de continuo alegres por terem 
suas Igrejas ; e Mosteiros concedidos E El- 
Ros ei 


| 


aa res 


PCI) Cron. Cist. hib. 6. co34. 
(2): Ambros. de Morales, liv. 15, Cap. 24. 
Roder. Sanch. in Comperid. hust, Bret A IE, 


t 
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Rei Alboácem, neto de Tarif, aquelle forte 
vencedor de Hespanha , que foi Senhor, e Prin- 


cipe della, e de toda a mais terra, que banha 


os rios Alva, e Mondego (1). Hum delles foi 
de Clerigos claustraes , que estava em Santa 
Justa, que o fez hum Dom Rodrigo, em cuja 
sepultura se vê ainda hoje em huns versos la- 
tinos detraz da porta, que vai da Igreja para 
os claustros. Os mesmos Religiosos tinhão em 
S. Barrholomeo , que o dotou o Sacerdote Sa- 
muel a Lorvão nestes infelices dias (2), na por- 
ta travessa deste antigo Priorado : na banda 
de fóra pará a parte do Evangelho, li em hu- 
ma pedra pequena hum letreiro latino, que diz 
em nossa lingoagem: 4 oito Calendas de Abril 
Jalecco Fustina serva de Deos ; na era de 
Ro M. CC. II. Doqual a verba do seu latim 
e esta, 


é VII. K. 
Aprilis obijt. 


Justina, famula 


Dei D. M.CC.II. 


Em Lorvão tinha (tambem esta Cidade 
Monges de S. Bento, mui estimados por suas 
grandes virtudes dos Reis Mouros, que reina- 
rão nella. Em S. Pedro Priorado della, Igreja 
que 


a e meme pare mes 


(1) Monac, lusit. 2. p. cap. 7. tivo 7 
(2) Monac, lusit. cap. 18. Mv. 7 
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que deo benignamente El-Rei Dom Fernando 
aos Frades de Lorvão, quando a tomou: ce- 
lebravão-se nella os Officios Divinos com mui- 
ta devoção : em hum alpendre, que tem na porta 
principal, está hum marmore na parede, escri- 
to de mui antigas letras Gothicas em latim, 
que diz em Portuguez : ; ben 
0 Aqui jaz o grande Eratmundo , fortissi- 
mo Soldado, o qual morreo com a dura feri- 
da da morte ao primeiro Idus de Março, na 
era de Cesar de M. C. LXV. 

Do qual seu latim he o seguinte: 

Magnus Eratmundus fortissimus miles, 
qui diro vulnere mortis , mortua: est. Idus 
Martii E. M. C LXV. N 


MENTE TETE EK 
CAPITULO V. 


De como Coimbra se governou por Con- 
des em tempo de Monros , e de como 
junto della foi laureada com marty- 
rio Santa Comba , Virgem Portu- 
gUueza. 


A Quelle bellicoso Rei Mouro Alboacem, 


“filho de Mahaber Albamar , que reinou pros- 


peramente em Coimbra , incaque barbaro , Prin- | 
À ci- 
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cipe clementissino , foi o que benignafnente 
“ concedeo por nova Lei, que os Catholicos, 
que estavão debaixo de seu Senhorio, tivessem 
Condes para corn elles serem governados , con= 
forme seus Institutos , e Fóros. E sendo Rei 
desta Cidade Marvam Ibenzorach, foi Conde 
deila hum generoso varão , chamado Theodos- 
ro, descendente dos Serenissimos Reis GGodos ,. 
que na nossa tds tiverão Monarquia. E 
depois de ganhada victoriosamente aos Mou- 
ros, à governou Dom Sisnando, que foi mui- 
to combatido com continua guerra de Benal- 
fagi guerreiro Rei Mouro de Monte Mór o Ve- 
lho. Em seu lugar succedeo por seu Gover- 
nador Martim Moniz, sendo então Bispo del- 
la Dom Crosconio. E logo immediatamente 
Dom Raymundo Genro: de El-Rei Dom Af-: 
fonso, E quasi destes tempos vi no Salvador, ' 
Priorado della, hum marmore escrito em lin- 
goazem latina, nobre por sua antiguidade, e 
por fazer menção da era do nascimento ; está 
a porta principal da banda defora para a parte 
da Epistola, e junto delle hum homem a ca- 
vallo todo armado, como quem vai correndo , 
cuja pedra diz. | | 


te” 


Estevão Martins fez este portal, e fron- 
tespicio delle, por sua vontade, na era de Ce- 
sar de M. CC. VIT: Era de Mil. de Christo. 
co Estephanus Martini sua sponte hanc por- 
tam fecit, & frontispicion. E. M. CC. VIE. 


| Rei- 
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+ — Reinandoos Mouros nesta Cidade;, forlau- 
reada com a-grinalda suavissima de martyrio 
huma formosissima , e illystre donzella, Portu- 
gueza , natural, de hum lugar Chamado'Lamas, 
que porsua rara belleza era nomeada por Com- 
ba; mas; por sua pobreza guardava hum pe- 
queno rebanho. de mansas ovelhas a seu pais 
que a tal extremo chegarão : de sorte, que vie- 
rão os bons Fidalgos de Hespanha , por seus 
grandes pectados;, neste miseravel tempo, pois 
quasi todos. os que vivião entre Mouros se oc+ 
cupavão na; agricultura dos campos, os quaes 
erão cognominados Musarabes, por serem 
estes Catholicos mui favorecidos de Mussa Ara- 
be , o qual invejoso da honra que attribuião 
a Tarif, lhes concedeo grandes privilegios, € 
liberdades. sy th 

Era esta Santa donzella hum sol mui cla- 


to, e resplandecente na virtude, igual nas par 


lavras , pelo que ficava sendo luz , e estrella 
aos pastores, não se movendo nunca dos bai- 
los pastoris , de que então a terra estava por 
voada , como escreve hum nobre Poeta della. 


Não temia a moça das requestas 

Váãs dos-pastores, que pastava em graça, 
Via seus bailos, via suas festas, o 
Mas nada em seu peito assento faça. 


A qual senhora sendo pedida de hum Prin- 
cipe Mouro, que reinava então em Portugal, 
4 atras | il a 
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a seu pobre pai, fugio, levando só comsigo à 
Leonardo, seu irmão; ese embrenhou em hum 
inhabitavel monte, entre huns grandés matos, € 
espessos arvoredos:, ' juntos esta vidade O 
que sabendo o Rei Mouro a andou: buscando 
com muita cavalaria de serra em serra , dé 
monte em monte, até vir dar com ella. Man- 
dando logo o cruel'tyranno cortar huma da- 
quellas arvores, e fazendo della huma alta 
cruz , a mandou crucificar , pela confissão da San 
tissima Lei Evangelica , é por guardar à an> 
gelica castidade , cujo alegre dia forão aos tre- 


ze de Dezembro (1). Depois que triunfou de 
seu cruel amante por morrer em huma Cruz, 
com que glorificou a Deos, foi sepultada em 
S. João de Santa Cruz em hum tumulo de pe- 
dra, que hoje se vê na parede à parte do Evan- 
gelho, com hum letreiro latino, que diz em 
Portuguez : | 

Aqui descanção os ossos de Santa Comba. 
| Hic requiescunt ossa Diu. Comba. 
“O lugar, “onde foi laureada a nossa mar- 
tyr Portugueza , está hum pouco além do Mos- 
teiro de Cellas , que dista pouco desta Cida- 
de, em cuja memoria no mesmo lugar jaz edi- 
ficada huma pobre ermida, bem digna de ter 
hum sumpruoso Templo, qual o de Santa So- 
phia em Constantinopla, metrida em hum pe- 

| que- 


(1) Mart, Sant, Lus. fol, 1.6. Joan. cap. 21. 
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queno olival, cercado de vinhas. Junto à pia de 
azoa bentá vi hum velho pergaminhóposto em 
huma taboa com hum Epigramma latino, o 
qual não traslado aqui por lhe. não tirar a gra? 
ciosidade de sua divina Poesia... Falla, com-os 
" que vem em romaria à esta santa casa, que 

“ esta aberta as sextas feiras em ver no retabu- 
“lo a nossa martyr Portugueza, posta em hu- 
ma alta cruz, com seus cabellos, e madeixas 
de fino ouro , ondados quasi até aos pés, corá 
os olhos fixos no claro Ceo, menina na ida- 
de, segundo mostra sua pintura; e junto del- 
la o cruel Rei seu amante , ricamente vestido, 
em hum formoso ginete , encostado em huma 
lança, ainda meio irado em companhia de mui- 
tos Cavalleiros, cercado de Libreos, e Sabu- 
jos, cujo epigramma he o que se segue. 


Loquitur epigramma. : 
Miraris quam mira vides spectanda triumpho s 
Virgin... forma petita Deo. 
Hac est illa Deo placuis que sponsa Columba £. 
Sanguine clara fuit, moribus illa magis. 
Dum Xpium coluit, sprevit sponsalia regni, : 
Sprevit, & eximiis munera muneribas, 
-Atque viram simulans hostem superavit inermis & 
Martyrio constans subditur ecce Crucis. 

Aa superos dublici volitans ornata Corona , 
Transit, &: Angelis dacitur alma choris. 


CA. ; 


RE. 
CAPITULO VI 


Onde estão as Reliquias da' martyr 
“Santa Comba, e de como o glórioso | 
Palaio foi notural da Cidade 

—— de Coimbra, Ba 


nm 


N A6 se sabe decerto em que tempo, cera 
se celebra seu nobre triunfo, Comba, va- 
lerosa Virgem Portugueza, so se solemniza 
sua festa ao derradeiro de Dezembro; cu-: 
jas bemaventúradas reliquias estão collocadas 
no thesonro “de Santa Cruz entre as outras:; 
que naquelle Real Convento felizmente des+ 
canção (1). Não menos gloria, e lustro dá 
a Coimbra o bellicoso Palayo , Martyr de 
Christo, por nascer em ella suavissima frol de 
ÂAngelicas virtudes , hum dos mais animosos: 
Soldados , que teve a milícia Catholica na nos- 
sa Hespanha (2). Não ha que duvidar , que: 
todos os mais depois delle tomarão grande: for= 
ças com seu exemplo , e alta cavalaria. O 
qual sendo dado êm retens por seu tio Hermo- 
| Sios 


(1) Martyrol, Sanct, lusit. Jfol. 16. 
(2) Bern. de Brit. p. Mon, lusit, hhb.7. Caps. 
1. Wo 
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gio (1); Bispo de Tuy , de idade de treze ané 
nos ; gloriosamente ganhou o sagrado Diade- 
ma de martyrio na Cidade de Cordova , por 
Abderraman;, o terceiro: do nome, Rei Mou- 
ro della ; onde com grande constancia, e nãó 
“menos fortaleza padeceo gravissimos tormen- 
tos pela confissão da' Lei Evangelica, até mor- 
- rer por ella degolado hum Domingo pela ma- 
" nhã, a vinte eseis de Junho, era de novecen- 
* tas e secenta e quatro. po mA 

“O nosso Palayo , glorioso Soldado de 
Christo , mereceo ter por Poeta de seu real 
triunfo a Rasuita, nobilissima Monja Alemã, 
que" delle amorosamente tratou em hum heroi- 
co Poema. Inda que de sua Patria escreva o 
famoso Chronista Cordovez Ambrosio de Mo- 
rales, (2) que fora a Episcopal-Cidade de Tuy, 
fundada pelo Principe Cirego Tydeo. Mas não - 
authoriza bem seu parecer com algum Marty=, 
rologio , ou a faz. verosimil com escritura 
nem menos traz para isso Authores allega- 
dos, com que se verificão as historias, e 
servem de dar grande luz para se apurar 
a verdade. Sendo elle hum dos mais insi-. 

| gnes 


raios 


(1) — Ambr. de Moral. Cron. gen. port. ult, kb, 
16. c. 5. ER | 
VD: Prud. a Sand. in Bel. Tuy fo! 6. 2. 
(2) Idem Ambr. de Mart. in Chron. Hisp. 1.16. 
Cos. ult. p. ) kg : 
D. Prud, de Sand, in Ecl. Tuy in princip.' 
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gnes antiguarios, que floreceo em' sua (idade; 
e que vio por cedula real: todos osarchivos de: 
Galiza, Lião , e Toledo , e os mais: antigos: 
livros Gathicos -de Hespanha; Nem: menos con+. 
trario faz o illustre Dom Fr. Prudencio de San= 
doval(1), tão claro em sangue como nas letras ;: 
pois foi o que antes deo motivo ao nossó dous; 
tissimo Chronista Fr. Bernardo de Brito. em: 
escrever do glorioso Palayo que era Coim=: 
brão ,- pois allega para isso ocmesmo Dom 
Frei Prudencio de Sandoval. Pelo qual inven- 
civel martyr Portuguez não somente se jacta- 
ra esta Cidade, mas todos: os-Reinos de Por=: 
tugal em o ter por seu Alumno, e com mais: 
razão do que a alta Roma, em ter. por filho 
ao valeroso Mario, sobrinho do bom Impera- 
dor Augusto, de quem canta o Poeta Latino . 


Nec Rumúla quondam ç 5 
Jilo se tantum tellus , jactabit alumno. 


ES 1 


(1) Idem. D. Prud. de Sand, in antiquitas 
tib. Tuyo fol. 89. usq. 98. 

Fr. Bernard. de Brit. Monar. Lusit. 2. p. 1.7. 
€Gpe 15. 
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CAPITULO VIL 


De como os Nobres de Portugal usirão 
muito deste nome Palaio, e donde 
estão as reliquias de S. Palaio 
CC martyr Portuguez, 


V Emos que este nome Palaio he meramen- 
te vocabulo nosso, e mui usado antizamente 
dos mais Nobres deste Reino, o qual pór tem- 
po o vigrão corromper em Paio, ou Pai, quehe 
o mesmo. E quem curiosamente for lendo aquel- 
la admiravel leitura do Conde Dom Pedro, 
achara que as mais nototias linhagens de Porru- 
gal sz chamavão assim : como era Dom Paio Mo- 
gudo na familia dos Sândis; Dom Paio Goterres , 
na dos Silvas; Dom Paio Amado, na dos Al- 
meidas, e de outras muitas. 

Notoriamente consta, por muitas antiquis- 
simas escrituras, fidedignas, estatem nellas as- 
signados muitos desta alcunha. E daqui. nas- 
ceo nomzar-se assim aquelle invencivel Portu- 

uez. Dom Paio Pires Correia, decimo sexto 
Mestre de Sant-lago, filho de Pedro Paes Cor- 
| Es Teia, 


e 


(1) dr. Hera. in hist. D. Jac. cap. a je 
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reia (1), que succedeo ro Mestrado à Dom 
Rodrigo Iniguez , que tez grandes façanhas na 
santa conquista de Cordova , e Sevilha (2), 
Fronteiro Mór que foi do Santo Rei Dom Fer- 
nando, hum dos mais assignalados Cavalleiros 
na guerra dos Mouros que teve Hespanha., que 
por sua virtude parou o dia para se acabar. 
de vencer, e degolar a innumeravel cavalaria 
Mourisca (como a Jesué Capitão do Povo de 
Israel (3), parou o Sol, para alcançar victo- 
ria dos Cananeos) cuja insigne victoria alcan- 

ou na Serra Morena, onde está a Ermida de 
Rad Maria de Tentadia (4). Este nobilissi- 
mo, e grande Senhor Portuguez venceo mui- 
ta parte do Reino do Algarve, e foi seu pri- 
meiro conquistador, é estando na Villa de Ve- 
res, cabeça de seu Mestrado, mui virtuosa- 
mente recolhido , faleceo; e sendo seu corpo 
embalsamado , o trouxerão a Tavilla, como 
elle mandou em seu testamento (5), e jaz se- 
pultado na Igreja de Santa Maria dos Marty- 
res , junto do Altar Môr , mettido na e 


de (6). alo 


(1) Alos. Map. oras hist, Civil; cap. 16. p. 1. 
(2) Ambr. de Mor. Cron, Gen, À 16. cap. g. 
in fine, : 
(D Lib, Jud. 
- (4) Hist. ord. Divi, Jacobi. 
(5) Ruy de Pin. 
(6) In Cron. Reg. Alf. 3. cap. 36. 
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+ Paio se nomeava hum principal Fidalgo, 
que se seguia à facção do Principe Dom Pes 
do, quândo traziá civil guerra com seu pai, 
El-Rei Dom Affonso IV. , que era Paio de 
Meira (1). É rios claustros da Sé de Coim- 


- bra ; entre os muitos letreitos antigos , que 


“tem, lieste, que está na parede, logo junto 

á porta, que vem da Igreja, que em Portu: 
jez diz: Maio cd 

“ sÃos oito das Caleridas de Julho faleceo 
55 Maria Pelaia, era de Cesar de mil e du- 

-» 94 26Ntos .€ QUairo, 


VIII. K. obiit Mafia Pelaia, 
E.M. CC. HIL 
Na famosissimia Serra da Esttella ha hu. 


Ama Villa chamada do nome do nosso Martyr 
“Portugusz , à quém hoje chamamos, corrom- 


“spendo o vocabulo S. Páio, eujo lugat deó ap. 


pellido, por ser seu antigo Solar; à nobilissi- 
«ma geração dos Sampaios, que trazem por af- 
mas hum escudo quaiteado, em carfipo d' ou- 
to, huma aguia vermelha, e n' outro ládo es- 


-quaques de ouro; enegro. Della riasceo aquel- 


Je muí esforçado, e virtuoso Fidalgo Lopo Vas 

de Sampaio , que súccedeo. rio Goverfio da In- 

«diá à Dom Henrique de Menezes (1),.9 qual 
Cah az 


«1 Peer. Moris., Dial. 4. cap: 1, 


o JOR: 
jaz enterrado no Mosteiro da Trindade de Lis- 
boa em huma nobre Capella sua à parte do 
Evangelho , em entrando logo pela porta prin- 
cipal da Igreja, da invocação da Virgem nos- 
sa Senhora da Conceição, no arco da qual tem. 
de letras de ouro este Epitafio entre dous bra- 
zÕeS : dog TR 

» Esta Capella he de Lopo Vas de Sam- 
»paio, do Conselho “de El-Rei nosso-Se- 
snhor ; e Governador que foi da India, e 
» de Dona Guiomar Deça sua mulher :: fa- 
» leceo no anno de 1534.. 


O corpo do glorioso Paio foi cruelmente 
lançado pelos barbaros no rio Gualdaquivir, 
com que ficirão suas claras agoas consagradas , 
e mais calificadas : mas sendo achado pelos 
Christãos, com infinitas lagrimas o sepultárão 
na Igreja de S. Gens. Depois El-Rei Dom 
Sancho, o Gordo, o alcançou de El-Rei Mouro 
de Cordova : só a isso enviando o Bispo Dom 
Vasco com huma bem solemne Embaixada, 
cujo divino thesouro El-Rei recebeo com gran- 
de solemnidade , e elevação em Leão, e a Rai- 
nha Dona Teresa sua mulher, e o deposita- 
'rão na Igreja de S. João Baptista , que hoje 
“se chama Santo Isidoro, donde esteve, até que 
o tyranno Almançor destruio, e assolou a Ci- 
dade de Leão. Daqui o levárão a Oviedo, e o 
depositárão em huma Igreja de Monjas Ben- 

| “ra “tas, 
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tas, que agora se chama de S. Paulo. Depois 
- O Imperador Dom Fernando, o Magno , otras- 
laaou com grande pompa, e magestade, para 
huma famosissima arca de mui fina prata, em 
que agora felizmente descança' neste mesmo 
Mosteiro. Mas muita parte delle trouxerão 
aquelles bons Religiosos , que principiarão o 
Mosteiro de Lorvão, e à sua alta-memoria 
- nobrêmente o consagrarão com o titulo de São 

Palaio. (1) | Ms 
Aquella excellente Poeta Portugueza Do- 
na Bernarda Ferreira de Lacerda , tão illustre 
nas letras como na Poesia , que nesta nossa ida- 
de florece, com maravilhosa: fama de seu feliz 
engenho , conta do nosso magnanimo Martyr 
em seu nobilissimo Poema de Hespanha liber- 
“tada, fallando delle. (2) | 


- Este es el nombre de donzel dichoso 

De Coimbra natural, su edad treze annos 
El animo pero tan valeroso, à 
Que los regalos pisa y los enganos. 


CA- 


ir 9 Fr Bern. de Brit. Croni. Cist. cap. “2a. 
(2) D. Ber. Ferr. Cant. 4. 8. 36. 
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EXXKERKKKKRTT RR 
CAPITUTO VI 


De como Elufinda fe livrou de bum 
adulterid em Coimbra; padece nella 
pela Fé Eugenio Abbade de Lorvão, 
e forece em muitas virtudes Randus 
pleiná. 


E M tempos, que à malvada, e eruel ten- 
pestade dos Mouros (1) senhoreava tyranna- 
tnente Coimbra, succedeo nestes ihfelices dias 
hum horrendo, e espánroso caso, ebêm digno 
de alta lembrança que foi, que sendo huma 
nobre Mattona Pottugueza actusada de adultê- 
tio por seu marido , e trazida por elle diante 
do Tribunal da Justiça, em que então cg 
Theodoricó; nascido do real sangue dos Gh- 
dos, Christianissimo Regedor dos Christãos, 
posto pelo Principe Mouro, que reinava nella, 
Sendo-lhe posto nas palmas die mãos hum ar- 
dentissimo ferro , que era de hum palmo de 
largo, e dous de comprido , segundo o barba- 
ró costume daqueles tempos , que servia de 
| | ju- 


(1) Monore, Las. Viv, 7. sep. 10. 
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juramento para se verificar a verdade do que 
se queria, o que se fazia com huma solemne 
Missa cantada, o Juiz aquentava por sua pro- 
pria mão este ferro; e mandando com pena de 
morte que nenhuma pessoa chegasse ao fogo, 
para que lhe não deitasse alguns feitiços, logo 
a virtuosa Elusinda, diante de muita gente as- 
sim Christãos como Mouros , se offereceo ao 
severo castigo com grande esforço ; e varonil 
coração, pondo diante dos olhos a lealdade, e 
pura fidelidade, com que servia sempre a seu 
ingrato esposo , com tão clara verdade : pelo 
«que confiava em Deos que sua honra não se 
escureceria com huma tão deshontada nodoa ; 
porque assim como livrára em outro tempo a. 
formosa Susanna , assim tambem a livraria por 
sua alta, e soberana misericordia. Estanlo con- 
fessada, como mandavão aquellas iníquas leis 
Gothicas, e sendo vista em todo O corpo ;para 
que em si não tivesse alguns feitiços , levantan- 
“do as mãos diapre de todos , pegou no árdênte fer- 
ro, fazendo todos os que se acharáo presen- 
tes, neste solemne Acto, oração à Deos pata 
se descobrir a verdade. Logo o Regedor Theo- 
'dorico lhe cobrio as mãos . com cera, € sobre 
ellas pôz estopas , atando tudo por hum lenço , 
“ea levou para sua casa; cao cabo de rresdias, 
“diante de muita génte , achou a mão de Elusin- 
da sem ser queimada , com que todos os cir- 
* cunstantes deráo immortaes graças a Deos., lou- 
vando-o muito, Mas ella logo ahi fez voto de 
des cas- 
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castidade com muitas lagrimas, causadas do 
aperto , em que vio sua honra , tendo já sua, 
vida nos arrabaldes da morte. Neste instante a 
“ absolveo o Regedor Theodorico , e condemncu 
a seu marido , que fosse queimado vivo. As 
que nesta idade se consagravão em guardar pu- 
reza por algum voto, se chamavão criadas do 
Senhor , como fez esta nossa virtuosa Matro- 
na Portugueza , e assim se intitulavão as suas 
sepulturas. Huma das quaes li no claustro da 
mesma Sé desta Cidade, que diz : 


'» Ao septimo Idus de Agosto faleceo Munia 
» serva do Senhor , era de Cesar de mil e du- 
» Zentos e dezeseis, cuja alma descança em 


»» paz. 


O Latim da qual he o seguinte, fielmen- 
te traduzido. ) 


VIT. Idus Augusti , obiit Munia ; fa- 
mula Dei: cujus anima requiescat in pace. 
E. M. CC. XVI. 


Mas muito mais ennobrece está famosa 
Cidade Eugenio , claro Monge de S. Bento 
Abbade de Lorvão , que foi grande servo de 
Deos, varão illustre daquella antiquissima, e 
santa Religião, glorioso nas obras de carida- 
de, e amor do proximo, que para o remediar 
mereceo alcançar a celeste grinalda do marty- 

no 
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“rio pelã confissão da Fé Catholica (1); estan- 
“do roda huma noite padecendo muitos tormens 
tos por hum barbaro Mouro , até que no se- 
guinte dia o levarão com muito sentimento os 
Christãos meio morto à Igreja de S. Pedro, 
onde gloriosamente deo fim à vida para lhe 
“nascer ouira eterna, com que recebeo victorio- 
samente da mão dos Santos Angelos a verde 
paima, e juntamente com ella a laureola de fi- 
nissimo ouro. ELA | | 

Tambem se pôde gloriar esta Cidade em 
ter por natural a  aniduliias clarissima Por- 
tugueza Coimbrá , cujas obras forão mais ad- 
miraveis , do que testemunha hum nobilissi- 
“mo, e antiquissimo marmore: lavrado de bel- 
lissimas letras Romanas, com huns versos La- 
tinos , que para' viva lembrança sua permane- 
E ainda agora no alpendre de S. Pedro, que 
aiz: 


3» Aqui jaz sepultada neste tumulo Randul- 
so fina, cujas virtudes forão maiores do que 
» 2 fama conta, a qual em quanto viveo de 
- ninguem disse mal : suas largas fazendas 
» gastava com as viuvas; e peregrinos; foi 
» por extremo blanda , e agradavel a esta 
3» Cidade. Por onde não houve mulher tão 
3 prudente, nem menos téo piedosa para to- 
32 d08; 
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- X1) Monar, Jus. 2. p. liv, 7. cap; 16. 
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"gãos, que he metetedorá de todo o genero 
s, de louvor pot ser affeiçoada à bondade, lar- 
ssga para com os pobres, e miseraveis, € 
s» para comsigo mui escassa. Ella de longe 
s» fez O thesouro, e o depositou no Ceo par 
so Ser digna de Deos, e mui obediente a sua 
»» Divina Lei; pelo que vos pede muito que 
3 à ajudeis em vossas orações A qual fale- 
ssceo aos 8 de Julho de Novembro. Era de 
5» Cesar pouco mais, ou menos de mil e du- 
» Zentos. 

O Latim do tumulo de seus versos he o 
seguinte : 


Carmine, hoc carmine jacet bic quod famina 
quedam ; 
Ut mihi narrater, pato quod maior vocitatur 
Hc mala, dumvixit, nulli nequaquam dixit. 
Munera larga nimis viduvis bd » O pe- 
regrinis. 
Dulêis, grata , orbis decas , do: fmit istins urbis. 
Fumina tam prudens , tam dulcis , tam pia 
cunctis. 
Lande quidem digna, bonitati gratissima. 
Paieperitao larga « sic instituit sibi parca: 
Longe tulit sibi digna in Colo thesaurum. 
Randulfina jacet, hoc tumuio tumulata. 
Digna deo coli divina enbdita legi. | 
pa mors octavo rapit Idus Novembris. 
glac precibus pie domino vestris curat orart. 
Bis sex cenptena non inde fuit, ele Era. 
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CAPITULO IX 


De como El-Rei Ataces fez sua Corte 
em Coimbra, de como lhe deo ar- 
mas , € ins'gnias. 


Ã Quellas barbaras , e valerosas gentes se- 
ptentrionaes , que lastimosamente assolarão a 
missravel Hespanha (1) com tantas cruelda- 
des; roubos, mortes , e tyrannias , como lamen- 
tão as nossas boas Historias, vindo com mão 
ârmada , por sorte igualmente a repartirão. Os 
Alamnos, que era gente mais poderosa, enobre 
que os Suevos, Vandalos, e Silingos, tiverão 
em Portugal Coroa , sendo seu primeiro Rei 
Repanciano, que o tirou victoriosamente por 
ármas do poder dos Romanos', em que elle 
então êstava governado por.seus Consules, e 
Pretores. Mas sendo neste tempo cruelimente 

elos seus morto, foi levantado de seu grande 
bio par Rei Ataces , da mesma Nação 
Alamno, Principe mui Cavalleiro, e por ex- 
tremo esforçado (2). Este magnanimo Rei, 
-xdepois deter destruido , e feito huma ruina 
“Troiana à antiga Cidade de Coimbra a pise 

Om= 


O) D. Rod. San. tom. 1. fol. 30. 
(2) Aldeb. in tractar, de proct. Eccles. 
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hoje he Condeixa a Velha, tão notável, e il- 
lustre por suas antiguidades. Fez seu assento, 
e corte nesta Cidade, a qual renovou com no- 
bilissimos Templos, Senhorios, e edificios. 

- Andando Ataces em Coimbra occupado 
com estas obras, sabendo da tenção com que 
vinha marchando mui arrogante Hermenerico 
Rei dos Suevos com htm poderoso campo, 
Átaces com grande animo, e valor, (como man- 
cebo esforçado, a quem os gloriosos feitos de 
seus maiores punhão obrigação de perder a vi- 
da em semelhantes occasiões ) lhe sahio ao en- 
contro alegremente , e o venceo com toda à 
sua infinita Cavallaria, e lhe foi dando no al- 
cante até o Rio Douro; e querendo passar da 
outra banda do rio, como bom Capitão, para 
mais segurar a victoria, que Deos neste dia 
lhe tinha dado , foi forçado a Hermenerico a 
lhe pedir pazes, promettendo em concerto de 
casamento a Infante Cindosuda , sua filha, que 
era hum raro exemplo de formosura , e bel- 
leza. | 

Com esta promessa se concluio a pr 
nosa guerra dos Alamnos com os Suevos, dan- 
do principio logo às bodas, que se celebrarão 
com grandes pompas, e notaveis festas de to- 
dos, e foi deilas tão satisfeito o valeroso Áta- 
ces, que em memoria desua solemnidade man- 
dou pintar em Coimbra hum leão, e huma ser- 
pente, e a deo for rovas armas a esta Cida- 
de, para que fosse notorio que a esposa que-to- 
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mara fora a principalcausa da'reconciliação dos 
Alamnos com os Suevos, “sendo d' antes capi- 
taes inimigos. Porque o dragão (1) era insi- 
gnia de seu sogro Hermenerico , e o leãorde 
“Ataces, e assim as trazia lavradas de finissi- 
mo ouro em suas riquissimas bandeiras: mas 
Ataces depois de ter muitas insignes victorias 
alcançado , com que a largou os terminos de Por- 
tugal, foi morto por Walia Rei Godo (2) nos 

largos campos de Andaluzia, vindo por man- 
«lado do Imperador Constancio, com que se ex- 
tingnio de todo à real, e altiva casa dos Prin- 
cipes Alamnos de Portugal, e escapando. al- 
guns dos seus vierão ao Reino de Galliza; e 
se unirão com os Suevos. o. Po 

Esta divisa até os nossos dias se vê' no 
escudo real desta Cidade , que he em campo 
de ouro, hum vermelho leão , no meio huma 
copa de prata com huma formosissima donzal- 
la nua mettida nella, coroada, e com as mãos 
levantadas ao Ceo, edaoutra parte huma ver- 
de serpente, cuja exposição moralmente decla- 
ra o doutissimo Pedro de Mariz, seu natural, 
nos Dialogos dos Reis de Portugal (3), mas 
a verdadeira etymologia della he a que lhe dto 
Ataces com o novo esposorio, como já disse- 
| | | À mos y 


a re ane 


(D Epis, Alb. antig. arm. 
(2) Ambr. de Mor, Bib. tt.ccapoago 
(G) Pedr. Mar. Dial. 4. cap. 3. 
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mos, e o traz o Bispo Alberto ém hum arítie 


quissimo livro, que está no real templo de Al=. 


cobaça; mas muito melhor lha deo, declaran- 
do-a pot si aquelle virtuoso Infante Dom Pe- 
dro, fp onto que foi destes Reinos, passando 
pela porta da ponte , onde ora estão , indo coma 
seu irmão o Infante Dom Henrique , que olhan- 
-do para ellas disse : “ Bem se póde, senhor; 
»» comparar por vôs esta figura de armas que 
9 vêdes , pois tambem de huma parte dais man- 
» timentos ao leão, que he Castella, e da ou- 
:»tra Portugal, que he a serpe do nosso tir 
3 bre.,, He muita verdade, ácudio o Infan- 
»» te Dom Pedro ; mas estou vendo que esta 
»»donzella está posta sobre hum calice, que 
5 derrota sangue , com que parece que hão-de 
»» pagar os trabalhos, serviços; e beneficios, 
» com que tenhoservido esta Republica. ,, E as- 
sim Íoi; porque elle cruelmente foi morto 
em batalha por El-Rei D. Affonso o V., seu 
sobrinho , a quem.chamárão Africano ; junto 
aoribeiro de Alfarrobeira , quatro lezoas de Lis- 
boa. | | 
Fica o escudo real desta Cidade á porta 
da ponte, a qual he huma das prirícipaes que 
-ha em Europa , lavrada de mui formosa carita- 
rias esta sustentada sobre vinte e quatro árcos 
mui sumptucsos , que por muitos delles pas- 
são os barcos com vêlas ; no fim sa rtamatá com 
dous magnificos templos, que he Santa Chra , 
e S. Francisco: foi renovada, e accrescentada 
| | “por 


x 
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“por El-Rei Dom Manoel, de feliz memoria, 
- como declara hum letreiro, que está em cima 
desta porta, que diz: | 


3 O muito alto; e mui poderoso Senhor Rei 
»» Dom Manoel, o primeiro do nome, man- 
s; dou reedifiçar esta ponte até à Cruz de São 
» Francisco; e das esperas até Santa Clara, 
» edificar , e fazer de novo no anno |. L. 
3 O X. IE = 
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CAPITULO: XE 


Pe como Dom Rodrigo Frojas desba- 
ratou bum grande txerciro de Eleo 
Rei de Cafticila Dom Sancho o 
Segundo. 


Pp Or morte de El-Rei D. Fernando (1) q 
Magno, forão divididos seus Reinos, e. Esta- 
dos com seus filhos: a Dom Saricho., que co- 
gnominarão o valente, ficou Castella, e Na- 
varra: à Dom Affonso, o Bravo, o Reino de 
“Leão: a Dom Ciracia, que era o menor , Gal- 
liza, e Portugal. Pouco depois de sey faleci- 
O - -«MDs. 


/ 


- 


(1. Torib. lib. c. 11. in princip. 
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mento, disse El-Rei Dom Sancho a Rui Dias; 
aquelle invencivel Castelhano, que por seu al- 
to valor foi chamado o Cid, que as reparti 
ções que El-Rei seu pai fizera erão nullas em 
direito, pelo que lhe pedia mui encarecidamen- 
te que o aconselhasse bem na resolução deste 
caso, Rui Dias lhe respondeo, como homem 
virtuoso , que elle era que lembrava a Sua 
Alteza o juramento que tomára diante de El- 
Rei seu Senhor, e pai na hora da morte, 
de não ir nunca mais contra seu testamento ; 
porque melhor esa dar de mão aos Imperios. 
do mundo , do que violar nunca o sagrado 
juramento. | Ahovaleroso Capitão de Christo , 
so vos podeis fallar a verdade diante de hum 
Rei apaixonado, porque eras gloria, e honra 
de Hespanha. ! A 
Ao que ElRei acudio, que lhe rinha 
em granle mercê a lembrança que lhe fize- 
ra; porém que os juramentos, quando erão 
contrarios ao bem, e utilidade da dignidade 
real, não tinhão nenhum vigor. Pelo que tan- 
to que houvesse oceasião ,-iria cont seu Exer- 
cito sobre El-Rei Dom Gracia , seu irmão, 
pois possuia Galliza , e Portugal, Reinos, 
que por jure hereditario erão seus. Na verda- 
de he muito para notar em hum Principe tão 
heroico; e hum Rei-tão-Christianissimo , que- 
rer por ambição desfazer a ultima vontade de 
seu Pai, querendo imitar nisto a Theodes, e 
Polynices, que por contendas , e crueis odios 


pu- 
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puzerão fim às vidas; e a Thebas, donde erzó 
senhores. Cinr: | 
-  Haviá nestes dias hum notavel, e pode- 
toso senhor, qne descendia do sangué real dos 
Godos, e dos Reis antigos de Leão, natural 
de Portugal, chamado Dom Pedro Frojas , fi- 
lho do Conde Fernão Pires; e da Condeça Do- 
na Marinha Gonçalves, Este Dom Rodrigo, 
sendo ainda mui moço ; fez assinaladas caval- 
larias contra os Mouros em tempo do Impe- 
rador Dom Fernando , de gloriosa memoria ; 
sendo vassallo de El.Rei Dom Garcia , lhe ma- 
tou a punhadas dentro do Paço a hum grande 
seu privado ; que por seu conselho se não guar- 
dava justiça , porque toda a honra teal tinha 
usurpado com capa de virtude , e zelo, que 
lhe tribuia a barbara voz do povo todo; o suor 
do seu trabalho , era por imitar a arrogancia 
de Lusafel : finalmente era cruel, e tyranso 
sobre todos os nascidos : quiz sua negra ven- 
tura que acabasse tão miseravelmente , para 
que na outra vida alcançasse o galardão de se- 
melhantes obras. Pelo que então estava à Co- 
toa de Portugal posta no mais baixo assento 
da fortuna; por ser administrada deste vil ty- 
ranno. E ordinariamente succede esta desven- 
tura aos; Principes governados por seus subdi- 
tos soberbos ; pórque o nome real he supremo 
a todos, e o de todos inferior a elle. 

E vendo Dom Rodrigo Frojas sua gran- 
de maldade o matou; vendo que fazia percer 

| | O) 


g 
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o Reino. (1) Nunca Atilio Regulo , Cavala 
leiro Romano, fez mais serviços 4 sua Parria 
em lhe adquirir duzentas Cidades , do que o 
nosso valeroso Portuguez , o mui esforçado Dom 
Rodrigo Frojas, fez com a motté deste sober- 
bo tyranno a Portugal. Por cuja morte se foi 
para França o nosso bom Rodrigo, a quem 
El-Rei mandou com muita pressa vit, por ser 
já entrado em suas terras com huri gtande, E 
poderoso Exercito o Conde Dom Giárcia de 
Cabra, o Conde Dom Mariço, o Conde Dom 
Rodrigo de Lara, com todo o mais poder de 
El-Rei Dom Sancho. 

A bom tempo chegou Dom Rodrigo Fro- 
jas. El-Rei Dom Garcia o recebeo com mui- 
ta alegria, abtaçando-o em sinal de amor fóra 
das portas de Coimbra, já posto em campo, 
esperando o amigo, a quem fallou desta ma- 
neira: “ Senhor, eu deixo a terra de Vossa 
», Alteza, agora venho pata servir-vos, e des- 
» servir a El-Rei Dom Sancho , que he vosso 
5» Capital inimigo; por onde vós, senhor , não 
» haveis entrar em batalha com os Condes , 
» porque não he licito a vossa amplissima di- 
s gnidade, nem menos convem a Vossa Alte- 
»Z4; mas mandai-me, meu bom Rei, e se 
» nhor, que 'os vá esperar com estes Fidalgos , 
e Cavalleiros Portuguezes , que muitos TE 

39 d€S - 


CD) Triumpe Africo lido 4. cap. 2g 


3, lês são meus patentes ; eu irei com elles, 
com à ajuda de Déos os vencerei; ou mor- 
“asterei com ellés,;s E om 
| Ao que El-Rei disse : “ Bem entendo, 
5» Dom Rodrigo, que tal sóis, que sou pouco 
3» escusado nesta báralha ; com tudo quero aca- 
3» bar comvyosco a vida: ,, Não erão bem ditas 
estas palavras, quando assomarão os pendoões ; 
e bandeiras reaes de El-Rei Dom Saricho , à 
quem Dom Rodrigo Frojas arremetteo com os 
seus ; como hum bravó léão: Com que foi a 
batalha mui cruel entre os Portuguezes ; é Cas- 
telhanos ; é Doni Rodrigo éntrou pelas alas 
do Exercito inimigo com seus irmãos o Con- 
de Dom Pédro Frojas, é o Conde Doin Ver- 
mui Frojas. E ahi foi a batalhá mui comba- 
tida, é gtande: com tudo Dom Pédro Frojas 
ficou victorioso, matando quinhentos é quaren- 
ta Cavalléiros; em cuja victoria morreo vales 
rosaménte o Condé Dom Tafes Carasis, que 
era. hum grande senhor ém Castélla; mas Dom 
Rodrigo Frojas foi mui mal ferido ; & à pon- 
to de morto; Fói esta victoria alcançadá jun- 
to dá Cidade de Coimbrá ,. oiúde hojê está à 
ponte qué chimão Agoa de Maias; nó campo 
da forca, por onde começa o fresquissimo val- 
le dé Cozellas. | EUA | 
Deste maganimo Dom Rodrigo Frojas, 
que foi Coride de Transtamata ; descendem os' 
Serenissimos Reis de Portugal, e o illustre 
Conde da Feiras que principiou Dom Diogo 
il Pe- 


o 
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Pereirá, filho de Rui Pereira, Conde da Tor 
re de Moncorvo, que casou com Dona Leo- 
nor de Barredo , de quem nasceo este Dom 
Diogo Pereira , que casou com Dona Joanna 
de Castro, senhora do Condado de Monsanto ; 
de quem násceo o Conde Dom Manoel, que 
casou com Dona Isabel de Castro, que foi 
filha de Dom João de Menezes , Conde de 
Tarouca, e teve à Dom Diógo Pereira, que 
succedeo no Condado , que casou com Dona 
Anna de Menezes, filha do Regedor João da 
Silva, de quem nasceo Dom Manoel Pereira, 
que morreo em vida de seu pai, que casou com 
Dona Joanna da Silva, filha de Dom João de 
Menezes, senhor de Catanhede, de que nas- 
ceo o Conde Dom João Pereira , que casou 
com huma filha do Conde de Villa Franca, 
que foi mui'valeroso Capitão; morteo indo por 
Vice-Rei para a India, de que teve huma só 
filha , que succedeo em seu estado, e casa; 
que está esposada com o Cofide Dom Anto- 
nio Pereira do Conselho, e Estado supremo de 
Madrid, varão de alta prudencia; e doutissi- 
imo , em que floreceo neste tempo muita vir- 
tude, valor: e letras, | | 
Este Dom Rodrigo Frojas, Conde de 
Trastamara, venceo outras muitas victotias, € 
se achou naquella gloriosa batalha, que El-Rei 
Inigo Atista alcançou dos. Mouros, O qual tos 
mou por atmas a Cruz de Calatrava; que ap» 
pareceo no Ceo em ajuda, e favor do Exerci= 
to 
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to Catholico : por isso pôz em seu escudo hu- 
ma cruz de prata, que desde então usão seus 
descendentes , as quaes diz Gonçallo Argote 
“de Molina na Nobreza de Andaluzia (1), no 
livro primeiro, que as accrescentou o invenci- 
vel Cesar Portuguez o santo Condestavel Nuno 
Alvares Pereira, pela orla com as Quinas reaes , 
cuja opinião não he verosimil, pois vemos que 
no sumptuoso , e real Templo do Carmo de 
Lisboa , que este grande Condestavel nobre- 
mente edificou no tecto de todo cima hum for- 
mosissimo escudo , de curiosa laçaria, com as 
insignias dos Pereiras , sem ter orla, nem as 
sagradas Quinas, e o mesmo se vê no escudo , 
que esta no illustre tumulo seu, que se vê na 
Capella Mór à parte do Evangelho; só estão 
em campo vermelho com huma cruz de prata 
aberta pelo meio de vermelho, com as pontas 
orladas , que he a verdadeira divisa, que usão 
os destes nobilissimos appellidos. 

No grande, e cavalleiroso Reino de Fran- 
ça ha tambem Pereiras (2), que tem seu So- 
lar na Cidade Heduence, mas nas armas dif 
ferenção-se na cruz, por a trazerem os de Fran- 
ça de ouro, como escreve o clarissimo Juris- 
consulto Bartholomeo Cassano do Parlamento 
dos Reis Christianissimos. CA- 


(1) Mol. in Nab. libi 15. cap. XLIII. - 
- (2) Barth. Casan in Cat. Gl. Mud lib, 14 
port, 3. ch. 7a | 
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CAPITULO XE 


Do magnanimo , e invencível Rei Dom 
Afonso Henriques, primeiro em q 
mome, e na dignidade Real, 


Á cundo excellencia , e nobreza do bem 
aventurado Rei Dom Afonso Henriques ( cu- 
jo corpo jaz sepultado em Coimbra para mais 
a engrandecer, pois foi o fundador da Real, e 
Serenissima casa de Portugal) merece bem hum 
engenho digno de tão, grande empreza , nem o 
podia haver que o merecesse , nem as faltas 
de meu pobre engenho lhe podem tirar seu al- 
to louvor, posto que suas gloriosas obras sejáo 
maiores da que a fama celebra. Claro se po- 
de entender as maravilhas que fez pelas victo- 
gias, € conquistas, que alcançou dos Mouros , 
e huma dellas de mais importancia para a Chri- 
standade, que já mais o mundo teve. Quando 
a animosa Hespanha duvidava de sua Monar- 
chia, vivendo nestes dias com receio de per- 
der aquella parte, que occupavão os Catholi- 
“cos, e para entregar seu Real Diadema ao bar- 
baro, e Sarraceno jugo, vencendo, sempre es- 
te grande Principe com mui pouca gente Ra 
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alcançar mais immortal nome, e fama, tendo 
por melhor sorte pôr em perigo a vida, que 
em risco a honra. Não sendo seus heroicos fei- 
tos illustrados com a eloquente penna, e douta 
escritura do grande Chronista Tito Livio Pa- 
duano, ou de Paulo Julio devida excellencia a 
tão esforçado Principe. 7 

Por onde o tempo foi arruinando, e ex- 
tinguindo suas raras façanhas , sepultando-as 
em perpetuo silencio por falta de Historiado- 
res , cujo escolio apenas se livra do esqueci- 
mento, por causa de alguns curiosos leaes, e 
amigos à Republica Portugueza, com que se 
descobrirão alguns fragmentos, e louvores seus, 
JE os nossos bons, e verdadeiros Chronistas 

ortuguezes não trátarão em suas breves Chro- 
nicas. , 

Por onde sabereis que a Hespanha vierão 
ter tres grandes senhores de Real sangue aju- 
dar nas guerras ao Imperador Dom Affonso o 
sexto Rei de Castella (1) com muitos Caval- 
leiros de Alemanha, e França, movidos de 
zelo catholico , o qual Imperador respeitando 
as notaveis façanhas (que nas grandes guer- 
ras, e conquistas, que alcançou dos Mouros , 
estes senhores fizerão ) os casou com suas fi- 
lhas. Dona Teresa, que era amais moça, ca- 
hio em ditosa sorte a Dom Henrique, sie era 

“hum 
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(1) Petro Amar. Dial. sec. Cap. ja 
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hum dos mais valerosos delles, e Principe. 
mui grão Cavalleiro, Com ella lhe dorou des- 
de a Comarca da Beira, até o Castello de 
Loubera , duas legoas além de Pontevedra, 
não com certo tributo , como escrevem al- 
guns Chronistas estrangeiros ( 1), se não libe- 
ralmente, com todas as mais terras , que ti- 
nhão naquelles dias os Mouros em Portugal, 
cujá santa, e difficultosa conquista tambem lhe 
dotou sem nenhuma condição, que foi o mais 
vantajoso dote , que nenhum dos outros, em 
que entravão as Cidades de Coimbra, Braga, 
Porto, Viseu, Lamego, e muitas Villas. 

À Infanta Dona Teresa (2) era de legi- 
timo matrimonio, porque seu pai o Imperador 
casou com Dona Ximina sua mái, por onde 
não foi bastarda, como relatão os Historiadores 
quasi todos, sem apurarem a verdade. Era esta 
senhora descendente do valeroso Conde Dom 
Nuno Munos , que teve seu Solar em Roa, 
Villa, seis legoas de Vaihadolid, e da real li- 
nhagem dos Reis Ciodos , e Leonezes, que he 
tronco da illustrissima casa de Gusmão, don- 
de depois veio o glorioso Patriarca S. Domin- 
Sos. ' ; 


O 


(1) Duard. Mon. chr. comm. Henr. 

(2) Resend. lib, 4. | | 
Damian, Ago, ip Cron, reg, Eman. 4. p. cap, 
VOO, 3. | É 
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O magnanimo Dom Henrique (1) era mui 
parente do Imperador Dom Affonso seu sogro, 
da real familia de Lothoringia (chamada an- 
tizamente Austacia, e agora Lorena) nascido 
que he da real casa de França, filho de Gui 
lherme Conde de Bolonha , e da Condessa Idaim 
Duqueza de Lorena , e Bullon , que tiverão 
por filho a Eustachio, ao Christianissimo Go- 
dofre, que conquistou por armas a Terra San- 
ta, e foi della Rei, e depois seu irmão Blon- 
doino, que succedeo em seu Reino, como es- 
creve o Arcediago de Verdum (2). 

Dom Henrique de Lorena era filho mais 
moço do Conde Guilherme, foi Principe mui 
bellicoso , e sobre tudo virtuoso, e temente à 
Deos; fez sinalados feitos contra os Mouros. 
alcançou delles muitas victorias, e dos Leone- 
zes (3) : chegado o tempo, em que Deos o 
chamava para si, adoeceo em Galliza em As- 
torga, que era Cidade sua, e conhecendo sua 
morte, mandou chamar a seu filho Dom Áf- 
'“fonso, e lhe encommendou muito naquella ul- 
tima hora o augmento da sagrada Religião Ca- 
tholica, a administração da Justiça, e amor 

a 


-C1) Epis. Roder. Sanc. can. 14, comp. Lu- 
sit. hist. 

«(2) Gonçal, Árg. de Mol, cap. XLII. lib.i. 
(2) Episcop, Rod, Sanc. comp. Lusit. cap. 14. 
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à seus vássallos. Depois de sua morte foi ses 
pultado na santa Sé de Braga , e jaz hoje na 
* Capella mor para a parte do Evangelho em 
hum sumptuoso tumulo, em que o trasladou o 
Arcebispo Primaz Dom Diogo de Sousa. 

Deste grande Principe Dom Henrique , 
e da mui virtuosa Infanta Dona Teresa, nas= 
ceo o invencivel Rei Dom Affonso Henriques 
no anno do Senhor. 1094 (1), na notavel Vil- 
la de Guimarães, onde naquellesídias estava a 
Corte. Andando a Rainha pejada delle, veio 
ter 20 Paço hum grande Fidalgo chamado Dom 
Egas Moniz, o qual pedio ao Conde , de quem 
era mui privado, que o primeiro filho que ti- 
“vesse lho désse para o criar; e tanto que nas- 
ceo , logo o Infante foi entregue a Egas Moniz. 
Foi-lhe posto o nome Dom Affonso , coma 
seu avô ; nasceo com as pernas pegadas por 
detraz huma à outra, com que era mui triste 
seu pai. 

Tinha já de idade cinco annos o Princi- 
pe Dom Affonso, quando huma noite, estan- . 
do o seu aio Dom Egas dormindo, lhe appa- 
receo em visão a Santissima Virgem nossa 
Senhora, Rainha dos Anjos, e lhe disse que 
fosse a Lamego, a hum lugar chamado, Car- 
quere; que mandasse ahi cavar, onde acharia 


humas ruinas de hum Templo, que fora seu 
an- 


(1) Gorib. lib, 9. cup. 22, comp. Lusit, 
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antigamente , e que puzesse sobre o Altar o 
menino , que logo seria são. Dom Egas se foi 
gomo a Virgem Senhora lhe mandára ; eachan- 
do o Altar, pôz o menino sobre elle, cousa 

maravilhosa, que logo estendeo as pernas. 
Vindo Dom Egas para seus paços, não 
cessava de dar muitas graças a Deos pelo bes 
neficio que lhe fizera. O mesmo fazia sua mu- 
lher Dona Teresa, que edificou o Mosteiro 
de Salzeda , onde jaz enterrada. O Infante 
se criava em companhia de seus filhos, a 
quem ella certamente com tanto amor o cria- 
va, € ainda mais que 20s seus proprios filhos, 
Assim como hia crescendo se fazia mui bel. 
lo, e formoso, que parecia de maior idade do 
a era então, Seu exercicio era caçar , sen- 
o nisto tão destro, que quasi tinha despejada 
a mor parte da floresta de porcos montezes, 
e veados que nella havia. Nesta vida conti- 
nuou até a idade de infancia, e pueril, no fim 
da qual se recolheo a tratar das armas, e Go- 
verno, pelo que sahio tão animoso , que outro 
nenhum se pode igualar a seus merecimentos, 
inda que fosse dos nove , que celebrou a anti- 
ga fama, (Que a todos se adiantou no animo, 
e esforço, e na magestade real de sua pessoa, 
gue nenhum dos Mouros mais temidos, e ne- 
nhum dos seus mais amados. Pouço he o que 
de seus louvores se estende pelo muito que 
deve ser estimado; porque ainda que com hu- 
ma voz só nos ouvidos daquelles, que de seu 
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senhorio vivem desviados em comparação de 
Suas gloriosas obras, he huma sombra de qua- 
si nada. Libertou todo Portugal do poder dos 
Mouros, vencendo a vinte Reis seus inimigos 
mui poderosos em batalhas campaes , conquis- 
tando nobilissimas Cidades, notaveis Villas, e 
fortalezas, vencendo o Imperador Dom Affonso 
o setimo Rei de Castella seu primo , co-ir- 
mão , cujos altos louvores amorosamente de- 
Clara o Principe des Poetas , fallando com o 


mui esforçado, e mui virtuoso seu descendens 
te El-Rei Dom Sebastião. (1). 


Pois se a troco de Carlos Rei de França, 
Ou de Cesar quereis igual memoria , 


Vêde o Primeiro Affonso , cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria. 


CA- 


(1) ” Ludovic. a cam. Lusiad, lb, 1. oct. 13 
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De como parte de Coimbra o Principe 
Dom Afon/o, e vence buma bata- 
lha das mais faniosas que bóu- 
ve no mundo. 


o Endo o Alémtejo oceúpado de Mouros (1); 
€ contando então quarenta e cinco annos de 
idade o Principe Dom Affonso, começou sua 
conquista com grande matança dos inimigos, 
e destruição de seus lugares: o que vendo Is- 
mael, Rei da maior parte da Hespanha , 
veio com hum poderosissimo , e nunca visto 
Exercito, em que se ajuntou todo o povo Mau- 
ritano, por mandado de seu Casises de Afri- 
ca; Ciranada, e Betica, como a causa santa, 
movidos por sua nefanda Seita contra quem 
lhe tinha então diminuido sua honra, é ques 

brantado seu Alcorão. ey 
Nunca os ferteis campos de Hespanha , 
hem os de Pharsalia , cantados amorosamen- 
| Tg 
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(1). Duart. Galv, cap, 12, cren. Alf. pramis 
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té de Lucano, virão tanta gente deármas (1); 
como foi a que então se ajuntou contra os Por- 
tuguezes , pois passatão de quatrocentos mil 
combatentes , € outros dizem que novecentos 
mil ; vindo tão confiados ja na victoria; qué 
trazião Suas mulheres; €& filhos com tenção de 
recuperarem Heéspanha. 

O que vendo os nossos ; requerêrão ad 
Principe Dom Affônso que escusasse por en- 
tão a batalha, que visse o grande perigo, em 
que punha sua real pessoa, é que não atriscas* 
se seu Estado, a fim de hum bom successo, 

Ao que respondéo o Principe Dom Affon- 
so: Sempre de vos entendi essa bondade; e 
s,Se às que vos tenho feitas forão poucas, co- 
») mo confesso ; ao menos tuidarei que forád 
5» bem empregadas. Este aviso, que me dais; 
» eu O estimo em muito, que de taés vassals 
3a los, em cujos peitos hã tanto valor, não sé 
» podia esperar outra lealdade ; mas porque 
» cuido que não quereis alcançar O que rias ar- 
5 mas se alcança, sem ter por certo quanto se 
5» adquire na victoria, que animo, € brio vos 
5; move, meus bons vassallos, e amigos a tão 
Nova desconfiança 2? não pondes oi 

olhos 
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(1) Luce. lib ig. Resend. lib. 4. dê Antigs 
Ped. Mor. Dial, 6. cap. 2. Fr. Bernar; de Brit. 
div, 3. cip. 3. Cron. Cist. Idem Eduard. d' Glac, 
trou. Reg. 4lfon, cap. 14. 
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» Olhos os ardentes desejos, com que partimos 
» pata servir anossa santissima Fe. Agora mine 
»» g0a sera deixar de peleijar, e maior damno 
», Se seguira de fugida, do que entrardes em ba- 
» talha, Não vêdes , meus companheiros, quan- 
mtas vezes peleijarão nossos pais com esses 
» lhimigos , é os vêncêrão ? sendo poucos à 
» muitos; pois hão he agora menos a podero- 
Sa mão de Deos para nos ajudar, pois mili- 
» tâmos por seu nôme. Por ventura a terra, 
» que estes barbaros hoje possuem não foi de 
»» VOSSOS antecessores 2? Não a perdêrão elles 
3 por seus peccados 2 Pot onde, animosos Ca- 
»» Valleitos, Portuguezes tão celebrados no mun- 
sodo , dai dé mão aos réceios , com que al+ 
3» Cançareis imortalidade , ficatido vossas fa- 
»» Çanhas escritas em duros btonzes pará seé 
» huma continua , e alta memoria a vossos 
»» descendentes. ,, | | 

Com esta faila tomatão alento os nossos , 
e tanto lhes sefvio dé animo , que cada hum 
lhes patecia já tarde tomaé vingânça nos Mous 
ros; que isto tém o valot por officio facilitar 
as difficiitdades em proezas. É quando chegou 
o nosso Exercito em vespora do Apostolo 
Sant-lago, o qual se assentou à vista daquel- 
lé admiravel campo de Ismael junto em hu- 
ma Ermida pata se amparar do braço Divino. 
Dias hávia que motava nella hum santo etmi- 
tão , chamado Leovigido Pires d' Almeida (1), 

| a 
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à quem os Pontifices Romanos pof sua virtil: 
de lhe escrevião, cujo corpo jaz sepultado ná 
Ermida. de nossa Senhora de Rodas, Bispa- 
do de Viseu, junto a Reiras: Este illustre 
varão servia a [eos aqui fiesta campina entre 
os Mouros havia setenta e dous annos em mui 
aspera vida: sobre a tarde veio saudar ao Priné 
cipe Dom Afionso por mandado de Deos, e 


lhe disse: * Animai-vos, senhor, não tenhais . 


s»teceio, que Deos he comvosco; é pata que 
»; não duvideis do que vos digo, tanto que ou- 
» Vitdes de noite a minha campainha, sahi fóra 
»» de vossa tenda, porque quer Deos fallar com: 
33 VOSCO. 59 
Estando o Principe esperando em Oração, 
na segunda vigia da noite, ouvio a campainha , 
estando todo armado; e sahindo com sua es- 
pada (1), embaraçado com seu escudo, vio 
subitamente para o Oriente hum resplandecen: 
te raio, € veio a romper com mais clara luz 
que o mesmo Sol, vendo-o levantado da ter- 
ra dez covados , onde. parou, abrindo-se com 
maior luz, e esplendor, que antes tinha, mos- 
trando no meio huma Cruz de admiravel gran- 
deza, e nella hum Christo crucificado , acom= 
panhado, de muita multidão de, Anjos. . 
Tanto que o Principe vio esta Divina 
visão se prestrou por terra, e com lagrimas 


D gi dis- 


sem 


(0) Mag. Emma; cor. in Lus, lib; 1. 
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disse :  Asmim, Senhor, quereis áccrescen- 
«go tar à vossa sagrada Fé , melhor será, meu 
s, bom Jesus da minha alma, que vos veião es- 
:3,SeS vossos contrarios, não eu, meu bom Je: 
“39 SUS, que vos conheço pela agoa do Baptis- 
ssmo por verdadeiro Filho da Santissima Vir- 
gem, e do Padre Eterno.,, 

— “ Não te appareci para te accrescentar na 
sominha Lei, lhe disse Deos, senão para for- 
» talecer, e para confitmar em ti a pedra dos 
>» principios de Portugal; confia Affonso, con- 
sofia, que não sômente vencerás esta presente 
3» batalha; mas ontras muitas. Tua gente acha- 
5» tas ja alegre para a guerra, pedindo-te que 
2»com nome de Rei entres nesta batalha , o 
»» que não duvides ; porque he minha vontade . 
» edificar sobre ti hum guerreiro Imperio, pa- 
sra que meu nome seja levado a gentes es- 
»> tranhas.;, E com isto desapparecco. 

— Antes do dia desta real batalha dividio o 
Principe Dom Affonso seu Exercito, que era 
de mil Cavyalleiros, e dez mil Infantes, em 
quatro alas: na primeira hia Dom Pedro Paes, 
seu Alferes Mor, e Dom Diogo Valente, 
donde vem a illustrissima casa do Condado de 
(Villa Nova. A rectaguarda levava Dom Lou- 
zenço Viegas, e Dom Gonçalo de Sousa. À 
ala direita hia Martim Moniz , e Dom Lou- 
renço Viegas , filhos do grande Egas Moniz. 

” “ EIRei Dom Ismael fez de sua innumes 
xavel gente. doze grandes batalhões , Sae 
E lã 


hia El-Rei de Féz (1) com muita” Cavallai 
tia, que era homem agigantado 5 El-Rei de 
Merida, El-Rei de Sevilha, ElbRei de Bada- 
joz, El Rei Allarhar de Lisboa; Benadof: de 
-Algezira, Neste tempo cavalgon 7 Principe 
em hum poderoso cavallo coberto de finissi- 
mas, € douradas armas, indo todo armado ri 


à NAS 5 | 
camente » -as-quass o afformoscavão mais do 


que era, por ser homem mui alto de corpo, 
de barba larga, e crescida; na pessoa grave, .e 
no semblante do rosto; fepreseritava gratide mas 
gestade :- então com a luzente vizeira levantas 
“da correo todas as estancias, pondo-as em mes 
lhor ordem , animando a todos" com palayras 
alegres, nomeando a cada hum suas obras, e 
principalmente aquelles que; astinhão taes, que 
se devião lembéar para com ellas: se exercita- 
tem a maiores feiros > além de com isto'os 
obrigar , tinha gua real pessoa tanta authóri- 


«dade, é eta tão aprazivel , que com sua pre-. 


sença parecia que animava os esforçados, e 
dava forças; e alento aos cobardes: finalmene 
GAS 51 €uá 7 º 

te nelle estava(certo 4 victoria. QUER 
Depois de ter tudo provido, como singus 

t x 
tar-Capitão , se recolheo ao seu Esquadrão; e 
p) 2d do 
porque aihda neste tempo não: se intitulava por 
Rei.o:Principe Dom Affonso; o primeiro que 
au) De + pia o HO 
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— Tio chamousce lhe beijou a realomão por Rei, 
* forGodalte de Paes, mancebo mui esforçado, fi- 
Ho bastardo de Guilherme Rei de Fiança, e 
| de Madama Luiza , Duqueza de Monpilher ; 
"como restemunha' hum público instrumento ; 
— tirado dó: Cartório de: AR Cruz ; ano dé 
" 1587; em huma causa, de que foi o Doutor 
Rui Brandão Juiz. FE 
+ O que vendo o nósso Catholico Exerci- 
“to, com altas vozes disse : Real, Real, pot 
Dom Afionso' Rei de Portugal, o que se fez 
com huma alegre salva de guerreiras trombe: 
tas, pifatos, é-tambores, a Cujas palavras re. 
pétia o Principes », Não repitais Rei, senão . 
» vosso irmão , é companheiro. ,, Ah valero- 
so“, e santo Principe, que giande campo ha- 
veis aberto com essa vossa humildade “5 para 
poder hum subtil engenho, estender todas as 
vélas de sua élóquencia ! Oh quantas virtudes 
tendes encerrado debaixo de vossas palavras ! 
porque se fotéis'cutró de menos quilates, ede 
fúenios sangue, hão digo eu Rei, senão Deos 
dá terra vos chamarisis com menos victorias;, 
é conquistas. Véde osque goverião com pros- 
pera“ventura o mundo, e que andão engolía- 
dês! em 'su2 gloria, como .se intitulão, e seap- 
pellidão-, com que renovão a morte. do justó 
Abel, donde se coméçou a guerra dos mãos 
contra os bons; sempre sé perseguio ém todas 
“as idades, — reis Potifaho 
Logo se começou de huma parte, e da 
| AUAE Niiá o: lie pt QU-. 
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outra a pelejacávalleirosamente com total aborz 
recimento das vidas; onde El-Rei se adianta- 


“va à todos no grande-animo , e invencivel co 


nos, dava muitas: graças a Deos nosso Senhor 


ração ;- mas: entendendo: o Imperador Ismael. 
como prudente. (que he prevenir nas causas 
a'ames (1) para quando são necessarias) como já; 


naquelle «dia sua fortuna onão podia favorecer ; 
estimando mais a vida-que a honra, quando 


mais o furor da guerra ardia , fugio (manha an-. 


tiga dos Reis Mouros) para hura lugar , onde 
tinha algumas bandeiras de gente escolhidas 
de que era Capitão seu Sobrinho o Infante: 
Fiomar Atagor ; neto de El-Rei Hally, que 


“estava ahi para custodia de sua pessoa. E sa- 


bendo daqui como seu grande Exercito estava 
ja rendido, e quasi todo degolado , blasteman- 
do de sua Seita, se-foi com grande dor para 
Africa, sendo co-rco de sua: perdição, : 

- Ficou El-Rei Dom Alionso victórioso 
e tres dias esteve no campo, como triunfador., 
dando todo o riquissisimo despojo a seus Sol. 
dados, guardando so pará si a fama de hunsa 
tão notavel victoria , que por certo se tem, 
que he mais celebre de que se relata, e conta. 
Estando cercado de dezenove bandeiras; ve-in- 
numeraveis pendões , que ganhara aos Africa- 
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é à elle attribuia a presente façânha: “Foiltão 
grande a cópia de sangue, que sabia dos Mou- 
TOS, pro parecia huma câudalosa fonte, “por 
* Caúsa de quatrocentos mil inimigos, que pas: 
'“sarão então pelos fios. da valerosa espada Por- 
tugueza, manaândo do lugar, donde estava O 
arrajal, com que se rubricário as agoas 'dos 
rios Terges ; e -Cobris, & seguindo-se depois 
erandes chuvas, que lavarão as hervas, e tor» 
tOes, que de sangue: parecião purpuras' finissis 
“Simas; e enchendo mais com a corrente ae agoa 
do monte, vierão ter 20 cadaloso Auna, com 
que tambem por muitos dias'se vio ensan 
guentado com a côr mudada para lembrança 
de hum tão alto vencimento. 

Foi esta famosissima victoria alcançada. 
no campo de Ourique (1), com que ficou 
mui celebrado o dia de Sant-lago, detensor de. 
Hespanha, no anno do Senhor -de 13c9, à 
25 de Julho, no qual santo Lugar se edificou 
hum iustroso arco de marmore , para cujo 
effeito se derribou huma Ermida , onde fora 
esta “milagrosa batalha , cujo sumptuoso , e 
Romano arco triunfal o mandou levantar aquel» 
le magnanimo Rei Dom Sebastião com este 
epitao latino, que contém o suçcesso della , 
que.diz: AS NVO | 
co» dic (2) contra Ismaniwum, ums 
temas Lis | úálios 


=” 


Eo(1) Res. de Antic, lib. a. fo 218. 
(2) A pesar deste Aut, ajirmar a existencia 
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alios Sarracenorum reges ,, innumeramque 
barbararum mulmiiudinem pugnaturus. jelix 
Alphonsus Hlenricas ab exercitu primas Lu- 
sit. .rex adpellatus est, & a Christo. qui, ci 
erucifixus adparmit. ad jortiter agendum com- 
monitus. Copils exiguis tantam Agar | 
gem edidit , ut Corbis ac Tergis Fluviorum 
confimentes eruore inundarint. Ingentis Ac sit 
panda reil, nein loco, ubi gesta est, per dn: 
frequentiam absolesceres, Sebastianus T. Lips 
sit. Rex. billicosa virtutis admirator, O majos 
rum suorum, gloria. propagator.,  erecto titulo 


memoria. revocavil, «mm 
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deste monumento; Duarte Nunes de Leao, e ou 
tros, ecu que estive neste lugar, que hé naeVille . 
de Castro; indo para o Reiriosdo Algarve , nas 
da vi, mem ao menos vestigios; ouruinas ; porém 
hum grande Templo , obra do Senhor Rei Dom 
João V., em cujas paredes pelo interao se vê em 
avulejo pintada esta. batalha, Caminha, 
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CAPITULO II. 


Com quem casow o magnanimo Rei Dom 
* Afonso Henriques, e dos filhos que, 
teve, Das dautissimnas Armas. que 
“odeixom A SEUS SUCESSORES, e de cos 
somo jaz sepultado ci Coimbra, 


F Oi o bellicoso Rei Dom Affonso casada 
com Dona Mafalda a mais gemil mulher de 
seú-tempo, filha do grande Amadeo' o segun- 
do do nome, e Conde de Moriara da Impe- 
tiál casa de Carlos Magno , de que teve à 
Dom Afionso, que lhe succedeo'no Reino; 
à Rainha Dona Urraca, que casou “com Dom 
Fernando o segundo Rei . de Leio, e Gallh 
za (1), e Dona Teresa, que celebrou Matri- 
monio com Filippe o primeiro do nome, e. 
decimo setimo Conde de Flandes , cujos gran- 
des Estados chamarão os Latinos  Gallia Bel. 
gica, que encerra em si dezeséte Provincias, 
povos valerosissimos ; e celebrados por es- 
forço em todas as idades, Te- 


(1) Pedr. Mar, Dial, 2. de var. hist cap. 3. 
dn fin. Rolond. lib. 1, j 
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Teve mais hum filho natural por nome 
Pedro Affonso (1), e huma filha bastarda ; 
que foi casada com Pedro de Valladares, don- 
de vem os Velasços, Condestavel de Castel- 
la, e Leão, Camareiro Môr dos Reis Catho- 
licos, e Copeiro Mór, Justiça Maior, Mars 
quez de Borlarga, Dugue da Cidade de Frias , 
Conde de Hara, e de Castel-novo, Presidente 
de Italia, Senhor da casa de Velasco, e de 
Sete Infantes de Lara , das Villas de Vival- 
pando à Pedraça de La sierra, cujo clarissimo 
senhor tem de renda setenta mil cruzados; foi 
filho do Condestavel Dom Inizo, Prez de Ve- 
lasco, mui esforçado Principe, descendente de 
Dom Pero Prez de Velasco, o sexto Condes- 
tavel de Castelia (2), e o primeiro dos Ve- 
lascos, a quem o Serenissimo Rei de Castel- 
la Dom Henrique o quarto fez Condestavel, 
por ser mui valeroso Cavalleiro, e Vice-Rei 
dos Reinos de Castella, e Leão, de quem nas- 
ceo Dom Bernardino, que lhe succedeo em seu 


cargo, e dignidade, e por excellencia cogno-. 


minado o Csrão Condestavel, que casou com: 
Dona Joanna de Aragão, filha bastarda do Ca» 
tholico Reir Dom Fersando. 
O Excelientissimo Principe Dom pi: 
Os 


(153 Comm. Dom Petr. in tit, 20. lib, Nes 
bil. Luc, 


(2) Garib. lib, 1. comp. hist. cap. 53. 
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dosio, Duque de Bragança, em que a virtu- 
de claramente resplandeceo, casou com a mui 
excellente senhora Dona Anna de Velasco, fi 
lha do grande Condestavel de Castella, João 
Femánies de Velasco, de quem nasceo o Du- 
que de Barcellos. O Duque Dom Theodosio 
he filho do Dugue Dom João , e da Senhora 
Dona Catherira, filha do esclarecido Infante 
Dom Duarte, e neta de El-Rei Dom Ma- 
noel, de gloriosa memoria, e tia do prudente 
Monarca Dom Filippe o segundo do nome, 
Rei das Hespanhas. | 
- Depois que o invencivel Rei Dom Affon- 
so libertou a Portugal dos Mouros, conquis- 
tando-lhes cinco famosas Cidades , Lisboa; 
Santarém, Evora, Béja, e Badajoz, e quator- 
ze Villas mui grandes , e outros muitos luga- 
res acastellados, veio a adoecer em Coimbra 
de sua ultima enfermiidade , de que acabou o 
curso da vida a seis de Dezembro, anno de 
1181, sendo de idade de 91, havendo reina- 
do felizmente 46. Seu corpo foi sepultado por 
humildade em huma sepultura de pão no real 
Convento de Santa Cruz; e sendo já passados 
3Cco annos de sua morre, foi cem real pompa 
e magestade trasiadado em hum sumptuosissi- 
mo mausoleo pelo grande Rei Dom Mancel, 
seu descendente ; como se verifica de hum E pi- 
gramma Latino, que-esta em huma taboa em 
sua magnissima sepultura, que diz : 


“Tn 
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In Jaudeus Alpbonsi primi Portugalie Regiss, 

loguitur Epiiaphizm, carmem seriptmm. . o 
"Aurea me quondam legerant sáculis regis su: 
- Henrici sem prum marmoreo im »tuimelo, | 
Deinde Mannelisvenit memorabilis atas) 
Qui mausolemm hoc struxit uiriunque novama 
Is me possesa submovit sede per annos: 
Successitque meo proxima pro se lotes » sm! 
Hime postlimnio revocazmum collocor ecce : 
Fac tabula pensat sie mea-fata vices. 
“oo O bemaventurado , e grande: Rei Dom 
Affonso foi o que deixou ásarmas a seus glos 
riosos descendentes., dadas a-elle por Deos- 
nosso Senhor naquella serenas e clara noite ane 
tes do dia da: mermoravel victoria de Ourique, 
como. conta o Principe 'dos Poetas ,: fallando 
com o bellicoso Rei; Dom Sebastião. 


“Vêde-o no vosso escudo (1), que presente 
“Vos mostra a victoria ja passada. 

Na qual vos deo por armas, e deixou 

Às que elle para si na Cruz tomou, 


São tstas Santissimas - Armas. as mais 
ilustres que todas as rezes ; por serem: as 
que Lleos nosso Senhor tomou: para hbertar 
com ellas o-genero humano; cuido pelo pec=. 
cado. do velho Adão; - pelo que: ficão sen= 
do; Celestes, Divinas, vencedoras, e triunfas 
doras. Seus altos louvores tratou em heroica 

crrIN es ES 


4 


1) Lad. Cam, dib. 1. out, 7a 
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“estilo, Gratia Dei em seu brazão geral, que 
“dedicou ao invicrissimo Rei de Portugal Dom 
João o primeiro, de gloriosa memoria, -dizen- 
do que nenhuma das Reaes; e Imperiass tem 
orla senão-ellas, e por. remate dellas “lhe -põz 
huma coroa de espinhos ;' e no meio della o 
“Ágnas Det, affitmando com muita razão que 
nossos Reis; 'são: Alferes das Santissimas Cha. 
gas de Christonosso Senhor; vo vo cs 
"> Mas não: faltarão invejosos, que pozerão 
o labionellas cegos de ambição , e por'de- 
fraudar» ei desaçreditar hum Reino tão valen- 
tissimo ,eoomais Christianissimo do mundo; 
mas como: a verdade gera odio, não faltárão | 
nunca de nosroeér, e comer nossos merecimeda. 
tos ; mostrando-senisto estes Historiadores mui 
zelosos , semelhantes aos arganazes , de quem 
com razágide outros se queixa o Comico Plau- 
to, dizendo delles, e de si(1): Quasi niures 
semper adimeis aliengmn cibumi. Mas como Deas 
nosso Senhor he tão: solicito em acudir ' pela 
honra de seu povo, se descobriocno real-Con- 
ventovde Alcobaça huma antiga Certidão jurau 
da , e corroborada com muitas testermunhas-(2)3 
cujo traslado anthentico foilevado por joia ri= 
quissimarao Monarca Filippe o Primeiro ,-com 
que ficão semelhantes Authores degoliados por 
sua erronea, e tidos-por epochiplas, em con- 
ABR da 
(1). Plaut. Act) 1. Scenso3. onpiti, 
G2) Pede. Mer, Dial, provcaps 4. 
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trariar à erymologia verdadeira das nossas San= 
tissimas Armas: "EE hos: 

«o Está este Divino Escudo em campo de 
prata (1) com cinco escudos azues,-posto em 
cruz, cada hum com cinco dinheiros: de pratas 
e mcitendo na conta estes escudos com os dis 
nheiros (2) , vem a ser a conta”, por que 
Deos nosso Senhor foi vendidos, e por orla tem 
sete Castellos de ouro em campo vermeiho; 
“gue he o real brazãosdo Reino! do Algarve. O 
Santo: Rei Dom Affonso: Henriques: trazia o 
escudo -ao modo de coração; mais comprido 
ue-largo, dentro com cinco escudos , cheio 
e pastas da mesma feição, com «as pontas pa- 
ra dentro, partido em cruz. O sella, com que 
sellava as IJoações, eta pendente em fita de 
seda -leonada ,- e no circuito huma letra, que 
dizia : Sigillum Doni Alphorsio E» da outra 
parte tinha: Regis Portugalia, como vi nos 
Foraes confirmados a S. João. de Pesqueira, 
dados por El-Rei, Dom Fernando de Castella. 
O corpo-do: Santo Rei Dom Affonso; 
dizem Os Religiosos de seu Real Convento, 
que está inteiro, e-he fama pública de todos 
os: Cidadãos -de Coimbra, e o tem: por tradi- 
ção antiga, que assim o achárão 5 "quando o 
trasladoy o magnanimo Rei Dom Manoel; 
| | cu-. 


(1) Joan. de Bar, Dec. Prim. cap. 221, 
(=) Duart, Galv. Chros, reg. Alf, copo 1d. 
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ehjó corpo jaz na Capella Mór-de Santa Cruz 
4 parte-do Evangelho em hum imperial tumu- 
lo de pedra, em extremo rico, e feito de in 
venção antiga , onde subtilmente: estão lavra- 
dos ; e esculpidos arrificiosamente muitos ra- 
mos, 'é parras de vinha , com seus fructos, 
eracemos arrificicsamente , em humasaltas py- 
ramides , onde ss vem os Santos Apostolos; 
imagens mui ao natural, de estatura de hum 
homem , feitas por cursos de annos por hum 
grande estatuario Fratrcez, que sô no dia tra» 


“balhava duas horas , ca qual fabrica se cobre 


com hum nobilissimo arco ; sobre o qual jaz 
hum grandecescudo com as gloriosas insignias 
de Portugal, sustentado em mãos de dous An- 
jos. Em baixo fica hum alvissimo tumulo de 


- Ainissimo Marmore, esobre. elle lançado huma 


bellissima imagem, e mui 20' natural do San- 
ro Rei Dom Affonso, quasi gigantado, vesti- 
do de armas reaes:, coma: barba grande , e 
crescida , a pessoa: grave no formoso semblan- 
te do rosto, representa grande magestade, Tem 
seu elmo ;; e-manopla dependurados junto de 
si, € fica acompanhado: de huma: parte, e da 
outra com dous Anjos, que estão na cabecei- 
ra, Esta comas mãos levantadas para huma 
devota, imagem de nossa Senhora , e a seus 
pés tem hum iorte leão, o os T 

“Se o grande Alexandre se alegrou tanto, 
quando entrou triunfando em Trcia, e lhe fez 
grandes honras per estar ahi sepultado o forre 

Ao | Achi- 


ay “se 96 % 
Achilles, com maior razão he esta Cidade 
digna: de ser: mais festejada; € venerada em 
ter em suas entrarihas o grande ; e Santo Rei 
Dom Afionso:-E quem he: Achilles: para. se 
comparar não: digo eu ao grande Rei Dom 
Affonso Henriques ,. mas com hum» dos seus 


valerosos Capitães? E quem sera tão-barbaro | 


queccomparetantas Cidades: tomadas , e tans 
tos Senhorios; e Reinos conquistados , tantos 
Reis vencidos, e prostrados a seus pêsy com 
o"desafio que teve Achilles como Troiano Ei- 
tor? Pouco dizem quelles versos Latinos, que 
estão: talhados em. sua-real sepultura, que cons 
tão delle ser ouro Alexandre Julio Cesar , que 
começão .. E qa sirsirorhagD 


Alter Alexander jacet bic , ams Puliciscalter 
Belliger , invietus; splendidasorbis honor. "vd 
Pacis , O armorimcauto moderamine doctass 
Alternare vicess tempora tuta dedito 
Cuicpietas Christi vel quantune debeat isti', 
At Fidei coltum Regna subaciadocent 

Post Regni fastus Fidei dulcedine pastas : 

In miseros inopsenummelavic opeso 


Quod Crucis bic tmtor fnerit necnoim ernce ttus 


Ipsius clypeo Crux clypenia docet E 
ivax pama licet tibitempora longa reserveb, 
Digna tuis meritis diçere-nemo: posest. 


c 


CA- 


f a 


0% % 
“u EA RÃ full 1:40) 


Doreal Templo de Santa Cras de Ceia 
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Cobra, queo Santo Rer Dem Afonso 


 edajicom ; e decomo o favoreceo depois 
ode falecido com milagres, 
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O Sumptúosissimo templo de Santa Cruz (1) 
sé fabricou no atno «de 1132' cm hum val- 
Je sos arrabaldes de Coimbra , lugar onde erão 
Os banhos reaes, por mandado do Santo Rei 
Dom Afonso oPtimeiro, e por ordem daquel- 
le santo Dom Theotónio -Dom Prior de Vi 
seo, que flóreceo muito em todas as virtudes. 


He hum “dósifátmosos da Christandade assim 
* emiseu real edifício, cómo na-magestade, com 


que se serve, que nenhum dos. outtos dhe de 
vá vantagem nos  Officios Divinos, e na Re- 
ligião ; porque sets Contgos Regtantes;) depois 
dos: Cartuxos , não ha na Igreja de Deos Or- 
dem (2), que viva cóm tanta clausuta , nem'com 
tanto rigor 'como-elles. | 

«05, He senhor demuitos vassalos nilgre 


Lidos 


(1)  Breviar. Ebor, in vit, 8, Theot, lect, :R 
D, Prail. a Sand) Ecle. CDey sit, nua, 1281: , 
2). Broui incepã Garth, dib.sd, caps Do(s) 
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Tugares, formosas quintas, foros, e herdades 
por ondg fica sendo hum dos mais ricos, e 
abundantes da Europa, que além de lhe tira- 
rem tnuitas rendas para a Universidade, e es- 
tudos menores , ainda hoje possue de renda 
vinte mil cruzados. À antiga, e Episcopal Ci- 
dade de Leiria foi sua , que lha deo o Santo 
Rei Dom Afionso seu fundador : mas séndo 
ganhada por Ismar, Rei Mouro poderoso, de-. 
ois de ganhada , ficou encorporada na coroa 
teal deste Reino (1). - | 
Possue' tambem este nobilissimo Conven- 
to-a Villa de Arronches, Condeixa a Velha, 
Egas, Condeixa a Nova, e outras muitas. Os 
lugares de Âncião , com toaos os seus dizi- 
mos; Hervedar, Ryverinha, Santa Maria, e 
Torrezeilo, que hoje são da Universidade; e 
aquella senhoril quinta, que está junto à Villa 
de Matozinhos , assentada sobre as correntes 
do rio Leça , que lhe dotou seu fundador o 
grande itei Dom Affonso (2), o qual illustre, 
ecSanto Principe , além de lhe ter deixado 
muita fazenda, como se manifesta em seus fo- 
racs , € cartorios , lhe dotou tambem todo o 
patrimonio rea! , que possuia no territorio de 
Coimbra, como se declara por, huma doação , 
que lhe fez, cujo teor he o seguinte: 
In 


[a 


(1º: Duart. Gulv. Chron, Alf, Reg. cap. 25. 
(2) Ped, Mar. hist. de Patr. Sel, fol. 19. 
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hi nomine Patris, & Filii, & Spiritus 
Sancti. Amen. | 

Ego Alphonsus, Rex Portagalic , filins Go- 
ânitis Henrtci , & Regine Teresic ,; O ne 
pos Alphonst totins Hlispanie Impcratóris, 
Decrevi facere Cartam Testamenti, & firmi- 
tudinis urbis Canonicis Sancte Crucis Colim- 
bricensis Ecclesia , de hereditate mea propria, 
quam habeo in territorio Civitatis Colimbri , 
que vocator Álvage,| O est in ladeira, cu 
jus isti sunt termini. Ab Oriente per illam 
camenean montis, qui est inter vos, O fra- 
tes Templi Salamonis, & descendit per illos 
Casales antiquos , deinde ascendit per cacmumen 
montis figuerole, &» descendit per lumbos mom . 
tis usque ad grandem subereiram , vaditque 
ad alios Casales de Fazalmir uts. 


Em nosso Portuguez quer dizer: 


“Em nome do Padre, é do Filho, e do: 
» Espirito Santo. Amen. 
»Eu Dom Affonso, Rei de Portugal, 
a filho do Conde Dom Henrique , e da Rai. 
» nha Dona Teresa, e neto do grande Affon. 
550 Imperador das Hespanhas, Detarminei, 
33€ houve por bem de fazer esta Casta de Te,. 
» tamento, e firmeza a vos outros Canonicas 
pde Santa Cruz, de minha propria heranç, 
341º tenho no territorio da Cidade de Coi? 
32 bra, que se chama Alvage, cujos termos s.o 
E E) do 
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ado Oriente, pelo monte, que está entreyós, 
s» € 08 Monges do templo de Salamon, que cor- 
ste por aquelles antigos casaes , e dahi vai 
» pela cabeça do monte de Figueiro, até à gran- 
»'de Sovereira, e toma pelos casaes de. Faza- 
silamir; com que se divide com, os Religiosos 
si dS SÃO: JOrDe. safa o PANRNO Gi TR 
“10 Dom Prior desta santa, e real casa nas 
festas solemnes as celebra com .bago; emitra, 
e he Bispo em seu triennio, e temem algu- 
ma. parte da Cidade. jurisdicção Episcopal, por 
onde tem seu ;Vigario Geral. El-Rei. Dom, 
loão o terceiro ,. de gloriosa memoria (1), 
quando impetrou do Santo Padre, que Se an- 
nexassem as rendas do Priorado Môór de Santa. 
Cruz'á Universidade, o criou por Chancelario 
della, e que o fossem: para sempre seus succes-. 
sores; c elles são os que dão os grãos de Li- 
cenciados, de Mestres, e Doutoresy e dão os. 
Pontos para as Lições, que se fazem nos Ex- 
athes privados em todás as Faculdades, tendo 
o primeiro lugar, e benevolencia. primeiro que 
o Eeeitor-da Universidade, À elle: lhe convem. 
manílar, e acabar os! Argumentos; € quando | 
estijausente serve osVigario do jdito magn:fi- 
co Convento , qué he da nossa, Universidade 
Vice-Ghnancelarios 3255? 95 mad Jog avio! 4, 
“iknda quera Igreja deste real Mosteiro es- 
( ER US nerd D stmsê ta É 
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x [6 Stat. Univers. Gon. lib, 2, tit, 22. 
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tá hoje toda cozida em ouro , e mui nobre 
mente acabada , com tudo esteve” em outtos 
tempos quasi arruinada , até que o mui ako 
Rei Dom Manoel"a restaurou no ano de 
M. D. XX., como declara bem hum Epitafio 
latino dé leiras de ouro, qué esta nas sumptuo- 
sas grades de seu cruzeiro, que diz: it 
Hoc templim ab Alphonso Portugalie 

rimo Rege instrnctum, ac tempore pene'col- 
tapsum, Regno successore, & Actore Emma 
nuele restauraverit, Anno Natalis Domini, 

- Em muitos milagres esclareceo o santo 
Rei Dom Affonso nesta sua realcasa, de quem 
tão devoto foi El-Rei Dom João o terceiro, 
que tratou de o canonizar; e havendo Sua San» 
tidade mandado Bullas para se fazer as dili- 
Bencias costumadas de sua santa vida, faleceo 
El-Rei, pelo que não teve effeito sua beatifi- 
cação, que he muito para condemnar aos Por- 
tuguezes, como são pouco zelosos dos santos, 
que nascérão em sua Patria, e mui diligentes 
ha observação dos Estrangeiros ; pois vemos 
hum livro-mui authentico , 'que está no theseu- 
to de seu real Templo, cheio de infinitos mi 
lagres , entre os quaes porci dous aqui que li 
helie , que de outros ja tratou o doutissimo 
“Estevão Alemão , nobilissimo Chronista do 
Blorioso Santo Antonio de Lisboa (1) ; a que 
ed En Por- 


E (1). Est. Alem hib. 2 
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Portugal deve muito, e lhe deo com muita ra: 
zão a desejada capella de louro , digna bem 
de seus grandes merecimentos. | 

Houve em Coimbra hum Bispo tão mal 
acondicionado , que desejou muito de se metter 
nas cousas do Real Convento de Santa Cruz, 
indo pessoalmente a Roma, de que alcançou 
com falsa informação do Summo Pontifice o 
que quiz. Vindo este Bispo de Roma disserão 
logo ao Prior de sua vinda: estava então nas 
Matinas, quando lhe derio esta nova; deo-lhe 
tanto que entender isto, que logo sahio do Cos 
ro; e passeando pelos claustros para alliviar o 
que sentia, pedindo a Deos' nosso Senhor com 
muitas lagrimas o soccorresse , quando neste' 
comenos vio encostado a huma columna junto 
do sepulchro do santo Rei Dom Affonso hum 
vulto de hum homem alto, que lhe disse: 
» Não te afílijas, eu te darei aquelle remedio 
o que buscas; por intercessão minha será meu 
»» Mosteiro livre. A” manhã te chamarao, que 
s» Vás por esse cruel Bispo , e O enterraras, € 
ss com isto desappareceo. ,, Neste mesmo tem- 
po, e hora appareceo em visão o santo Rei 
ao Bispo mui irado, com huma forte lança 
na mão, e todo armado lhe fallou desta ma- 
neira : 

» Dize-me como tiveste atrevimento de 
»» impetrares contra minha Igreja Bullas, vin- 
sdo a ella para quebrar os Privilegios, e li= 
»» berdades, que lhe penho dado ; que tanto san» 
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mgue, e trabalho me tem custado. ,, E dizen- 
do o santo Rei isto, sentio o Bispo que elle 
lhe deva crueis lançadas ,» com que acordou 
gritando emaltas vozes por seus criados. Tan- 
to que amanheceo forão os criados ter com o 
Dom Prior, e lhe contarão o que passava, e 
que rogasse a Deos pelo Bispo seu senhor, & 
consentisse que se enterrasse em seu Conven- 
to, e falecendo neste mesmo dia, o enterrarão 
em huma honrada sepultura na Capella de 
S. Miguel, que está nos claustros. e 

Casando o Infante Dom Duarte, Irmão 
de El-Rei Dom João o terceiro, que easou 
com huma filha do Duque de Bragança, en- 
tre as outras promessas de seu dote lhe deo 
seu pai a Commenda de Santa Cruz; e que-. 
rendo tomar mais do que lhe pertencia, quan- 
do hum dia a muita pressa mandou chamar à, 
Fr. Miguel de Valença seu Confessor , e lhe 
disse: ,, Padre meu, confessai-me, que me ma- 
atou El-Rei Dom Affonso: ide logo, por vi-' 
sda vossa, de minha parte ao Mosteiro de 
» Santa Cruz, à pedir perdão por mim , pro- 
» mettendo de lhe restituir quanto lhe tinha 
s tomado. ,, E assim o fez o Confessor, e lo- 
go o Infante ficou são, e livre. 
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De “cómo São Theotonio edificou em 
“Coimbra a sagrada Ordem dos Co-- 
E negos Regranies, pi 
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Nrascco Dom Theotonio, varão santissimo 
(1) ém hum lugar chamado Gamirey , onde 
hoje esta fundado hum Mosteiro de São Ben- 
to, perto da antiquissima Cidade de Tuy, no 
nobre Reino de Galliza, Seu pai se chamava, 
Oveto , que he o mesmo que Diogo. Era jes- 
te honrado Fidalgo irmão de.Dom Cresconio 
Bispo de Coimbra, O glorioso São Theotonio 
depois de visitar duas vezes Os lugâres santos 
ds Jerusalém, renunciando o Priorado de Vi=' 
séo em Honorio, não querendo acceitar o Bis- 
pado, que lhe offerecia o Conde Dom Henri- 
gue, se oceúpou em edificar por ordem -do san- 
to Rei Dom Affonso o real Convento de San-” 
ta Cruz , onde sé recolheo com doze varões 
clarissimos na virtude, e na nobreza do mun- 


do 


(45. Fr. Dom, Prud, a Sand, in eccles. Tui 
Joel, 126%, á 


de O ve 
do em titulo de Conegos Regratires, debaixo 
daregra de Santo Agostinho; arazão foi, por- 
que neste tempo florecia em Leão de França 
hum Bispo chimado Dom Rufo , cuja santi- 
dade foi naquella idade mui grande; escu prin- 
cipal officio foi prézar a palavra de Deos», e 
tanta graça alcançou nisto, que bastou para 
que deixassem muitos o mundo (1); persuadi- 
“dos de sua doutrina, com que ajuntou muitos 
Clerigos, e lhes começou a'ensinar 'a Regra 
de Santo Agostinho , por onde ficou esta sa- 
grada Ordem mui estendida no gtande, eguer- 
reiro Reino de França, e-em toda a Italia, aos 
quaes cognominatão os Conegos Regrantes, 
Forão favorecidos da Princeza Mathildes (“que 
era santissima mulher , e mui devota de São 


“Rufo), ao qual edificou em Italia hum sum- 
, 3 q 


ptuosissimo Convento: | 
Esclarecia São Theotonio como “os res- 
plandecentes raios do Sol, entre “os virtuosos 
Conegos, por espaço de trinta annos, nos quaes 
foi Dom Prior, com tão grande inz de virta- 
des, e milagees, que o Santo Rei Dom Af- 
fonso, e a Rainha Dona Mafalda sua mulher 
fazião, que se lhe deitavão aos pés , pedindo- 
fhe-humildemente sua mão; atribuindo às suas 
orações as grandes victorias”, que Dios nóssa 
Senhor lhes dava-contra os Moutos. Des: 


«de CE rir ID tie e ee ir per 


(1) - 4h. Jose, Introd, Episc, Rem, rep, Cir, 
did. "0. Cad, 10: E f Mi ) A b 
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Descançou este illustre Santo (1) no ar 
no de 1162 aosô de Fevereiro. Seu santo core 
po esta no Capitulo do real Convento de San- 
ta Cruz em huma Capella propria, a qual he 
mui sumptuosa, sustentada em duas altas co- 
lumnas cada huma, com hum escudo debaixo 
de hum traçado. Esta nobre casa, e a Capel- 
la môr da Igreja, e o magnifico portal de San- 
ta Cruz, a fez à sua custa o Bispo da Guarda 
Dom Pedro, como se vê por suas arnsas, que 
são cinco passaros em campo de ouro , cujo 
escudo tem em seu tumulo na Capeila d' Hls”, 
que esta nas claustras deste illustre Templo, 
Sir verifica o letreiro de sua sepultura, que 

A 


»» Aqui jaz Dom Pedro , Bispo da Guarda; 
3, € Dom Prior que foi deste Convento, e Ca- 
» pellão môr de El-Rei Dom Manoel, o qual 
» mandou refazer a Igreja com a Capella mor, 
«e Capitulo desta casa, e outras muitas obras, 
com que a ennobreceo. Faleceo no anno do 
» Senhor de M.D.X b 1. aos 13 dias de 


3» ÁgOSO. 53 


Hum dos dous claros varões, que elegeg 

o glorioso São Theotonio , foi que mui vir- 
suoso Dom Tello, Arcediago da Santa Sé de 
(E Co. 


(1) Martir. Lus. fal. 6. ne 


; 


l 
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Coimbra, e seu companheiro na edificação da 
seal Mosteiro de Santa Cruz, sendo tambem 
fundador delle. o qual dormio em paz no an- 
no do Senhor de M. C. NKXXX., e jaz se- 
pultado em hum tumulo de alvissimo marmo- 
re junto à porta do Capitulo, mettido na pas 
rede , com este letreiro Latino: 


HII. Tdus Septembris obiit Dominus Tel. 
lo Presbyter , Arcediaconus Colimb. Canoni= 
cus, O jundat. bujus Monasterii Sancte Cru- 
cis anno Domini M. C. XKXXS. 


Não deixou S. Theotonio de ser mui va: 
leroso, que tomou por armas à Villa de Arron. 
ches aos Mouros, lugar inexpugnavel, e fez 
grandes matanças nos inimigos em Além-Téjo 
por lhe terem tomado Leiria, que erá sua, 
como confessa o Principe dos Poetas. . 


Hum Sacerdote (1) vem brandindo a espada , 

Contra Arronches , que toma-por vingança 
* De Leiria, que dantes foi tomada. 

Por quem por Mafamede enresta a lança, 

He Theotonio Prior. 


Dea 


q 1) Cam. Luas, 


EN 
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esto, 


Se NETO TEIE NIE DE EEE TE 


o foi 9 CORRE UE oi 


"De como se instituio pa Cidade de 
Coimbra a setrada Ordem da Ca-" 
vollaria de Avis, 


mad 


o Ntre as esclarecidas”, e heróicas obras , em 
que floreceo o santo Rei Dom Affonso he, di- 
gna de immortal fama a que fez por instiruir 
nesta Cidade a sagrada Cavallaria de Avis (1) 
para defensão de seu Reino; e açoute da so 
berba, é arrogancia Mouriscas, que tão: desen- 
freada aridaya cm" Hespanha ;- cuja santa mili- 
cia'se-fez ém hum real, e solemne acto, em 
que o mesmo Rei presidio;, e-achando-se' nel- 
le loão Cerita, varão santissimo na vida, Ab- 
dale: de São João: de Tarouca, com consenti- 


mento do Bispo Hostiense, Legado de Latere 


em Hespanha: .. | > BENS BISA cad 

“:“Foi seu primeiro Mestre aguelle grande, 

e esforçado Senhor Dom: PedroiAffonso , filho 

bastardo co Serenissimo Conde Dom Henri- 

que (2), e de huma nobre donzella, que de- 
pois 


ce ro E aa SA scr doenca reornnê 


6) Fo Beda de, Brit, bn Cron, Cist. cap, 17. 
ER ras Mb RL 


(2) Pedr. Mar. Dial, 2. de-vais RSA Do 


di Said 


ns dé aiii: Cad do Cneindtia ici iai qué 
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is que se assignalou muito nas ármas em 
ea de El-Rei seu irmão Dom Aíionso Hen- 
| riques, eque fez 'altas proezas na. cofiquista de 
; Santarém , entrou na Religião do glorioso São 
Bernardo , no real Templo de Alcobaça ; on- 
de esclareceo ém muita saritidade , e humilda- 
de, porque méreceo cid a Gloria, devie 
do premio de seus" trabalhos. Jaz sepu ultado es- 
16, illustrissimo senhor na Capella môr do in- 
signe. “Convento de Alcobaça « parte do Evan- 
peiho em sepulttira rasa, que diz: | 

Hic requiescit Dominus Petrus 4 fonsus, 

lbobatie Monachis, trat. Dii. Alfonsy lo 
lastr:“primi Reis Portugalia ;-enjos Labore', 
>: industria locus est Cisier. Ordini, videli 
cét huic Tocó* Aleobatic , fundams in era 
118. Quo anno“cepit Rêx Alpbonsis Pr: Por 
tuo. Sanctarenam. Qui es Dom Pei. Alpho. 
de claustro Alcobatic wub. prives fuerat sepah. 
tus, im die S. Poannis -Baptise. era t33t. 
Dominas om" Abbas transtulibind heme: to- 
Emi. ond 3. 


Pt E ( pu 
, À bi 


gia 


st4d 


ú Aqui aa bom Pedrd ARofsos E 

ac de Alcobaça, irmão do ilustre Dom 
A Boriso , priieiro Rei de Pbrtugal, cometa. 

aero industria este real Mosteiro par fundado 
arha-era de 1161, noqual anna tomeu ELREei 
Dom Affonso 205 “Mouros Santarém , o qual 
ER, A Dam 
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Dom Pedro Affonso foi trasladado das claus- 
o» tras, donde estava sepultado dia de S. João ; 
3anno de 1331, pelo Dom Abbade, a este lu- 


! 


9 Bar. 


Os Cavalleiros, que forão nomeados, € 
se assentárão nesta sagrada Cavallaria em sua. 
infancia, foi Dem Fernando. Dianes, Gonça- 
lo Viegas, Fernão Rodrigues Monteiro, Pe- 
aro de Sousa, Rodrigo Viegas , e Julião Af- 
fonso, e outros mui honrados Fidalgos Portu- 
guezes, mui conhecidos por esforçados, e por 
mui virtuosos, que quanto de sua nobreza não 
havia que failar , pois erão dos principaes de 
Portugal. 

Teve esta nobilissima, e antiga Cavalla- 
tia em seu princípio *eu Convento na Cidade 
de Evora, por onde se cognominou de Evota 
onde fez grandes serviços nas armas contra OS 
Mouros (1), pelo que mereceo ser huma. das 
insignes , que celebrou a idade. Daqui foi tras- 
ladada para a Villa de Avis, Da hoje mo- 
ra, por o Santo Rei Dom Affonso , que lhe 
deo o Castello, onde muito se assignala- 
rão contra os Mouros com grandes assaltos, 
e combates, como fazem os Maltezes aos 
Turcos , sendo então Mestre Dom Fernando 
Dianes, que fundou Avis na festa da Assum- 


pção , 


(1) Pedr. Maris Dial. 2, de var. hist. e. 8, 


| * Do. | 

pção, era de Cesar M. CC. b. 1., o que se 
vê em hum marmore latino, que está em ck 
ma da porta; e por estar fundada nesta nobre 
Villa, foi chamada a Ordem de Avis. Tem 
por armas em suas bandeiras., e escudos huma 
cruz verde, em campo de ouro, da forma da 
de Calatrava, e ao pé della duas aves negras, 
por allusão do nome de Avis (1). 

Teve esta Ordem principio no anho de 
1147, depois se ajuntou com a de Calatrava 
por amor de Dom Rodrigo Graces de Aça (2), 
neste tempo ficou libertada, e fóra da succes- 
são da Ordem de Calatrava, pelas guerras que 
“teve Portugal em Castella. Florecêrão nella 
muitos Mestres famosos , e gloriosos nas ar-= 
mas, e entre elles o que mais gloria , e luz 
lhe deo, foi aquelle martyr Portuguez Dom 
João o Primeiro de gloriosa memoria (3), va- 
rão clarissimo nas armas, que ganhou a Coroa 
Real de Portugal a puras lançadas, cujo. valor 
merece outro engenho igual a seu merecimen- 
to. E forão seus antigos Cavalleiros mui no- 
taveis no esforço, e valor, e preço de armas, 
que des aquelle venturoso tempo, ficárão com 
titulos , e honras immortaes , dando brio, 6 
animo aos que hoje florecem nella. 

; Tra- 


(1) Pedr. Mar. de var. hist. Dial, 2. c. 8. 
X2) Arg. de Mol. lib 1, c. 32. 
“G) Pedr. Mar. Dial. 4. c. 1, Garib. 4. p. 
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-Tiazião estes nobres Cavalleiros antigão 
mente hum escapulario negro , com hum cas 
pello, até que reinando o muito. virtuoso Rei 
Dom Affonso o quarto, pedio ao Summo Pon- 
tifice Innocencio o mudasse + como defei- 


to. o'fez , dando-lhe: huma cruz verde à ma- 


neira de Calatrava, que trazem no peito. 
Esteve mui sujeita a de Calatrava muito 
tempo; até-que Dom Gonçallo Nunes de Gus- 
mão a veiovisitar : sendo della Mestre Dom 
Fernão Rodrigues de Sequeira, se mandou queis 
xar ao Sacro, Concilio Baliense, estando nellé 
por Embaixador de Portugal. Dom Afionso Pe- 
reira, Marquez de Valença , cujo nobre senhor 
alcançou do .Summo Pontifice Eugenio IV, 
izenção de Castella, e tambem se conservou 
na idade do Serenissimo Rei . Dom Duarte ; 
mas depois aquelle grande Rei Dom Manoel, 
de gloriosa memoria , alcançou dispensa do Pa- 
pa “Alexandre Sexto » por parte do Cardeal Por- 


tuguez, do titulo de Santa Cruz Bispo Alba- 


no D. Jorie da Costa. -Florecêrão nella vinte 
e oito Mesttans insignes nos feitos , » na nobre- 
za, ena alta Cavallaria , cujo, Mestrado se 


encorporou na Coroa Real de Penedo sendo 


Os mesmos Reis Mestres della. 


PO O A E 


[O 
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sem 5 a 
Cor: E 


PECERS CRE DER 
sos cs QUER U LO, VIE 


De bum espantoso, e admirqvel caso, 
O que avonígeio em Coimbra. 


- 


Çs red | ga 

» Emos agora, entre as mãos huma heroica: 
empreza, em. que o amor se apurou em mais 
quilares, de sua fortaleza,. bem capaz de viva 
lembrança ,.com que esta Cidade se ennobrece, 
mais, não somente ella, mas todos os Reinos, 
de Portugal. O caso foi, que morando aqui 
hum, principal senhor de mui alia ; e rotavel, 
geração , chamado Dom Viegas. Moniz Cos 
lho , primo do grande Egas Moniz, este bons, 


- rado Fidalgo servia -com alma, e vida a hu+, 


ma illustre Dama de Palacio, mui formesa em 
excesso, e muito mais: na virtude ,..pelo que 
ficava sendo maravilha daquella boa idade.. 
Succedeo neste tempo que. se. foi Dom. 
Viegas: para Lisboa , e em vindo «a, -achou 
casada com hum Fidalgo Castelhano. Foi tan- 
ta «a paixão do'amer que nelle cresceo , que 
se vio no ultimo da vida; mas alimentando a 
dor da miseravel queixa , e lenio fogo, em 
hum miseravel , e infeliz estado , polo nojo 
(que he mui grande para quem o sentio algu- 
bis toe qm 
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ima hora) que entre estas amorosas flammag 
depositou a vida, o que sabendo à fotmosá 
Dama Dona Violante se igualou com elle; mas 
mais cruel para si , tomando a morte com sua pro- 
pria mão, cuja tragi-comedia de amor alcança 
mais altivo titulo, e honra, do que aquelle jaa 
mentavel de Leandro, o qual valeroso, e na- 
morado mancebo passando tom ardentes dese- 
jos a nado hum claro rio, estando quasi affo- 
gado nelle, fallava com suas temerosas azoas 
amorosamente desta marieira :! “ Deixai-me 
s» passar, cristallinas ondas, a ver minha se- 
9) nhora; em vindo, me mergulhai vôs outras ; 
9 que oterei por felicidade, como trata o Poe- 
» ta Aragonez , fallando delle (1). 


Cum peteret dulces audax Leandrus amores 
Et fessus tumidis jam premeretur aquis , 
Sic miser instantes afjatus dicitur wndas : 
Parcite, dum propero, mergite dum redeo. 


Cesse de Mancias o famoso nano- 
rado, que morreo de huma cruel lançada por . 
seus amores no Castello de Aryonilla, criado 
do Mestre de Calatrava Dom Henrique de 
Villena, tão celebrado, e contado de João de: 
Mena , Principe dos Poetas Castelhanos (2% 

em 


TES E eee ea 


(1) Mort. in Amp. Epigr. 25. 
(2) Argor. de Mol. in not. dad. 


| * D7 | 
em suas Tresentas, e de Garei Sanches em seu 
Inferno de Amor, em cuja nobre sepultura lhe 
puzerão a sanguentada lança com este lastimo-» 
so Epitafio, que assim o celebra. 


Aquesta lança sin falla, 
Ay coitado, | 
Non me la dieron del muro, 
| - Ny la prise yo em batalla 
| Mal peccado. ep 
| — Mas viniendo a ty seguro 
| Amor falso, e perjuro 
| Me ferio, e sin tardança, 
E fue tal la my andança 
Sin ventura. 


| O nosso famoso Dom Viegas era o mais 
Insigne Poeta de seu tempo, nem em Hespa- 
nha se acha mais limado verso que o seu, o 
qual por ser hum diamante de muito valor pa- | 
ta os Portuguezes , se lançou na Torre do Tom 
bo, para se não escurecer tão ilustre varão, 
pois sendo de idade de 20 annos, deo glorioso 
fim á empreza de seu amor, e com a candêa 
na mão , e na outra a penna , escreveo esta 
Carta em verso à sua ingrata senhora, que ain- 
da que a lingoagem, por ser antiga; não sõe 
bem, com tudo o verso he muito sentencioso , 
e por tal se lançou na Torre do Tombo, on- 
de está para nobreza deste Reino , que co- 


miça: 
| Gi Bem ' 


| Que eu já morro. de ca e 


Que ty me dou para o)  trintario” 
Na Las otimosso. ER 
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Bem. satisfeita ficades NBR 
Cirpo de oiro E 
Alegrade a quem amades ec 70 


Eu vos rogo, vos lembredes 
Que vos quigue. Ré | 
A que dolos não, abedes ad | 
Que vos gue. | 


Cambastes as bequerenças 
Per Castilha : 
Abasmades Portugal 


Que: deor me fil ha. 


be rr d 
Ciainháime per Castelhanos 
Peste neque 
Achantaisme vinte enganos. » 
Que me sequem, er 
Bedes moyro, bedes E 
Violante 
Longe voa O sestro agouro 
Por diante, Ea 


Bos'bibéde rh 
Hum Fentenaro] BEE + 
Muy gervosso. y 


es sí 
A Fal Masi EE a Fr A 


A sé 


E; 
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A se ouvides nà mortalhá 


Os companheiros. am 


Retoycade na murmulha 
Os. meus ie e ro 


ei do 


AS quando desçird papear 


O Castrion? 


Lembrevos que lhe fé dar dé 
O Catóm. | a 


A que vos quige arequige 
Como vet: a 


E nunca em cousa vos fige 


Jespager, 


Non vos poso mais falar, 
Que folgo yo 
Ayaa: podeis asmat 


Que tal eu seyo 


MEntd todo o arcaboso 


Sem feiçom, 


“Porém eu vos veyos e oiçd 


No. coraçon. 


Pedas me bou descáindo 
Nesta hora . 
Vos amor ficade rindo 


Muito embora, 


dat. Cha 


too Ê 
BERRO  E E 
CAPITULO XVI 
De como 0 mui grande Rei Dom San- 
cho, o Povoador, masceo em Goim- 
bra, e nella jaz sepultado. 


O mi guerreiro Rei Dom Saricho o Pri- 


meiro do nôme (1), é na dignidade real o Se-' 


gundo, cognominado o Povoador; nasceo em 


Coimbra a 11 de Agosto anno de 1154: seu 


pai o Santo Rei Dom Affonso Henriques sen- 
do Principe, o mandou desta Cidade com hum 
lustroso campo a guárdar as frofiteiras de Além- 
Téjo, e guerrear aos Mouros seus vizinhos (2), 
onde fez cousas maravilhosas , passando seu 
nome pelos fing da fama, queimando , e asso- 
lando com cruelissima guerra seus fortes luga- 
res, € povoações, com que se tiverão os Mou- 
“tos por tão injuriados, que -os mais velhos com 
lagrimas dizião huns aos outros, lançando em 
rosto a0s Moços : “Tá anossa antiga honra 3 € 
»» Valor bellico he de todo acabado, e falecido ; 
E ETA po ja 


(1) Mag. Emm, Corre. in Lus, cant. 3. vet. 86, 
(2) Ped, Mar. Dial, 2. de var, hist. cap. A 


a WE 


O o DE 


aaa ds 


. 
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3 à não, sois filhos daquelles: Cavaleiros An- 
» daluzes ; porque depois | que ganhámos por 
nossas armas Elespanha., tal nunca | se vid 
» Por nossos. peccados , “que até áquelle tempo 
»-senhum dos Reis, Catholicos 'tiverão- atrevis 
2» mento: para vir, as nossas terras , - salvo esse 
» Valéroso mancebo Portuguez; que tão dimi-, 
33 Nuido vos tem vossa antiga fortaleza, e pri- | 
3-Mor. Onde onvistes vos, que vos corressem. . 
3,05, campos; largos , e fertiles Sevilhanos , com, 
» mão armada , e andassem a, vista: de, vossa 
-Jamosa , e rica, Cidade de Sevilha. que dea 
» altivo, e arrogante titulo a este cançado Rei-; 
asno , que vossos pais cavalleirosamente cons, 
3 Juistárão , como este anda ss,7 to 

“1 Comestas Jamentaveis orações Juntarão. 
hum. temeroso Exercito, em.-que vinha. por 
Caudillo o: soberbo Rei de Andaluzia. O nos- 
so, Principe deo nelle tão animosamente:, que 
inda agora. vão vergonhosamente fugindo. em, 
busca, das portas de Sevilha, com tão «cruel 
matança, que ficou o Guadalquibir hum rubim 
finissimo com o sangue delles , parecendo hum 
mar roxo. ., Daqui victorioso ,,e-rico se-partio 
a cercar a Villa de Niebla (1);.:mas-sábendo 
que estava cercada dos Mouros Béja,, levantau 
o cerco; e lhe-foi dar batalha , cuja insigne,. 

Pe Asura ger sra vê E Cerro: é 


(1). Duara: Golo.ci 
en fim 


vit, reg. Alf. 1. cau Sã. 
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e famosa baralha: venceo, matando múita Cas: 


que-tem no Cartório séu illustré Senado, que 
diz): ué | o E Ê Md) PO ; ne É 1 , 4 rá 


5 é Concelho, saude, e amor Saibão que 'não, 


e Se 


5» VOSSAS Cearas, sobre a qual cousa , 
do ; e a vÔs ontorgo que a'vossa almotaça- 
ag Ha 
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atiá vades, é aella por vontáde disponhades.” 
5» Mando outrosim' que nem a meu Alcaide' da ” 
o Villa; nem'0 Alcaide dos: Navios, nem'os 
» Alvazis, nêm nenhum outro ousa: à forçar: 
» nenhum homem do Concelho de seu vinho, | 
so nem do seu pão, nem do seu pescado, nem”, 

“so das snas carnes. Ainda mando que osmais / 
+» Mordomos não vão fora da Villa a prender. 
» homens; mas se fizerem Caimas, ficai-vos,,. 
Chamar por Porteiro do Alcaide perante o. 
» Alcaide, é Alvazis ; paguem elles o que fi- 
»Zertem. Assim como mando ao Alcaide, e.* 
» à0s Afvazis; é o Concelho mande seus Alva- 
»» Zis cada ahmo:! Mando de mais que o Padre não. 
» pague Coirna por seu filho , 'mãs o filho a peis” 
» te seu fazer, ese não houver porque pague, 

» pague por seu torpo. Mando ourrosim dos 

» Mouros, e dos Judeos feridos que se venhão: 
»» 4 queixar ao Alcaide; e Alvazis,' assim co- 

»» tNO foi costume em tempo de meu Padre; e 
» inda mando, que os Mordomes não penho- «: 
»» rem nenhum homem”, até que"o chame ao" 

"s» Concelho” perante” o Alcaide:, e Alvazis.,, “ 
“Foi feira esta Carta em Guimarães no mez de : 
Agosto era de M,-D.e 42. '. | 

— - ElRei Dom Sancho ennobreceo Portugal 

| com muitos nobres lugares (1), pelo que me- ,, 
| rece ser chamado o Povoador, dos quaes con- 


fo 


(1) Duart, Galv. in ejus vita, 


Ze 
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tão largamente os que escrevem, de sua vida, | 
que forão muitos. Elle edificou aquella Torre 
de formosissima,, e alegre vista, que be decin- | 
co quinas, que está nos Paços dos Condes de. 
Portalegre em Coimbra, a qual em todo ci- | 
ma tem. huma pedra de letras Gothicas em 


Latim, que eu com muita: curiosidade traslae 


dei, que diz: | ig 
 Sanch. illustrissímas Rex Port. filims incli- 
ti Regis Alpbonsi, & Regina Majalde, & 
illsestrissimi Comitis Flenrici Christianissima- 
gue Regine Taresa : ipso jubente hec tur- 
ris. Et anno Regni ipsius 24, et anno civita- 
tis recepte à Serracenis per Regem Ferrandum.. 
EC x22LVI:mR:F:M:CC.X: VIII. | 


Quer dizer em nosso Portuguez : 


» Sancho. illustrissimo: Rei de Portugal, 
a filho do inclyto Rei Affonso, e da Rainha 
»» Dona Mafalda, e neto do illustrissimo. Con- 
ode Dom Henriques, e da Christianissima | 
3» Rainha Tarefa, mandou edificar esta Tor- 
9 te no anno de seu Reinado 24 ,. € no an-. 
osno desta Cidade ganhada;, e conquistada 
ssdos Sarracenos. C.VT. ma. F.M.CC: XVIII. 

Foi casado El-Rei Dom. Sancho com a 
Rainha Dona Aldonça, Princeza de Aragão , 
filha de Dom Reimão , duodecimo Conde de 
Barcelona, e de sua mulher a Rainha Dona 


Petroniila , senhora Proprietaria de Aragão, - 


* TOG * 

de que teve nove filhos legitimos , entre os. 
“guaes forão quatro Princezas, que esclarecêrão 

muito na virtude, e seis bastardos, todos ain- 

“da vivos à hora de sua morte. Foi hum heroi- 

co Principe, e mui Christianissimo , Floreceo 

“admiravelmente na Cavallaria. Faleceo nesta 

Citade anno de 1212, jaz sepultado na Ca- 

pella Môr de Coimbra, à parte da Epistola, 

em hum real tumulo, semelhante na traça, e 

nobreza de ElRei seu pai. que fica diante 
delle, onde jaz sua estatua mui ao natural, Foi; 
homem envolto em carnes , como nella se vê, 
bem de meia estatura, € esta ricamente ar-., 
mado. Sem nenhum letreiro, que declare que, 
Jaz ahi em pó, e em terra hum, tão famosis.. 
simo Rei, que tanto ennobreceo esta Coroa :> 
com tudo não faltou. de ser heroicamente can-, 
tado do Principe dos Poetas, doce favo da Di- 

vipa Poesia, que bem lhe póde servir por als, 
to Epitafio de sua real sepultura, que diz: 


E) 


+ Sancho forte mancebo, que ficara 
«. Emitando seu pai na valentia , dê 
E que -em sua vida já a experimentará , 
É Quando Bethis de sangue se ungia : 
| E o barbaro poder desbaratára 
o Do Esmaelita Rei de Andaluzia, 
+ E mais quando os que Beja em vão cercarão | 
Os golpes de seu braço em si provarão (1). 
acer mam cremes 


(1)  Leziid. Cam. Cant, 3. Out, 85. 
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Do, bema ad RO Padre São. Raio 
o primeiro Fundadorie Prior dou 
antipo Convento de Sia Domin c05 


Sisto, d gos: de Co imbra. ss: 


Na. Asceo' 0 Bétid vetada” Padré são pato! 
ei Coimbra, filho de nobres' pais; mas muito 

máis calificados? na Virtúde , com cujo exemplo! 

sabio este valeroso: Soldado” de Christo varão. 
Sanitissifno: Foi Mongé “da” Ordem dos Préga-" 
dores, em tempo que estlarêcia aquele Pinddg? 
sol de virtude o grande Patriatca S. Domingos de” 
Gusmão, nathraPde Cabervega , filho de Dom ' 
Felis: de Chimão' (1). E em'gua feliz vida” 
edificou Palaio o nobre Mosteiro de São Do- 

mingos, junto 48 saudosas correntes do Mon- 

dego, de que foi seu primeiro Priór, onde ho- 

je ha inda algumas ruinas suas o que! 'demos- 

trão seusitio, é antiguidade.“ 

Foi: este ahithoso Portuguez cloinbião ; | 
grande servo de Deos', pelo: que: féz em sua 
afgélica vida ) Eno fructo em seus Fis na 

| + Tgre- 


(1) Moráles' Discurs. S. Dom, 


ger Dar Sã 
agi % 107 = PRADA 
Foreja Militânte, esclarecendo em muitos mi- 
dágres , ehum deles digno de se aqui relatar: 
Que depois" de' ter “alcançado o devido premio 
de ser Cortézão do cristallino Eco, mandarão. 
ós Religiosos deste antigo Convento! fundir 
hum sino : faltando para elle a terceira parte 
do metal, hum devoto séu, e'da mesma Or- 
dem, se foi Correndo à sua sepultura, tirando 
rerra della, alcançóu com grande confiança na 
fundição ; subitamente por mercê Divina sobe- 
jou o cobre 1 € em alta “memoria de huma tão 
grande maravilha) se vê berk claramente nella. 
O sinal da 'terrá!' Jaz sepultado na Capella môr 
em húrma Cáixa td marmore toda dou? 
fada, à parté do Evangelho no alto da parei 
de, em cima da qual-está em vilto com hum 
Symbelo do'grande “milagre que 
Hei Yse órna”) e illestra com Este 


sino na mão, 

Pa ÃO 
contimos, a” 
nobre epitafio Latino, que diz: AE 
is! “Primus brejus Conventas' Prior 5. morsm 
sínciitate RR a glória insignis Pes 
Bávius Fº So BUCôbiit ciréa" anhaum Domini) 


E, LR: E a q “em , “ 
ae ; ; É ISEL á o rd pes eve ars 
I o PALA +3 RL AERO Cd do 
r Ed ” ta 
stes 


“o ENA AROS obrsoardoaro gi 

“> Em Portóguêz quer dizer!” + 

es, EUA E! pt do rpm E: €3! é a Ts ú + E é es 
Die ) Vhs ÚDEG 


“4 Aqui destança Palaio , “primeiro Prior 


sp deste” Convento ; “insigne «má santidade dos” 
» Costumes. e na gloria dos milagres, passoW 


»» desta vida no anno do Senhor dé mil duzen- 
k ETORA Es: 


7 dt 108, 26 


“Está esta santa casa em outra parte, don 
de a edificou o bemaventurado São Palaio; 
mas no mesmo sitio, por causa. das, enchentes 
do rio que assolou, em cujo lugar se vê hum 
campanario, e a reedificarão junto, à estrada, 
real do porto fóra dos muros. ; e situada. nos 
arrabaldes desta Cidade, como antigamente es- 
tava. Nella, esclareceo aquelle Santo Arcebis- 
po de Tolledo:Dom Vasco de Tolledo., e nel- 
la faleceo. Era este illustrissimo: senhor irmão 
de Dom Goterres Fernandes de Tolledo, Re- 
posteiro mór do cruel Rei Dom Pedro, de Cas- 
tella, que estando dizendo. Missa, o lançou O 
cruel Principe-(1) com muita pressa sem; cos 
mer, nem, beber, nem se quer lhe darem hum 
livro seu, confiscando-lhe toda a fazenda. Aqui 
recolheo passando a curso (de sua santa vida 
com grande paciencia, 8 recolhimento de sua 
pessoa. É Be pi iria Alt 
1 Os Excellentissimos: Principes., Duques 
de: Aveiro, são Padroeiros. deste santo Mos- 
teiro o Duque Dom João. aquelie-famosissimo 
Cavalleiro , que morreo na triste jornada de Al- 
cacere, o hia ennobrecendo com hum sumptuo- 


o 
os 


Ç 


ERC Ta veem 


(1) Gar, lib. 14. c 35 Canip. by, 


SO OS ari dado a 
» “+ Nelte está o doutissimo Collegio de São 
Thomaz, donde têm sahido muitos Prelados , 
E Varões ilustres nas letras Divinas, dous des 
quaes derão grande lume à sagrada Ordem Do- 
minicana, ambos chamados Frei Antonio, am- 
bos Lentes de Prima na sagrada Theologia da 
Universidade, ambos naturaes de Coimbra, e 
ambos jazem em huma sepultura no cruzeiro 
a parte da Epistola, neste mesmo Mosteiro. 


e DDD DEI SI SEDE E 
TOR ag= e He a PRO VD À 


De quantos Bispos teve Coimbra, e de 
como forecêrão muito nas letras, 
“Cena virtade, 


é NM esta insigne, e antiga Cidade KLITIT. 
Bispos, com o que hoje he Varões famosissi- 
mos Pontifices , mui esclarecidos em todo o 
genero de bondade , e illustres nas letras, e no 
claro sangue , como foi o. doutissimo Lucgn- 
cio, que esclareceo no primeiro, e segunda 
Concilio de Braga (1), celebrados em tempo 
Entrei dos 


a 


E (1) Moral lb; a, esp, 17. e lib. 12. cap. 
19. é cap, 150. 


] 

| 1 IO 
dos Serenissimos, Reis Godos: : Athániagildo J 

Edevigildo , Ermelpho. Renato ; Saberto , Go- 

imiro, e Myto «quando reinárão, em dificen: 

tes annos. Os, virtuosos Principe Flavio Ervir 
gio, e Flavio Egica nos Sagrados Concilios., 

que em seus dias. felizmente, Celebrárão,. Tam: 
bem the deo gratide gloria. ».€ Nome Dom Vere 

imúndo, como ; diz hum breve. Epitafio de seu 
fimilos + que está éscrito em hum, matmore 
dourado com hum escudo com quatro bandas 
de ouro atravessado, que fica debaixo do Co- 
ro: da Cathedral Sé de Coimbra à parte da 
Epistola mettido nã parede, que diz : 

Anno. abhinc incarnatione Domini M. Go 

L. XXXI. obiit donus Vermúdas bone memo- 
pit, Dujus Civitatis octavus Episcopais ad No- 
nas Septeimbris vir incomparabilis scientia s, O 
omiimm virtutum tunc honestate conspicies y 
anno Episcopatus sul quinto saia in 
PER 4 


” 


Em Portuguez quer, dizer; 


» Dom Vermundo, JE boa. memoria , q 
» leceto em Setembro, ahno da Encarnação do” 
» Senhor de M, E, L. XXXL oitavo Bispo des- 
» ta Cidade”, varão de incomparavel sciencia y 
» € de todas as virtudes, cofto mui claro na 
»» honestidade, no anno quinto do seu Bispas 
do destançou em- PaZigg mem 
E no Reinado do Santo Rei Doim Ad done. 
"80. 


Ro ER RI 

so foi Dom João a Naheja, mui grande Pre. 
lado, à quem este -heroico Principe deixou por 
- herdeiro de seis bens (1). Nãode menos mereci- 
* mento foi o Bispo Dom Egas Fafes (2), que por 
“sua rara virtude fei-creado por, Arcebispo Me- 
tropolitano de Sant-lago o quarto decimo em 
“Ordem, filho de Dom Fates Godiz, e de Do- 
ra Sancha Giraldes , que era descendente de 
Dom Fafes Luy, que veio com o Serenissirio 
Conde Dom Henriques , que foi seu Alferes 
mor, e Rico homem na dignidade, donde hofe 
descendem os Godinhos, que trazem por ar- 
mas hum escudo barrado com quatro barras, 
a primeira vermelha, à segunda de onto, e à 
terceira azul, ea quarta dé ouro com huma 
estrella azul no cume della, O qual Arcebispo 
jaz enterrado em hum alto tumulo, onde tem | 
sua estatua junto ao Alrar de São Martinho 
no cruzeiro da Se. de Coimbra: defronte della 
se ve hum marmore dourado , com letrasGo- 
thicas, que diz: . E Pd e No) 

Era M. CCVIIT. Idus Martirobitt apud 
montem Persulanum Dominus Egeas Eajes 
“rebip. Compustal. .quidam .Epi.copas Colim- 
briensis , corpus ductus & honorifice familia 
sua Civitate Colimbr. hic est sepultus , primi 
Febrari x. Altare, eia 


SOB pI SIC UANRRL8AR A P 
u(2) “Br. Heun. Gxea Hist, de Sendo cap 42 
O Comm, Pair. im nob. msti. de D, Quri xico 


E gp 
Em Portuguez. quer dizer: | 


s» Na era do Senhor de M. CCC. aos 8 Idus: 

3, de Março se finou Dom Egas Fafes , Arcebispo 

ss de Sant-lago no Monte Porsulanam. Hum Bis-- 

"sspo de Coimbra lhe mandou trazer o corpo- 

3» honradamente por sua familia, e o sepultomw: 

> aqui junto ao Altar ao primeiro de Feve-- 
E TEIIO. o 


SEMI ICI IO E TE 
CAPITULO Sar 


De como a benaventurada Infanta Dos 

na Sancha fez o Mosteiro de Cellas 
de Coimbra, e de como « Rainha Dos 
ne Teresa edificow o de Lorvão de 
Religiosas de Cister. 


Dique erande Rei de Portugal Dom 
Sancho, o primeiro do nome (1); nasceo D>- 
na Sancha, Infanta famosissima na virtudes, 
clara nos dotes d'alma, e rara na bondade , 
má que 


€D Duort. Nua. in Chron, Regis San, Mora 
Dial, 2. cap. 9. E 


= 


fue desprezou O Thalamo .de muitos altos, € 
nobres Principes para; ser virginal Esposa. de 
Christo, com que mereceo o imperial Diade- 


ma de alvissimas flores, não nascidas na: ter- 


ta, senão no celeste jardim do Ceo, “a qual 
Infanta fundou em seus proprios. Paços de Alem- - 
quer, de que éra senhora, hum Mosteiro aa 
Serafico Francisco , sendo ainda vivo ; e es- 
tando aqui inflammada no amor de seu; Divi- 
ho Esposo, fundou em huma quinta sua, que 
fica fora da Cidade, mas perto della, hum no- 
bilissimo Convento de Religiosos de São Ber- 
RBTdo. creio o | 

- “Olugar, onde está levantado he em hum 
valle cercado de olivães, no qual matou El- 
Rei Dom Fruella cruelmente às punhaladas 
aseu irmão o Infante Voimarano (1). He de- 
dicado a nossa Senhora , pelo que se cogno- 
minou de Santa Maria de Cellas d' Voima- 
rães, sustentando ainda a ântiza memoria do 
mallogrado Infante. À arquitectura de sua 
Igreja he redonda, à maneita de tenda de cam- 
Pº, e resplandece notavelmente no recolhimen- 


t0; € Religião, illustrado com a principal Fi- 


dalguia deste Reinos que em si tém. ' 
- Não he de menos gloria digna sua irmã 
Rainha de Leão, e bemaventurada Princeza 
E Do. 


CD Fr. Bern, de Brin, M, Lis. av po o & 


Ê 


| FTA 
Dona Tereja, que celebrou o ságrado mátri- 
monio com ÉtRe “de leão Dom Affonso, o 
Novo, de que tevé por penhor a Dom: Fer- 
nando, 'e à Dona Sancha, a qual sendo des- 
quite “de seu esposo pelo parentesco, que ha- 
Via entre ambos, por mandado do Siúrmmo 
Pontifice Romano , buscou outro nais nobre, 
é Real, que foi Jesu “Christo. Com' este Di- 
vino Esposo cresceó' emtanta alteza, que res- 
- plandeceo, como Os resplandecentes raios do 
Sol, com os dourados raios de sua angelica 


vida em muitas «singulares virtudes' em seu 


tempo. Ella foi que instituio em Lorvão a sa- . 


orada Religião de Cister, onde pôz: por guar- 
“da daquellas virgens Bemardas, e por pasto- 
ra, e Abbadessa à Dona CGoda sua aia, mu- 
lher mui clará no sangue, ' Rad FRA: 

Esta fundado Lorvão em hum valle, que 
este seu Real Convento eccupa entre duas 
altíssimas serras, por onde corre hum man: 
so ribeiro, e mettido entre huma boa aldeia. 
Foi antigamente dos Monges de São Bento: 
Tulião Abbade seu o renunciou a esta Serenis- 
sima Princeza ; he hoje hum dos principaes 
que ha na Europa de Religiosas, e o mais 
rico que se sabe, senhor de vassallos, e vil- 
las. À Abbadessa delle rem bago, e cadeira 
Episcopal, e Senhoria, e em muitos lugares 
poe os Juizes, e mais Officiaes, e com gran- 
de solemuidade lhe dá as varas da Justiça, em 
cujo mepniico Templo está mui calificado 

E os ROMA 
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tom -muitás Religiosas, em que 4 pobreza, 
e virtude igualmente andão , mas mais illustre 
“como Divino thesouro que tem de muitas san- 
tas reliquias, j 

Estas gloriosas Princezas ambas florecem 
em muitos milagres, e de ambas se titou hum 
público instrumento para as sanctificarem , por 
mandado do Cardeal Dom Henrique, e de seu 
“sobrinho El-Rei Dom Sebastião. Estão sepul- 
tadas -com as: sepulturas unidas huma à outra | 
em Lorvão;-e são chamadas vulgarmente as 
Rainhas santas, enão jazem em Santa Cruz, 
como escrevem alguns Historiadores nossos; e 
bem poucos: annos ha que achárão seus santos 
corpos inteiros, com que cresceo mais a devo: 
ção de suas Freiras : mas não nos avimos dos Por- 
tuguezes para. em Roma tratarem de sua bea-. 
tificação , quando andão occupados nas outras 
a quem devem menos, pois forão estas senho-. 
ras Infantas de Portugal filhas de quem ampa- 
ou este Reino, e o defendeo às lançadas por 
o livrar da mão de Aben Juceeph , terceira 
Rei dos Almoades , e Imperador de Marro- 
cos (1), em companhia dos poderosos Reis de 
Sevilha, e Cordova, que com grande mnlti- 
dão de Mouros de Hespanha, e Africa lhe fa- 
zia cruelissima guerra, Além de ser Netas, 
de quem gloriosamente a conquistou , e que 

E A Ih tan- 


(1) Pedr. Mar, Diul. 2, e. 9e 
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- tantas feridas ganhou para o realçar, e celebrar 
“entre os mais florecentes do mundo ; mas eu 
o que digo? pois minha possibilidade não pode 
mais dar, que estas flores do campo de meu 
engenho que lhe offereço , as quaes com muita 
razão posso fallar ( inda que são dignas de ou- 
tros louvores mais altos por serem: felizes mo- 
radoras do Ceo) com aquelles pastoriscan- 
tares Virgilianos (1), pois a ellas lhevtrazem 
as formosas Serranas Coimbrás os“ plateados 
cestinhos todos cheios: d' aridas roxas flores de 
puro amor, que com amorosas cantigas Portu- 
guezas as vão colhendo em côros nos beme 
aventurados prados do Mondego, onde nascem 
com muita abundancia, sem as semearem:, apa- 
nhando tambem os suaves lirios ;-que; suas fres- 
cas ribeiras alegremente matizão:;: e estando 
todos em seu louvor, - E 


meratão eo rrigo DD. apdiého Fa oa dr lada ris 

Ecce ferunt Nymphe calathis : tibi candida 
Nais A RE A 

Pallentes violas jah dos ini: 
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(1) Virgil. Ecbg. 2 Y. As» 
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Do pesrilico Templo de anta se de 


“Coimbra , e de como o reedificon o. 
“Bispo: Dom Sorge de Almeida , 
e o enmobreceo o Bispo Dom Affonso, 
de Castello Branco. . pr 


Eu hum alto, e quasi no meio da Cidade 
de; Coimbra está edificado o samptuoso Tem-. 
plo-da Sé de Coimbra de arquitectura perfei- 
tissima , e excellente ; illustre: por seu admira- 
vel retabulo da Capella mór da Assumpção : 
' da Virgem Maria Nossa Senhora, e o mais 
curioso, e subtil, que se sabe haver em Fles-. | 
panha.- Esta real casa-reedificou, assim como 
- se vê hoje, aquelle grandioso-Prelado o Bispo, 
deila-Dom: Jorge de Almeida, filho de Dom. 
Lopo de Almeida , primeiro Conde de Abran- 
tes (1), cuja realeza declara sua reedificação. 
O qual jaz enterrado com campa raza, com o 
escudo; do seu. brazão na Capella do Apostolo 
Santo; André no cruzeiro desta Igreja ,.com es- 
te Epigramma latino, , eta BU DRESS 
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Divini numinis pictati. 
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Episcopus , “et'Comes Domin. Georgins 


Dalmeida , hiesitus est, vixit ann. d. XXFP., 
obiit 8, Galend. Sextilis: anno DominDM. D. 
XXXX., annis LXXTI utraque dignitate 
preditas, the edit 
“Era este claro Pontifice descendente da il- 
lustrissima familia dos Almeidas deste Rei- 
no (1), aquem deo feliz appellido Dom Paio 
Gioterres Almeidão, por ganhar à ponta da es- 
pada a Villa de Almeida. Traz por armas em 
campo de prata seis arroslas de ouro. Della 
“nasceo a nobilissima casa dos Condes de Abran- 
tés; a-quem lançou ilustre pedra Dom Lopo 
de Almeida, que foi o primeiro Conde della, 
quê casou com Dona Beatriz: Sanches, irmã 
do Arcebispo de Braga, Dom Fernando «era 
filho de Diogo Prez de Almeida , Veador da 
Fazenda, e Fidalgo de'muita virtude, que fez 
aTgreia velha, de Santa Maria do Castello de 
Abrantes, como testemunha hum letreiro Por- 


túzuez de sua sepultura, que está na Capella - 
miór à parce do Evangelho, mettido na páres 


de, que diz: - 


»» Nests "monumento jaz o mui nobre Ba. 


s» TÃO, '€ em extremo Cavalleiro Dom Diogo de 
»» Alméida “Criado ;'e Veador, que foi-da- Fa- 
sgenda, e dos Conselhos dos Reis Dom Duag= 


; 22 163. 
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CO Fr. Lero, de Brito ia Chr. Cista do 
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gt€,€ de ElRei Dom Affonso quinto filhg 
Seu. Foi muuú leal sérvidor, aos ditos Senho- 


9 1es, mui virtuoso , devoto, € Catholico ,' dis- 
* sa ereto , E de mui virtuosa conversação entre 


» 9s homens. E seus. feitos forão taes, que sa- 
» tisfez sempre mui bem ao que devia ajsua 
» nobreza com a Cavallaria. Elle edificou es- 
+, ta. Igreja de nossa Senhora, por sua devoção, 
5; € 2, ornamentou, . Finou-se. em mui bom es- 
ss tado com todos os Actos, e Sacramentos, que 
ss era obrigado , no .mez .de Janeiro a0s;s dias 
sydelle ,; da era de nosso. Senhor Jesu Christo 
351450 annos, e foi filho de Fernão de Alva- 
astes. de, Almeida, que-foi aio. do dito Senhor 
ss Rei: Dom Duarte, e dos Infantes Dom Pe- 
p'dro , e Dom Henrique seus irmãos, ;, 

“Muito tambem ennobreceo . esta santa. Sé 
aquelle generoso, Bispo Dom. Affonso, de Cas- 


tello Branco, que foi hum dos. grandes Prin- 


cipes Ecclesiasticos , que em nossa idade, Ão- 
recêrão , varão insigne nas leiras , e na rara 
bondade , e nobre edificador : pouco he o mui- 
to. que se pode explicar de suas altas excellen- 
cias, que ecificou a famosa Sacristia della, que 
por certo se tem que, he huma das melhores 
que.ha ,.e.a enriqueceo com muita prata, € 
Ouro ; como são as vinte e cinco tocheiras que 
lhe dotou, lavradas nellas suas armas. Dous 
doceis de brocado riquissimos., bordados com 
suas insignias, efrontaes, e capas de muito va- 


dor;- e outras dz mui noraveis peças, Reedifi- 


é | Cou, 


y 
Fis 


ne - e O : 
ou, sendo Bispo do Aléarve , os Paços de seus 
Bispos, e os de Coimbra mui sumptubsamens 
te, trazendo com muito custo agoa a elles. Fez 
1 dormitorio de Santa Clara de Celtas, e deo 
muita ajuda ao de São Francisco. Realçou ess 
ta Cidade com muitas obras públicas , e fon- 
tes. Deixou à santa Misericórdia juro, e à Ca- 
merá deo duzentos mil réis de renda 'para sem- 
pre, para as calçadas. Deo quinze mil cruza- 


vos à Curia Romana para obras pias, e em 


hum dia graciosamente repartio pelas Ordens po- 
Eres oito mil cruzados , que erão de ser Vice-Rei 
de Portugal. Levantou aquelle real edificio do 
Mosteiro de Santa Anna, que lhe passou de cúss 
tar cento e vinte mil cruzados , dedicado à glorios 
sa Santa Anna, cujo edificio não ha outro igual, 
he de obra Romana, e todo pintado. Esteve an= 
tigamente este Mosteiro junto à ponte, onde 
hoje vor memoria sua se vê em hum alto huns 


cinceyros com duas figúeiras, que começou de . 


humas Beatas que ahi vivião favorecidas, e aju- 
dadas da Santa Infanta Dona Sancha, que nes- 
re tempo professirão a Regra de Santo Agos- 
tinho; em que recolheo muitas donzellas , bus- 
cando-as. mui cdestras na Musica, e nos instru- 
mentos por todo o Reino, e as passou para el- 
le a 123 de Fevereiro do anno de 1610 de São 


Martinho do Bispo, com grande pompa; em 


que tambem metteo as Freiras de Semide por 


authoridade Apostolica, E póz por Padroeiro, 
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que tenha melhores officinas, e claustro, porque . 
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“Pe defensor desta sua real casa a seu primo Dont 
Duarte de Castello Branco, Conde ce Sam- | 
bugal, eads que delle cescenderem, como de-. 
clara hum letreiro de buma pedra dourada, 
que está na porta principal, debaixo ca Ima- 

- gem da gloriosa Santa Anna, 'com seu escudo, 
€ com insignias Episcopaes, com coroa co Con» 
de, que diz: nas A sas 

s No anno do Senhor de M.D.C. a 23 
» de Julho Dom' Affonso de Castello Brancô 
»» Bispo. XLTI.'de Coimbra, mandou fazer es- 
ste Mosteiro à sua custa”, do Qual he Padroei- 
ato Dom Duarte de Castello Branco, Conde 
»»de Sambugal, e Meirinho Môr destes Rei- 
9 05, & de seus Successores ; do qual o Prio- 
atado hé confirmado pelo Papa. Faleceo q 
»» grande Bispo Dom Affonso nó anno de... 
» huma terça feira ás 8'horas da manhã, en- 
» trando na Idade “de 90, que era aos 18 de 
»» Maio , de huma breve enfermidade. Quando 
lhe trouxerão o Santissimo Sacramento dis- 
» Se com muitas lagrimas, e altos gemidos ao 
»» Sacerdote: Padre meu, peço-vos que vades. 
» de vagar com essas divinas palavras , porque 
-» estou mui fraco, para as poder melhor repe- 
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Depois de Santa Unção estando no der. 
radeiro acto de sua vida, abrio os olhos pará 
o Crucifixo, que tinha na imão , lembrando-lhe 
"Os Religiósos ao Altissimo; e Divinissimo no- 
me de Jesus, fallou com ayoz mui fraca des- 
tg 


- 
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qa maneira : “ Bem sei, meu bom Jesus de 
so minha alma, que sois poderoso ,, para que de 
» grandes males: tireis grandes bens,., Foi se- 
puitado com muito sentimento .de todo o po- 
vo de Coimbra, e dor da Universidade ao dia 
seguinte, que era huma quarta feira; às/1 1 hos 
ras do dia, a parie do Evangelho , no seu Mos- 
teiro de Santa Anna, boni St 

Esclareceo este nobilissimo Senhor em to- 


do o genero de virtudes, e na clemencia, sen-. 
do hum velho Tobias: no dar -deresmolas, com. 


as quaes sustentou a-muitos Fidalgos. estudan- 
tes, que por sua pobreza não. podião estudar : 


“a-muitas pobres donzellas de sua fazenda, eà 


sua custa lhe fez os dotes, e Profissão, met- 
rendo-as em seu Mosteiro de Santa Anna. Era 
hum dos mais: consummados. Letrados, do seu 
Iempo;, e dos célebres pulpitos , que houve em 
seus dias, e mui devotissimo do Orago da-Se- 
nhora das Candeas. Em quanto viveo a cele- 
brou com devótissimos Sermões -na. santa Sc 
de Coimbra , com-grande auditório de Letrados. 

Pouco ambicioso era de dignidades, por- 
gue sendo-lhe oferecido o Arcebispado de Evo- 
ra com muita instancia por El-Rei nosso Se- 


nhor, que santa Gloria haja, O não quiz ac- 


* Ceitar, contentando-se como “que tinhas como 


Varão Apostolico;, como assim. lhe chamou 
diante do Summo Pontifice. o Cardeal luge- 
mio. Foi em cxtremogracioso na conversação , 
-e-mui avisado, egalante , de grande casa de ta- 
mi- 


nd a ido Cid ea ce ja Cid Te o AR ei E 
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ilix, e de nobilissima: condição, e Cortezão 


 emgrande maneira. Era homem alto, mabro., 


e direito , de côr morena :, tinha hum formo- 
so sinal na face, que muito o formoseava. Seu 
pai se chamou Dom Antonio de Castello Bran- 
co, gue depois, sendo Clerigo, foi Adaião da 
Capella de Ei-Rei, que o houve de huma 'no- 
bre donzella , naruralide Sant-lago de Cassem,, 
onde nasceo o Bispo”Conde Dom Affonso, 
que governou estes Reincs cem muita justiça 
e amor, sendo Vice-Rei delles. co A 

Era por linha masculina: da clarissinta-fa- 
milia dos Castellos Brancos ce Portugal, que 
trazem por armas de sua antiquissima Nobre- 
Za hum leão de ouro . em: cenpo celeste., 


“donde manou o illustre Condado ca Villa No- 


va, a quem deo feliz principio o Conde Dom 
Martinho de Castello Branco, filho ce Dom 
Gonçallo de Castello Branco, Veador da Fa- 
zenda de El-Rei, e famosissimo Cavalleiro , 
cujos grandes louvores diz hum marmore ne- 
ao, escripto com letras de ouro, que está no 
riorado de São Martinho de Lisbea na Ca- 
pella Môr à parte do Evangelho, que diz: 


» Aqui jaz Dom Gonçallo de Castello 

s Branco Valente, senhcr da Villa Nova de 
»» Portimão, Monteiro Mór, Almoracel Mór, 

9» Escrivão da Puridade, Veador da Fazenda 

» de El-Rei Dom Aficnso o Quinto, é seu Tes- 

» tamenteiro, em cujo serviço , e companhia 
PS) 35 fi 


E no o 

"o foi: a tomada de Arzilla em Africa; e em 
-»» Castella com 120 de cavallo rompeo a pri-: 
“o meira batalha de Touro, e jaz. com elle Do-, 
na Beatriz Valente sua "mulher s. e seu filho 
» Dom Marrinho de Castello Branco, Conde, 
se 'Senhor.da Villa de Portimão Camareiro 

»» Mor de El-Rei Dom João o terceiro, ede . 
a co tres Reis derras, Veador da Fazenda de El! 
+» Rei Dom Manoel, ;e-seu-Testamenteiro, O 
' qual de idade. ce 6 ânnos; se achou na ba- 
ss talha de Touro; e de 62 amos levowa In-. 
“gsfanta. Dona Brites! a Saboya. Foi casado com 
5 Dona Micia de Noronha, que aqui tambem, 

sijaz. Pai » e filho forão G orernadores de Lis-: 
E > boa + Viveo o pai Ca annos ,:e O filho Ze 
ima otra bi by 
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— De como as reliquiasodos: Santos Martyres: 
| de Marrocos vierão:sa Coimbra ; e de como 
nella tomou o habito: Franciscano o bem-; 
aventurado Santo Antonio ; e de bum antt- 
“ quissimo trofeo; que temvesta Cidade. 


C Inco suavissimas flores brotou em sua prí 
meira infancia aquella: Serafica arvore Francis 
cana, que forão Beraldo, Pedro, Adjuto, Acurs' 
sio; Otto (1) ; insignes Cavalleiros de Jesu Chri- 
sto, e no Sacro campo “do martyrio  ficárão» 
vencedores, indaque' mortos"cruelmente pelas” 
proprias:mãos “do barbaro», e insolente Impe- 
sador. de Africa Miramolim ; na Metropolita- 
na Cidade de Marrocos .,-no anno de r2:0,; 
cujos santissimos corpos, por divino thesouro, . 
os mandou de lã o desterrado Infante Dom Pe-- 
dro a esta Cidade, por-seu privado Affonso Pi- 
res de Arganil, e forão: felizmente collocados 
no real Templo de Santa Cruz; com hum so- 
lemne triunfo em hum riquissimo relicario. 
| Es é E “Dous 
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(1): “Mor. Dial, Deo Ca” EA ES Jacob, Rosar Vcs 
pro pro Frane. 
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Dous Martjres forão dádos por El-Rei 
Dom Affonso o Segundo , no mesmo, tempo 
que visrão, a Lorvão, e muitas partes destes 
ous Soldados divinos estão 'no Mosteiro dos 
“Yades de São Francisco em Gotívea, Os tres 


os de Coimbra, cujas cabeças, encastóadas em 


prata), claramente mostrão as altas eprofun- 


das feridas. em seuscastos ; do cruel: traçado 
do barbaro Africano: Principe Miramolim , e 


em huma dellas declara mais seu odio, e pais. 


xão, que ainda hoj: mostra nella o sangue fres- 
co; como finissimo rubor , e folha de rosa en- 
tre os cabellos,- As mais reliquias estão: emhu- 
ma sumptuosa tumba de finissima' pratardehu- 
ma vara de largo, eoutra de comprido: lavra- 
da subtilmente ; cont os passos de seu, marty« 
rio; cujos Martyres florecem em muitos mila- 
gras. Os lavradores do campo do Mondego os 
vem visitar no dia que a Igreja os festeja, que 
hs aos dezeszis de Janeiro, com -solemnissima 


Procissão, todos nús de cinta para Cima ;-cdese 


calços:com grande: devoção , com vélas acces 
zas na-mão, e ma outra; as contas, soffrendo 
muitos opprobrios: dos-moços , com que vãa 


merecendo grandes coroas no Ceo. Hum Vas- 


co Martins for-o primeiro que este voto fez: 
aos Santos Martyres de Marrocos, e deo -prin- 


cipio a esta santa Confraria, digna de ser mui 


louvada, e imitada. EE AR 
Não menos honra, e titulo da a esta Ci 
| om vidas + 


mpanheéiros: ficarão» por defensores, e Padroeie 


EA 


At e es DE ai CS E A 


tas % 127 % 7 
* dade 6'Santissimo Padre Santo Antonio; vas 
> tão clarissimo em lerras, e sangue, que depois 
| deter dez annos de Conego Regrante em Sans 
ta Cruz, tomou o habito de São Francisco em 
" hum pobre Mosteiro de Santo Antão, que es- 
| ta fôra da Cidade, e da invocação desta casa, 
"se chamou Antônio, porque dantes se chama- 
va Fernando. Daqui sahio este valorosissimo 
Capitão”; vestido de hum rêmendado burel; 
para as grandes conquistas, que fez com suas 
divinas palavras nos largos Estados de Italia ; 
“é no Reino de França contra os hereges. Erz 
filho dé minha amada Patria Lisboa ; seu pai | 
se chamava Marrim de Bulhões, linhagem 
deste Reino mui nobre, eantiga, que traz sta 
origem de França. Usa de armas , de huma 
Cruz vermelha em campo de prata; sua mãi 
eta mui nobre Fidalga , tinha por nome Do 
na Teresa Taveira, familia antigamente mui 
to nobre, e florentissima, que vem de Dora 
Gonçallo Paes Taveira, e de Dom Ruí Paes 
Taveira (1), que forão filhos de Dom Sueira 
Paes, e de sua mulher Dona Sancha Henri- 
ques na ae 
Onde este Serafico Doutor Portuguez to- 
meu oliabito, he hunia pobrissima casinha de 
Capúchos da Ordem da Piedade , fundada mui 
Insoti 


(4) Que. Petr in Nob. Lis Do Ray 
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póbremente em hum alto, entre Olivass, fós 
ta desta Cidade, além de Cellas, onde vivem 
- Seus Religiosos em muita estreita vida, e ad- 
miravel virtude ; igualando-se aos Santos da 
Thebaida na solidão, com que vivem, porque 
são Anjos na conversação, e na pureza; suas 
Casas de recreação, e frescos prados he huma, 
estreita cerca de pinheiros, ematos, que vem. | 
descendo quasi ao umbroso valle, onde está & : 
antiguissima Igreja do Espirito Santo, metti-. 
“da emhuns altos arvoredos, casa mui celebra- | 
“da por sua devoção, dos Reis antigos de Por. | 
tugal , que lhe corre huma perenne fonte de 
continuo no meio della, e tem na porta prin- 
cipal.as armas Reass. ps | 
«Tem Coimbra huma antiguidade muito 
para se ennobrecer , a qual tem tanta idade , 
que diz seu povos que he: da vinda de Chri- 
sto,. vindo isto huns: aos outros por tradição. 
He chamada commummente o arco de Santo: 
Antonio; por ter sua santa Imagem em hum: 
nicho. Está levantado em hum alto junto as. + 
casas do Conde de Portalegre, que quem vem. | 
pela ponte logo o vê, e no fim da rua, que 
se chama da-couraça. He de obra perfeitissi ] 
ma Romana, tudo de pedraria, com suas co. 
Jumnas mui bem lavradas , com seus frizos; 
tem nichos como quem teve antigamente esta- 
tuas; ramata-se com ameas ; esta já mui ar- 
ruinado de'idade; faltárão lhe tres arcos, coma, 
se vê por suas ruinas. Este nobre edificio não 


ne pá | “he. 
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he arco Romano, como o povo commummen- 
te diz, senão trofeo, porque o fazião os Ro- 
manos com quatro-ercos, como elle era, e o. 
levantavão no lugar mais alto, como fez Pom- 
peio (1), vendendo aos' Hespanhoes, que os 
póz nos montes Pirineos. Desta maneira o 
edificou Eneas, Principe Troiano, depois que 
matou ao soberbo Mezencio , e o edificou à 
'* morte, pondo debaixo delle hum tronco de 
hum carvalho, e nelle vestio, e pôz as armas 
' “de seu inimigo, pondo o resplandecente elmo, 
| Inda com as grandes plumas, banhadas em 
quente sangue, ahi seu peito de armas, passas 
do doze vezes; à parte esquerda lhe pôz obro- 
quel de finissimo aço , e lhe deitóu ao pesco- 
ço com hum rico sendal a larga“espada, ves- 
tida com sua bainha de alvissimo marâm , 
como escreve o Poeta Latino (2). 


Ingentem quercum decisis rndique ramis 

Constituit tuimulo, fulgentiaque induit arma, 
Mezenti ducis exmvias; tibi, magne tropeum , 
Bellipotens : aptat rorantes sanguine cristas» 
Telaque trunca viri, et bis sex thoraca petitum , 
Fi Ddr bg clipenmqne ex «re sinistra 
Subligat, atque ensem collo suspendit , eburnzum, 
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“Da heroica façanha, que fez Dom Martim 
de Freitas, Alcaide Mor de Coimbra. 


H Ntre. os muitos varões illustres, que nes- 
te Reino florecêrão , tem o primeiro lugar en- 
tre elles Dom Martim de Freitas, cuja leal. 
dade escurece aos que nella se afinárão mais, 
guando em Portugal reinava Dom Sancho o 
Capello. Foi filho de Duarte de Paes, senhor 
das Villas da Penela , Pombal, e de Dona 
Olaia (1). Sendo Alcaide Mor desta Cidade 
foi mandado por El Rei por Embaixador a Ro- 
ma, mui nobremente acompanhado , como con- 
vihha ao officio que levava, a quem o Sum- 
mo Pontifice lhe fez mui largas honras, e mer- 
cês, e houve por bem ce lhe dar o D. por 
sua muita virtude. Em vindo, achou El-Rei 
seu senhor féra da posse do seu Reino, e que 
governava o Conde de Bolonha por elle, por 
authoridade Apostolica , e que mandava 20s 
mais Alcaides que lhe entregassem os Castel- | 
los. Dom Martim de Freitas nunca lho quia 
dar , 


(1) Duarte Nun. in vit, Rega Alf. tinto 
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dar; pelo que-0 veio cercar o Conde, de Bo- 
lonha com hum poderoso campo no Castello 
de, Hercules, onde estava, € lhe dava terrivel 
'batalha; mas o Alcaide Môr, pondo o rosto 
à fortuna, se p6z em campo de guerra, ecom 
esta resolução passou palavra aos seus, que se' 
não renderião , sem primeiro depositarem a vi- 
da.. Durando muitos mezes o cerco, forão gran- 
des os trabalhos que padecêrão , tendo seus Solda- 
dos inveja as bestas que pastavão no campo , pela 
agua, e liberdade que tinhão , os quaes parecião 
mais mortos que vivos, que muitos delles não 
podião manear es armas por amor da fraque- 
Zay em que se vião, levantando elles com a 
necessidade motim , lhes fallou desta maneira”: 
9 Deos me he testemunha, filhos da mi- 
» nha alma, que depois de ouvir vossas guei- 
55 XàS, Sememoavêrão as entranhas tanto, que 
s Chorei, acompanhando as minhas às vossas la- 
»Brimas. Bem vejo, senhores , a tribulação 
» que padeceis de que a minha parte he mór, 
»» pois sinto o meu mal, e o vosso; mas se 
» VOS quizerdes lembrar de outros cercados, . 
»» exemplo vos sera para soffrerdes com maior 
s» paciencia o que agora passeis, e querera Deos - 
s» por sua infinita misericordia , e bondade, que 
ss cedo saiamos tedos destes trabalhos ;, e em 
» algum tempo folgareis de contar a vossos fi- 
» lhos os males que agora padeceis, e que não 
Sera pouca honra para elles, nem de pouco 
» merecimento para vos. Tambem vos lem- 
re o o Iii DIO » 
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» bro, que se por mulheres o fazeis aqui tenho 
») huma filha: donzella mui formosa, para que 
» nella cumpraes vossos desejos , que se por 
»» hum pouco de comer, e beber salvais as vi- 

5 das, essas mesmas vos hão de durar pouco , 
3» Pois , vos hão de servir de deshonra , e infa- 
3» mia, por quanto vos peço que ameis mais o 
-» espirito que a carne, e com esta falla aca: 

»» DOU com muitas lagrimas. ,, 

E vindo-lhe novas que El-Rei Dom sa 
cho era morto em Toledo, se foi à Santa Sé da- 
quella Cidade , onde elle estava sepultado, eo 
desenterrou diante de muita gente, e lhe met- 
teo côm muitas lagrimas as 'ebaves de sey Cas- 
tello na mão, tomando de tudo instrumento, 
approvado com muitas testemunhas da sole- 
mnidade que.fizera, e se veio a Coimbra; e 
tanto que o dia seguinte amanheceo, abrio as 
portas do Castello, e tomando sua mulher; e 
filhos pela mão se foi com elles com as cha» 
“ves na mão lançar aós pés de El-Rei Dom 
Affonso o Terceiro, e lhe fallou desta manei- 
ra posto de scolhos * 

» Pois a Deos approuve de El. Rei Dem 
Sancho vosso irmão falecer, tomai Alto, e 

», Senhor meu estas chavés de vosso Castello; 
>, qe agora vos conheço “por meu Rei.;, Los 
go lhe mostrou as escritaras , que tirára de sua 
fidelidade, El-Rei lhe entregava as chaves, o 
que elle não quiz'acceitar!, mas antes lançou 
maldição aos seus descendentes , que nunca tis 

vês: 


 oyessém Fortalezas, nem mudassem os apells | 
dos dos Pais; porque se elle não se intirulará, 
 davalcunha de sua Mai, nunca fora lançado de 


suas Villas, nem padecêra tantos trabalhos. Es» 
tá este illustre. Portuguez sepultado na Santa 
Sé de Braga, junto do Altar de São Giraldo, 
em huma sepultura alta com hum escudo.em 
campo celeste, e cinco tiores de liz de ouro, 
como testemunha hum público instrumento ; 
de que foi Juiz o Doutor João Brandão. 


Me e EE SS SR SE E EE E E 
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Da gloriosa Rainha Santa Isabel, fui- 
dedora do Measteiro de Santa Clara 
de Coimbra , onde jas sepultada, é 

“de como em nossos dias se achou tos 
do o seu santo corpo inteiro. 


E Oi a Religiosa Princeza de Portugal Sana 
ta Isabel ( cognominada commummente a Rai: 
nha Santa) (1), de Nação Aragoneza , filha dê 
Dom Pedro, o Terceiro do nome, Rei de Ara- 
São, 


(0) Duart Nun, de Leão in Chron. de Reg. Dion, 
Pedr. Mar. Dial. var. Hist; |, e ce Xá 
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gão , e dá Rainha Dona Constança, que na 
humana belleza era tão celebrada como nas ra- 
ras virtudes de santidade, Infinitos são os mi- 
lagres, que em vida , e em morte Deos por 
ella obrou, hum dos quaes por ser illustre con- 
tarei, que he quando seabrio o Téjo, e se vio 
a sepultura, e corpo da Martyr Porrugueza San- 
ta Iria (1), indo com sen marido Dom Diniz, 
Rei de Portugal , como bem se declara em 
huma notavel, e velha Escritura de Doação, 
que fez Dona Beringella, sua Dama, ao Mos- 
teiro de Almoster , na qual lhe deixou ame- 
tads do Paul de Alpiaça, que foi dada a 12 
de Fevereiro, era de 1363, que diz: '- 

» Em nome de Deos. Amen. Conhoscam 
stodos os viventes, cá eu Dona Berin- 
» gueira, de meu querer, e bom talente, à 
so per serviço de Deos , a de Santa Maria sa 
Madre , à do bemaventurado S. Bernaldo, 
5» à per remimento de meus peccados, a de meus 
»» Padres, a de vos, fago doação a traspassamen- 
» to de ametade daquelle Paul cá eu ei na Al- 
sapiarça , às Donas do Mosteiro de Álmos- 
o ter, pera o corrimento das Donas, que jou- 
»» Vetem na enfermaria , de geito, ca o ar- 
» rendimento non si dispendão, em al, salvo 


» estes Cinco annos primeiros, perque em el-. 


»» les 
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(1) Fri Ixido in vit. Dive Ir. cap. 250 
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soles se fará partison de tudo quanto guare- 
oCcer, à se dará aos Crelgos, ca contarem 
| 928 Missas em Santarém, no dia do refrestel- 
"lo, da bemaventurada Martyr Santa Tria, 
» porque a todos se lhes dará pitança de di- 
snheiros, a se lhes fara bedo. 

5 À tudo o al remaecente se ismouúse pos 
solos proves lazarados, c! se adregarem no 
» bodo porque assi fiz voto à Santa Martyr 
» quando diante de ElRei Dom Diniz, à de 
minha Senhora , a Rainha sua mulher fez 
»» Deos a grande maravilha, quando se arri- 
s» márão as agoas do Téjo à se vio seccamente 
» O seu Moimento, ,, | 
—- Edificou esta Santa Rainha o Convento 
de Almoster de Religiosas Betnardas, dias les 
goas de Santarém,, e o da Trindade de Lis- 
boa , pela alma de seu marido El-Rei Dom: 
Diniz, e o Hospital tunto a Santa Clara, que 
esta arruinado em Coimbra, e quasi junto del- 
le o Real Templo de Santa Clara desta Cis 
dade, tão nobre na Religião, como illustré 
por sua Widalguia, que em si encerra, pondo 
por Abbadéça a mui virtuosa senhora Dona 
Isabel de Cordova sua parenta Aragoneza, que 
jaz enterrada em huma alta sepultura, entran* 
do pela porta deste Templo à mão esquerda ; 
toda dourada, onde está de vulto, com suas 
armas , € insignias. E dotou tambem a este 
seu mimosoó'Convento com mui boa renda; 
como testemunha hum marmore negro, est. 

| etis 
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crito com letras de ouro ântigas ; que está 
mertido na parede em cima da porta, que vai 
para o Sacrario, que eu trasladei, que diz: 

“Era M. CCC XXXVI. die quarta 
Gulii in Castro d Estremos., obiit inclita Elisa- 
beila Regina Portugallia, d fuit sepulta die 
Dominici dt. mens. in Monasterio 8. Clare, 
quod ipsa fieri jussit, é donavit. Fuit. uxor 
domni Dionisii silustris Regis Portugalia , do fi- 
lia Regis domni Petri Áragonie, & Regina, & 
D. Constantie atque Mater Domnni Alfonst 
illustris Regis Portugallie, et D. Regina Ca- 
steile:, cujus anima vequiescar in pace. 


ç iZet : 
Cuer dizér tl -P cao RANA 

“4, Na era. de M. CCC. XXXVI. 205 4 
sdias de Julho, faleceo na Villa de Estre- 
»moz a inciyra Rainha Dona Isabel, que foi 
» sepultada» aos 12 do dito mez, em hum Do: 
» mingo; neste Mosteiro de Santa Clara, que 
»» mandou fazer , e o dotou. Foi mulher de 
» Dom Diniz, illustrissimo Rei de Portugal, 
» e filha de Dom Pedro Rei de Aragão, e da 
» Rainha Dona Constança, e mai de Dom 
» Affonso illustrissimo Rei de Portugal, .e de 
» Dora Constança Rainha. de Castella, cuja 
o alma descança em paz.,, 


“Está gua Real sepultura no choro de ci-. 


ma que agora serve de Igreja, em entrando 
ela porta ao comprido, junto as-grades, he 


grandiosa, e magestosa , sustentada em seis 


ledes 
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leões ferocissimos, toda de huma pedra, inda 
que feira de obra antiga , em que se vê em 
nichos dourados os Santos Apostolos, e mui- 
tos passos dá Paixão, subtilmente esculpidos , 
€ realçados com formosas rosas, cercado de hu- 
mas aitas grades vermelhas , de que sahe de 
cada canto hum balaustre, que sustentão hum 
Anjo com as armas Reaes de Portugal, e Ara- 
gão , que são suas, e em cima da qual jaz sua 


devotissima Imagem tirada ao natural, vestida 


do habito de S. Francisco, o véo lançado so- 
bre a cabeça , que tem sovrs ella' a Coroa 


Real até os braços lançados 20 modo de cruz, 


Era esta santissima Senhora agisantada de cor- 
po, e mui grossa, alvissima, ecórada em ex- 
tremo, de rosto larzo, os olhos grandes, se- 
renos, e verdes , o nariz algum tanto baixo, 
com as ventas largas, a testa larga, e formo- 
sa; ao circuito de sua real sepultura, em cam- 
po de ouro, se lê estes versos latinos. 


Elisabel!a jacet sacro hoc Regina sepuichro: 
Qua meritis nitidi julget in arce poli. 
JNempe ita dum vixit caco se gessit in Orbe: 
Virtute ut morum vixerit omne genus. 

Quo fuit ut a Summo , diva bac selecta tonanie 
Regnet, O AÂngelico nos juvet usque choro. 


À instancia do mui Carholico Filippe o 
Sezundo Rei de Portucal , que sánta Gloria 
E . . so ao » 
hara . pelo Santissimo Padre Paulo V.. setra- 
iigdies - h) 
tou 


É à 
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tou da santificação da nossa Rainha Santa (1), 
sendo já dantes celebrada com festa, e reza 
em seu Mosteiro de Santa Clara até à donra- 
da idade do Serenissimo Rei Dom Manoel de 
feliz memoria, que alcançou de Leão X., Pon- 
tiice Romano, que a festejasse todo o Bispa- 
do de Coimbra, Depois reinando o clementis- 
simo Rei Dom João III. foi por seu mandado 
beatificada pelo Papa Paulo IV., e escrita na 
matricula dos Santos, e por todos os Reinos 
- desta Coroa rezada, e por Santa venerada. O 
acto de sua solemne santificação se celebrava 
no Priorado de S. João do Bispo, presidindo | 
nelle o Bispo Dom Afionso, e sendo seus ad- 
juntos o Bispo de Leiria Dom Affonso Mexia, 
hoje Bispo de Coimbra , e hum dos tres Go- 
vernadores de Portugal. O Doutor Francisco 
Vas Pinto, Desembargador do Paço, e Chan- 
celler Mór do Reino, o Doutisimo Padre Fran- 
cisco Suares, da- Companhia de Jesus, Fr. Isis 
doro da Fonseca, da Ordem de Santo Ágos- 
tinho , Lente Jubilado na Sagrada Theologia 
de Vespora, e outros graves Doutores. . | 

No amno de 1612 a 16 de Maio, huma 
segunda feira, fotão todos huma manhã, que 
por alegria orvalhou naquelle dia, ao Mostei- 
ro de Santa Clara com grande concurso da 
principal nobreza deste Reino, que na Univer- 

? | | si- 


GD) Doctis. Lus. Res. in Epist. ad Col. - 
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sidade estuda, e com os Lentes, e Doutores 
della, estando a Igreja armada ricamente , e 
' alcatifada com grande porpa, mandon o Bis- 
"po Dom Affonso de Castello Branco, com os 
mais adjuntos , abrir a sepultura da Rainha 
“Santa por authoridade A postolica. 
Aberta a Real sepultura se vio dentro 

hum ataude de madeira, coberto com hum pan- 
no pintado de vermelho já gastado. Estava es-. 
| te ataude forrado por fóra de hum couro de 
“boi, inda com cabello, sobre o qual estava o 
bordão da Santa Rainha, à maneira Ge mule- 
ta, e em cima delle huma bolsa de seda leo- 
nada, € lavrada nella huma cruz de fio deon- 
ro. Aberto oataude achário o santo corpo em- 
brulhado na primeira facie, em huma colcha 
branca de algodão , que era grossa, sem cor- 
rupção alguma, Desatada esta colcha, appare- 
cco hum panno de linho cri1, cozido, são, e 
“inteiro, e mui alvo. Aberto este panno com 
huma tisoura se vio outra colcha mais fina 

que a primeira, com a côr boiada: debaixo 
della estavão as mortalhas de panno de linho 
mui fino, e delgado, tambem com a cór 
botada por causa do humor do corpo; porém 
tudo são, rijo, e sem corrupção. Descobtrias 
estas mortalhas se vio com alegria , e lagrimas de 
todos os circunstantes, o glorioso corpo da Rai- | 
“nha Santa des da cabeça até aos peitos, o qua! 
milagrosamente se achou todo inteiro, muisão, 
sem nenhuma corrupção, mui alvo, e formo- 
/ á S0 4 
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so, qué parecia de puro cristal, e que .estilavá 
de si hum cheiro mais suave que balsamo, e 
“flores do campo. A cabeça e tava com todos 
os cabellos mui grandes, e louros, que pare- 
cião finissimas mealhas de ouro, e tão sãos, 
que pegando nelles estavão mui fixos. E de- 
pois de visto tudo pelas pessoas de autorida- 
de, Doutores, e Lentes de Medicina, torna- 
rão a cobrir o santo rosto, e peitos da Santa 
Rainha com hum panno de Hollanda novo, é 
conchegado às mais mortalhas, e ronpas, lan- 
-çando em cima hum panno de velludo crames 
zim, se tornou a fechar o ataude, e o Real 
sepulcro. : 

Logo as suas Monjas entoárão com gran- 
de musica Te Deum laudamus , e com ale- 
gres repiques, com que acodio multissima gen 
te a dar graças a Deos, e por dous dias hou- 
ve muito concurso, festejando-se as noites com 
apraziveis luminarias. Depois disto lhe. fez 
Dom Affonso de Castelio Branco huma ri- 
quissima sepultura de finissima prata, que lhe 


custou quinze mil cruzados, que he huma das 


notaveis que se sabe, cercada com humas gra- 
des mui grossas de fina prata, dealtura de dez 


palmos, além de ter dado trinta mil cruzados. 


para a santificarem. No meio dellas se vê de 
letras de ouro este Epitafio: 

» Dom Afionso de Castello Branco, Bis- 
»po de Coimbra , fez esta obra em louvor 
soda Rainha Santa. Anno de 1614.55' 


a É 


| * TAI 
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É CAMP TT U LO XXVI 


De como a Infante. Dom Bataça ganhou aos 
Mouros a Villa de Sant-Ingo de Cassem , 
ejaz sepultada em Coimbra. 


| à apa 'a esclarecida Princeza Dona Bataça 
“filha do Infante Lascaro , que era filho de Theo- 
“doro Lascaro, filho do Imperador da Grecia”, 
Carlo João Baraço se da nobre Imperatriz 
“Herene, sua primeira mulher. Depois da mor- 
te do Imperador isca em seu Imperio 
Theodoro Lascaro szu filho, e por seu faleci- 
merro deixou seus fi Jhos em guarda do tyran- 
no Paledogo ; que barbaramente os mandou 
matar, e usbrpou para aquelle Imper: is por 
“esta causa esta nobre Infante se intitulava fi- 
“lha do Imperador dos Gregos, veio a Ar: são 
reinando El-Rei Dom Pedro, nelle trouxe corma- 
sigo duas filhas que teve, sendo casada com 
o “Conde de Vintemilia, Fá deixou hum filho 
“em Gerova; chamado João Lascaro, que”foi 
Conde de Vintemilia. As filhas se chamavão 
“Dona Violante, Dona Bearriz da Grecia, e 
Dona Bataça , que he a de que escrevemos. 
Dona Violante cason com Dom Pedro, neto 
de bo Rei Dom Jaime, de « aque houve steces- 
são , 
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são, e Dona Bataça veio a este Reino de Por- 
tugal por aia da Rainha Santa Isabel, e foi 
com a Rainha Dona Constança por sua Ca- 
mareira Môr a Castelia , quando celebrou as : 
bodas em Alacanis com Dom Fernando o Quar- 
10 Rei de Castella (1), e ficou por Tutora dos 
Infantes Dom Pedro, e Dom João, por a 
mandar a Rainha Dona Constança, que fale- . 
ceo em Sehagum (2). | Rar 
Depois a Infante Dona Bataça (3) fa- | 
zendo à sua custa huma poderosa armada , e. 
com muitos Soldados navegou para Sines, on- | 
de junto della havia huma fortalecida Villa, | 
“que naqueiles dias era habitada de Mouros. | 
Juntárão-se com ella muitos Cavalleiros Catho- 
licos dos lugares circumvizinhos , cavalleirosa- 
mente em hum Domingo a tomou à força de 
armas , cujo combate foi animosamente com- 
batido, e houve finezas de Cavallaria; e por 
esta bellicosa Princeza a ganhar dia do Apos- 
tolo Sant-Iago:, e matar a Cassé Rei Mouro 
delta, lhe chamarão a este lugar dahi adiante 

Sant-lago de Cassem.. | 
Teve esta Infante Grega huma filha, que | 
tambem se chamava Dona Bataça, que casou | 
com Dom Gonçalo da Fonseca, que foi cam 1 
| os . 


() Gar. ho. 13. del com. cap, 27. "o 
(2) Strityãop.otiv. de, Pia Ca o 
(3) Res. tb. 4. de ant, Lys. | 
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* dos valentes homens do seu tempo, senhora 
' dos Morgados de S. Romão , e Torredãos ; 
| era mui parente este Dom Cionçalo da Fon-. 
“+ seca de [Dom Vasco Coutinho, primeiro Con- 
* de de Marialva , de quem nasceo Diogo da 
Fonseca, donde vem Os Fonsecas de Alcacere 
do Sal, porque era Dom Gonçalo da Fonse- 
ca, filho de Dom Pedro da Fonseca, senhor 
de Avis, que fez a Capella de Nossa Senho- 
ra dos Martyres, onde jaz sepultado em Al- 
cacere , como diz hum Instrumento dado no 
anno de 1914. São os Fonsecas mui illustres 
em sangue , trazem sua origem dos Roma- 
nos, que se chamavão Fronteyos; o primeiro 
que em Portugal assim se chamou foi Vasco 
Mendes da Fonseca , que tem seu Solar no 
Mosteiro de Mancellos, duas legoas de Ama- 
rante (1), de que são padroeiros, e néo co- 
mo diz Argote de Molina, que era o de Me- 
nhelis (2), que não ha em Portugal tal Con- 
vento, não entendeo bem o Conde Dom Pe- 
dro, inda que era varão doutissimo, e o Mór 
Antiquario de Hespanha (3). 

Do nosso Portugal se passou para Cas- 
tella esta: nobilissima familia por hum Por- 
tuguez chamado Pedro Rodrigues da Fonse- 

ca, 


et 


(1) Dem. Go. Laud, Hisp. 
(2) Comes Petr. in Nobl, 
(3) AÁrgor, de Molia, 1. 2. c, 243. 
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t», que seguio a voz da Rainha Dona Bea- 
triz, mulher de ElRei Dom João o Primei- 
to de Castella,, perdendo doze Villas acastei- 
ládas 9e ôntros lugares, que foi Guarda-Mór 
de El-Rei Dom João de Castella, de que te- 
ve amplissima linhagem , e hum filho Car- 
deal de Roma, chamado Dom Pedro da Fon- 
“seca, Trazem por armas cinco Ra ro- 
Xas, em campo de fino ouro. * 

Dona Bataça , que ganhou aos Mouros 
Sant-lago, deixou muita fazenda, e grossas 
fendas ao Cabido ds Coimbra, com qne fi- 
con mui poderoso, riquissimo , quasi todos 
os dias do atino lhe fazem saimento sobre sua 
“sepultura: está sepultada em hum tumulo al- 
to de pedra s fôra do Cruzeiro , encostada à 
parede à parte do Evangelho na Sé desta Ci- 
“dade , onde tem sua estatua ,“a maneira da 
Rainha Santa, vestida de halsitas Religiosos, 
cuja sepultura está ornada toda com huns es- 
cudos redoncos, «cada hum com huma aguia 
real negra, de duas cabeças, com este letrei- 
ro em campo de' ouro. 


»» Aqui jaz Dona Bataça, meta do Impe- 
» rador da Grecia. 


ad 


CA- 


4 
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EEE EE 
Sud e GOASPRE TU LO KKVIS o oro 


Da fermosissima Princeza Dona Ignez de 
» Castro ; e de como foi cruelmente morta 
se il “em Coimbra. 


E j m 


F Oi Dona Ignez 'de Castro (1), Princeza 
de Portugal, dotada de tanta belleza, que sua | 
memoria para todo sempre permanecerá , co- 
gnominada:por excellencia em seu tempo Col» 
lo de Prata (2), estando com ella occultamen- 
te casado o Principe: Dom: Pedro seu leal es- 
poso.: Veio de Monte -Mór “o: Velho seu pai 
El-Rei DomAffonso' o (Quarto-com muita 
* Cavallariara' Coimbra ,' e'foi. cruelmente: mor- 
ta 'às 'estocadas: por Diogo Lopes Pacheco, por 
Alvaro, Gonçalves, MeirinhoMôr ; e por Pe. 
ro Coelho», inão, valendo a estaoclarissima In. 
fante ivir:-em «pessoa: buscar: a sewcolerico so» 
gro à porta, e lançarse a seus pés com as 
mãos levantadas, nem os filhos', que diante 
lhe offereceo por netos, “nem: a multidão das 
agoas dos-fermosos olhos, limpados com seus 
Eb» obsigsibÃ osidáncl sb vusiroranor 


TG) Rader, Po in Crom Alf. qo Cap 68º 
(2) De:Garçaidizem algunamo cund (o 


1 
o | 
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grandes cabelos , que parecião raios do Sol, 
emeadas de finissimo ouro; mem aquellas amo- 
rosas palavras, que com altos gemidos, e sus- | 
piros pedião misericotdia, para Beixar) de ba- - | 
nhar os campos do claro Mondego com seu 
gêal, e innocente sangue. Cuja' Tragiscomedia 
foi onde hoje se vê humas ruinas de huns.;Pa- 
“ços junto a Santa Claraidesta Cidade, que se 
chamão o Culgo , e quasi deitados por terra 
em lembrança de sua infelicidade, em que'és- 
tt huma aldeia «de-gantés pobre] Desta Prince. 
za Portugueza: Canton: divinamente o Principe 
dos Postas ,; em-seus-Luziadas ;: e acabou-de 
a celebrar com estes: brandos versoss(1D)i vom 


3 


é DS PAG CN A. É dA RAN RS E SA RS 
» "Assim como:a-bonina, que cortada o <; 
io cÂntes do tempo foiscandida, e:bella sou: 
«1:11 Sendosdas;mãos laseivas'maltratádas 
“sor Darmenma, igue a; truxeina Capelld;;: => 


107 O»cheiro «traz perdido a cóp murchada:s 
-s +Falbegraomioriara: pállidasdonzella , + à 


-n1) eSeceas:ido:rosto as rosas y & perdidas > 07 
«o: «A brança:s € vivascórscio a doce: vida,:s? 


E 


“sims! Esta»Princéza Dona-Ignezsnfilhavde Dom 
Pedro: Frez.rde: Castro , Mordomo Mór-del-R éi 
de Castella-Dom:: À fonso, «ozultimo cCavalleis 
ro;da-Ordem da Banda , Adiantado Mor da 
MU RO | Fron- 


egresso renas ama cr rr amena a cr qt ma e e cm O me rm ser bt 


“+ é . E! od o 
» EN N 3 à ã 4 vet 94 es 
SO 48 Mot atid aa Bh + VI SA, 4 


(1) Lud, amp Gait. (35 Quiavang3 ge “A / 
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Frônteira , e omaior Senhor ;' que então has 
via em Hespanha (1), que na batalha de Tas 


| tifaccontrá. os“ Mouros fez-cousas mui assignas 


ladas ; e de Dona-Aldonça de Valladares , no- 
bilissima-donzella ; de que tambem nasceo Dom 
Alvaro-Peres ide Castro ; -que:foi irmão intei- 
ro desta esclarecida Infante, & o primeiro Con+ | 
destavel de Portngal , que esta” sepultado no 
Convento de S.; Domingos «de: Lisboa no cru- 
zeiro , na Capella de S. Jacinto , à parte do 
Evangelho , em huma:tumba: de pedra:, em 
que se-recolheo; suá ossada; em cimá da at 
se vêm suas armas em' campo de prata , | seis 
aroelas azues, ecpor timbre huma roda de nas 
valhas, que tem este letreiro: 

-s07 95 Aqui esta-a ossada de Dom. Alvaro 
5» Frés de Castros o primeiro Condestavel deste 
s; Reino, e-désua mulher a Condestableza Do- 
soma Niama Ponbalssem go leronos Ds 
14 O primeiro ; que em Hespanha se appel- 
lidou de Castro, foi Dom Alvaro Fres, pot 


|. ser Senhor de Castro de Xeres, que era mui 


grande Cavalleiro, em nobreza:,; esangus em 
Portugal, filhosdeDom “Fernão ide Layndess e 
“de Dona Xirmena Nunes, e to do invencivel 


* Capitão Rui Dias Cide (2). O primeiro que 


plantou. esta generosa arvore foi Portuguez , 
reto K ii » que 


: 


gar E Mol. in Nabiulib.wi, c101,ua, 
(2) Com, Petr.cin'Nob. 140 11, | PO! 
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que foi o Conde Dom Guterres ,>qne teve hu- 
ma filha, que se chamou Dona Gontodere Gu- 
terres, que casou com Dom Nuno Alvares da 
Maia; e diz Damião de CJces, Chronista Mór 


deste Reino, que descendem dos Romanos, e | 


da Familia, que entre elles era já mui illus- 
tre, chamados Castronios (1), com tudo ho- 
je he huma: dos milagres mais principaes'de 
Hespanha, comoescreve o dito Molina (2). * 


La cása y bien ancha que inche a Castilla, 
Tambiem Aragon, y alla en Portugal | 
Es la de Castros, de Casa Real 

“+ Que Nuno Layndes fundou sua quadrilla. 


Da Princeza Dona Tgnez de Castro ma- 
nou a illustrissima descendencia nas casas Reaes 
“de Aragão, Napoles, Sicilia, Navarra, Cass 
tella, Portugal, e a Imperial Familia de Ale-. 


manha. Della tambem nasceo o Conde de Vil-. 


tar, no Reino de lzen, e neste Reino o fa- 


mosissimo, e insigne Condado de Monsanto, . 
a quem deo principio Dom Alvaro de Castro, 


(3), Senhor Dação de S, Lourenço de Bairro, 
Alcaide Môr da Covilhã, e de Lisboa, Ca- 


(1) Dam. a G. in cut, Hisp. Nobil, 

(2): Mel, Deser. ver de Gabina 

(3) Arg. Mol, àn Nob. Sind, libl 1. cap. 
301. ) 4 


NE, RO TU 
eateiro Mor de' El-Rei Dom Affonso o Quin- 
to, que casou com Dona Isabel filha, e uni- 
versalrherdeira-«de Dom: Affonso “de Cascaes; 
«eé-de Dona-Branicada Cunha, com cujo dote 
recebeo-Cascais 5 Juourinhá , e Regengo de Oei- 
ras; 0'Morgado-deS. Martheus, e Sam Tro- 
pe-de-lsisboa. "“EraoDom Aftonso de- Cascais 
neto” cesta: Princeza Dona Ignez'de Castro, e | 
de ELRei-Dom Pedro de Portugal:(1) o «o 
10 “Depois'que reinou El-Rei Dom Pedro (2); 
trasladou o corpoida: Princeza Dona Ignez de 
Castro ; sua mulher, do Mosteiro: de Santa 
Clara, onde estáva: ;'e com solemnissima, e 
funeral pompa, e com a principal Nobreza 
deste Reino assim, Ecclesiastica como Secus 
lar, passando 'seu corpo sempre por entre bran- 
dões, e tochas acezas, que de huma, e outra 

arte estavão/ postas em mãos de muitos mil 
homens. E foi sepultada em hum famosissi- 
mo” 'e real tumulo de finissimo alabastro ( com 
a sua verdadeira figura subtilmente lavrada, e 
na cabeça com coroa real ) no sumptuoso Tem- 
plo de Alcobaça , entre o Cruzeiro, para a par- 
te da Epistola. ap OR) ap area À 
“5 Nunca houve Principé do mundo, nem 
amânte , que descobrisse mais os quilates de 
hum puro amor, do que o grande Rei De 
nah) k x. g es 3 


C1) Era filho do Infante Dom João. 
(2) Duart, Nun, cert, reg, Don, Petri, 


ER NISORA. É 

Pedro oii Suá. bella Dona Ignez "de Castro, 
Cale-se da. Perrarcha, +€ Compostas: altas: Ee 

sias consabradas “a suas edanasilzaúragio 
as de Florentino Dante comosuadsabela nd 
“ tes destes  Propereio | comysvê Cinthia), Dabar 
lo; comsua INemésis,” Catsilooleomo Bias Contr 
Das queoa todos; Se dianiom Ba fragoalderseng 
amores;  significador cinidh slelles shaquelizonor À 
bre empreza. » que tomo) ode dantria sospiandtr 
cênte, estrella fixa no Geo; 7 euhuta jmár por 
baixo; no-méio com hummadlha «com huma 
£asa, com, estadletra latina pilyso gneo, Quis 
3 Búmnaahi — Mostrai, itens sbno «st2lO 
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T03.:,S e SORO Liana 
Re RS dido 


It ioOJ e 280) 
GAPITUL o. ASVIIL ansq 

cegse 
Da ia 318 insigne. Uniersidadrede 

| peafnis a a priieah de pala 

EE E! ny Stt 
> ques E 
As Mui pis 0), e ipa Universidade de 
CGoimbra';;mái Carissima, minha foi fundada 
primeiro em, Lisboa , junto; a S. Vicentende 
Fóra, (onde; por causa suã hoje. se chamão: as 
e E por El-Rei Dom Diniz. De- 

Pois 


(1) Gabed, de Pair, cap, BRA 


; 
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pois: astrasladom-para” esta Cidade; onde. sedia 
“& Sagrada: Theologia nos Mosteiros , e as mais 
Sciências; es Áries em casas particulares. Da- 
hi a poiicos gnrios se adjunióu “toda , onde ago» 
- tacestá o Gollegiokcal:,se quasi deste mes» 
mo tempo: he prudiçõor das Claustrasv da 
Sé de Coimbra; que está eilitadido pela Porta 
junto» a Piassoê agoa benta ; ná parede 5 que 
Ea Ce rm som -OROt sri: 

XI Ke Octucohiit: oe Pr esbyter SE 
primas Magister Scholavmm. Era MCC. XXX, 
se :55 Eras heiga api quer dizer: 

-poorsNa era de:-M, CC. XXX.vas doze Ca» 
lendas: der Outubro faleceor o Padre "João; 
» primeiro Mestre dos Estudantes.,, | 

“Dom Fernando , o nono Rei de Port 
np mudou:à Universidade outra vez para 
Lisboa: ; onde “esteve desterrada cem annos;, 
lendo suas  Sciencias nas mesmas casas, onde 
estivera primeiro , que forão da Moeda Velha: 
Desta idade se vê "huma sepultura de hum Dou- 
tor, que-está-em S. Jorge de. Lisboa , no cor- 
poda Igreja, quediz: vol 
ami óus Sepultura do Deuter: Méracotiles) “dá 
3» Concelho de El-Rei, Regedor do-Civel desá 
ta Cidade de Lisboa; que foi mandadopor 

4 Embaixador ao Concilio-de Basilea , “o qual 
px e toda-sua fazenda ao Estudo desta /Cis 
3 dade para por ella se manterem os Escolares 
» rsrs, as. tg 

ras Dom João 0 Terceiro, aquelle glo- 

rÃo- 


% 152 % 
rioso, e grande Rei de: Portugal;-a restaurou 
em Coimbra , movido do zelo; quetinha 4 
Fé Carholica, mandando vir de Castella:, Aras 
gão, França, Italia; Alemanha; Inglaterra 
os mais jubilados , e doutissimos sentes de suas 
Universidades, com que ficou huma nova Athes 
nas 3 nossa Academia, que seadiantou a tor 
das as mais inclitas do mundo ; dotando-a omest 


mo valeroso Rei Dom João com mui grossas 


gendas, com que se levantou: sobre asimáis em 
sua nobreza ,cestado, e letras, dando-lhe as 
dez Tarejas unidas à Capella de Santa Cathe- 
rina de Lamego, e a de Bouces, por consen- 
timento de Dom Affonso o Infante Cardeal, 
por Bulla do mui Santo Pacre Paulo o tercei- 
ro, anno de 1342. Adiantando-lhe tambem 
muita parte da renda de Santa Cruz, por on= 


de he: riguissima:, e poderosa «senhora: pelas 
. b / +» 
muitas rendas, herdades, casaes, prazos, fo- 


ros, e quintas que possue. | : 

Não deixarei aqui de fazer menção de 
hum “daquelles Doutores , que o famoso Rei 
Dom João mandou vir de França , que foi Dios 
go de-Gouvea, natural de Coimbra, que leo 
nella o Curso de Artes (1), que-depois foi Co: 
nego de Lisboa, Deputado da Meza da Con- 
sciencia, Dom Prior de Palmella , que vivea 
cóm vida santissima , e nella picitaç e aca- 
5 | | ou... 


O) Mar. Dial. si de tva. RR Capo 2 


bou. Jaz enterrado: na Sé de Lisboa no-Crus 
* zeiro, e em:sahindo da Capella Mor, no camé 
po do gua) sedêseste Letreiros sou o 
95 Aqui: jaz; Diogo de Gouvea, Doutor, 
ssem: Sacra, Theologia , Reitor-,»que foi da 
53 Universidade: de Paris, - e Conego desta Séx 
$ Alcançou, esservio cinco Reis de Portugal ;; 
55 €' com: quatro de: França tratou, e negociou: 
sypara bem desta:Coroa, e Reinos: Faleceo à 
93:8 de Dezembro, desiss73 o! | 
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Da Ordem: que tem a Universidade no dia: 
«que abre-suas Escolas, e das Renes Exe- 
“o squiass que faz a El-Rei Dom Ffoão 

cette subia a lost erceho: 


| 


E Tea a Universidade realçada no-mais fer-, 

- moso sitio de Coimbra, em humidugar altos 
onde estavão os-paços Reaes;- que por serem: 

- velhos os reedificou, EliRei Dom; Manoel, de: 
feliz: memoria , e-nelles se lem tom muito; 
applauso todas as Sciencias, cujo nobilissimo; 
edificio bem mostra a magestade, e alteza; de: 
suas altas, e grandes salas, que servem de (Je. 
raes, e principalmente huma dellas , que he 
das mais principaes que ha em Hespanha, on- 


» of a 
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de: sefázemcios Actos. : Tem: pará ornamento 
hum: grandeoterreiro com suas guardas de fera 
ro , que afermosea muito; “e“huma fermosiss 
sima Capeltay oque -vulgarménte- sechama de 
El-Rei ,-por.ser sua , quehe huma'curiosa: 
Ioreia;; "em que assistem de contino treze Ca- 
pellães; cada hum tem derenda “vinte é quatro 
mil réis (7), todos: são Sacerdotes; é Estudan- 
tês sem raçacalguma, virtuosos", € pobres 08 


nove são da Universidade, é os quatro de El.. 


Rei. He esta Capella da invocação de S. Mi- 
guel; tem Chántre, e Thesoureiro, que tem 
cada hum de renda setenta mil réis. | 

O .primeiro dia de Outubro pela manhã 
sahe o Reitor, que sempre he Pessoa Eccle- 
siastica, e ilustre, de hum quarto “dos Paçõk 
daUniversidade , em que a ru 
do com -seusQfficios , e com os“Lentes,-e se 
ajuntão na Capellaide El-Rei, e toda a mais 
Universidade à Missa solemne do Espirito 
“Santo, a qual diz o Cathedratico de Vespora 


de Theologia ; pedindo a nosso: Senhor: nella 


bom principio do anno seguinte: Todos osLeni 
tescassim “de: Proprisdade, como de Substirúis 
ção, fazem: pe sr “da Fé ;i epor esta Or: 
dem,” O Reitor: esta assentado “em huma ca- 
deira alta deoveludo preto, com as costas pa- 
“3% to? 


* ale: ne RES a 
did: quis of Ds bia Sd 


O) Li. Estat. de Univer. 


ra-o Altar: tendo na-mão hum Missal aber- | 


ini iii aa Sa E 


Lj , 
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to norgegaço sto mais antigo Lente da Theolns 
gia: se põem «de;joelhos, diante; delle : coma, 
eabeça descobertas: logo-faz. profissão xa it; 


pondo: nesfimeas mãos no: Missal; dizendo! 


Sig me Deus adjny et, cer hacsancia: Dei Ena 
geli des erassimi fazem os maisbentes; Ea logo 
sahe 0 Reitor: com: grandé»acompanhamen td, 
dos Doutores com muira-selemnidades leyans 
do diante de-$icharamellas;;trombetas;;: atas, 


bales:; caminhando: com grandecálegria parace 


salardos Agros, Sobindo logo: na: cadeira o dar, 
thedrarico de Brima:; fiz huma: eloquente Orar 
“ço sem Latim em doúvorodas: Sciencias o 
exhortação dos ouvintes, Noctim pede -a-todes, 
os presentes hum Padre! Nogssoc;: ce «huina - Avó 
Marias pelaralma «do lntançe-Domí Henrique , 
Mestre idas Sagrada Ordem: de! Christe.s «pón 
deixar, este-mmi->Yirtuoso Infante! de, Portugal 
doze marcos de prata | 4 nossa !insigne Univers 
sidade, pagosonos Dizimos «da-Ilhá) da- Madeis, 
ta ; e bumas nobres casas emcbisbba.s visi s 
o cia -derS.;Barnábe vaia Universidade ao 
Reál Templo de Santa Cruzsque-he;aos dór 
ze decJnlhoss!a celebrar «as funeraés Exequiás' 
ao glorioso Rei Dom João o:Ferceiro; seu Pari 
drosiro, Amplificador ;: e. Restautador , que foi 
o dia, cem que este hezoigo.,. e. Christianissis 
mo Principe faleceo , em cujo--solemnissimo 
- Acto ;serácha presente o Cháncellario; e no», 
bre Senado da Câmera, e todos, os Officiaes. 
pd eri- 


& 


-* da Justiça, Nesie dia; primeiro ;o:: Lente da Es-; 


t. 


O so 
critura lembrã no Sermão a todos 48“grândes 
virtudes - do nosso clementissimo Rei: Dom 
João. - Ordena-se para estas Reaés Exequias 
húm “magnifico tumulo no meio da” Capella 
Moór-de Santa Cruz, sobre hum grandeestra- 
do:y' com cincoenta degrãos ,- de cincó palniós, 
deialto, 'e treze” de comprido, e oito de lar 
sô, com huma tumba: em cima';'e à redor 
desta tumba 'selanção quatro álcátifas finissi= 
mas. O tumulo se cobre todo com hum riquise 
simo panno; de-nove covados da-comprimens 
tó; -e'sete de-largo:, de tela de ouro, e nei 
gro, com-huma bordadura em oircúito, e cruz 
Ho meio mui larga, que tofria todo o“panno 
de finissimo brocado alto. 0 ornseim oo 
| “4 Ao'redor “deste tumulo ardem doze 'to- 
chas em huns fermosos castiçães: de'bronze dé 
seis palmos de'alto, e no Responisó' das Exe- 

Uias se dão tochas aos Lentes 'da “Universida- 
es e aó Conservador della , ao” Corregedor ; 
e Juiz da Cidade o On sento Ra 
or “ Foi o mui esclarecido Rei Dom João, o 
Terceiro do nome, filho do grande Rei Dom 
Manoel, de feliz memoria: faleceo em Lis- 
boa: ra: mesma-casa , em que naseeo, anno de 
1559, de idade de-55 annos.- Foi casado com 
a “Serenissima” Rainha: Dona Catherina filha 
de Dom Filippe , o primeiro do nome , Rei 
de Castella;, e Archiduque de Austria, Conde 
de Flarndes», e Duque de Borgonha, de que 
teve amplissima “ sucessão ; jaz ai rg 
e Lcd ea | 
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«Re:lTemplo de Belém , em humi urna de | 
finissimo alabastro ao Romano:, na Capella 
“Mér, no primeiro arco, da parte da Epistola, 
com estes versos. Rc: hs 
“Pace domi, belloq. foris, moderamine miros; 
«Auxit Foannes Tertius Imperium. . 
Divina excoluit, Regno importavit Athenas: 
Hlic tandem situs est, Rex, patrieq. parens. 


PR E RR 
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De como se fazem os Doutores em Coimbra, 
e do princípio do Real Collegio de 
S. Paulo. m 


| 
| 
| 


O S Actos dos Doutores; desta insigne Uni- 
versidade se fazem sempre aos dias Santos. Sa- . 
he o Reitor acompanhado da Universidade: 
“da Capella de El-Rei:, com oque: ha de to- 
“mar O grão, com grande , e triunfal pompa:, 
«com os Lentes, Doutores, e Mestres em Ar- 
tes, todos a cavallo, levando atabales , e trom- 
betas diante. Vão dous a dous em compas- 
so, € ordem , seguindo-se os Mestres em Ar- 
tes, com seus capellos de setim azul; os Dou- 
tores, e Lentes: de Medicina, «com seus -ca- 
pellos de velludo amarello, forrados «do: mes- 
- mo ; 


e 
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aros os Legistas com capelios dewelludo cáf- 
mezim , forrados-de seda roxa;' os Canonis- 


tas (com capello de velludo verde; forrados ide | 


setim da mesma ctr; os Theologos com ca- 


pellos de velludo branco, com seus Barretes,. 


com borlas:brancas.. O Doutor, . que. harde. 


ser, vai descarapuçado; 4 mão direita levalo 
Reitor, da ontra parte: o Padrinho,» diante 
vão: os Bedeis:'cor suas maças. ide prata ab 


hombro , diante hum grão vestido de seda, . 


“em cima de hum famoso cavallo ;' em icotpês, 
e descarapuçado , com huma salva de prata 
na mãos em  qué!leva o barrete, Deétrás vem 
o Conservador, e o Mestre das Ceremonias ; 
com hum" bordão de. praranaimão, “Na:lgrê- 


ja de Santa Cruzvestá hum theatro. de tres. 


degrãos ; neste Tabernaculo. se assenta o Chan- 
cellario; nomeio ásua mão direita o Reitor; 
junto delle está huma meza bem ornada , Com 
duas “cadeiras altas"; ' em 'que» sesassentão os 
-que hão de orar,» Logo se (diz Missa ao Es- 
pirito Santo; sdepois «0 nisi tomar O 
gtão pede com huma, breve Oração ao Chan- 
«cellario que o faças Doutor:3> então: elle lhe 
manda tomar O juramento, 'o qtie faz em joe- 
lhos, emhum Missal-aberto : fazendo a Pro- 
“fissão darFé ;' lhe «dávo» Chancellario : o: grão 
por authoridade «A postolica “com cerras “ pala» 
vras. “Logo: elequentemente se faz“ huma ele 
-gante Oração em louvor do novo Doutor; e 


“acabadas sestasuteremonias, o Bedel distribue | 


ECT | | as 
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(o propinas:s-e o recente Doutbr:dágraças a 
JJeos ; .e- aos presentes; que o honrárão , e 
daqui. se torna. para sua casa com o mesmo 


” acompanhamento : com tudo: -sehe: Doutor 


em. Leis, ou Canonista, toma ocgrão-na sala 


"dos Actos com: as-mesmas ceremonias,: w: 1] 


O, Collegio Real de Coimbra de S.Pau- 
lo foi; fundado no anno de 1565:, reinando El- 
Rei Dom Sebastião, governando em seu no- 
me o Cardeal Infante seu tio, aos: dous: de 
Maio, em-hum' Domingo; sendo então Rei- 
“tor da Universidade Dom Jorge de Almeida 
Airesda Silva ; foi o primeiro Reitor deste 
Collegio; que era-filho de RuiPereira. Forão 
seus: primeiros Collegiaes Tgnacio Dias, Theo- 
logo, natural de Coimbra ;vo Doutor Lou- 
renço Mourão , o Doutor Rui de-Sousa , “o 
Mestre Rui Brandão, o Bacharel Rodrigo Ai- 
res- Monteiro; o Licenciado Antonio Salema, 
o Licenciado Antonio de Castilho ';" o Mestre 
Manoel Cardim:; Pedro Lourenço:de Tavora, 
Dom Affonso de» Castello Branco. Estando 
muitos Fidalgos, e Cidadãos presentes, assen- 
tados todos por suas precedencias , “grãos , & 
antiguidades; na Capella do diró Collegio, se 
disse Missa cantada ao Espirito Santo; prégou 
o-Doutror Paulo de Palacios, Lente de Escri- 

tura da Universidade, como se vê em hum 

ivro authentico , que está no mesmo Colle-, 
gio , do qual temsahido doutissimos varões, 


- iustres em «letras ; “e “naivirtude , que gover- 


Nid=* 
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nárão' Portugal ,; em grande nóme ; é fama, 
Os Reitores desta Universidade são pese 
soas as mais illustres em sangue”, e nobre» 
Za', e respeitados dos Estudantes ,' como 'sém 
Principe , e assim o confessão todas as' mais 
Universidades (1); daqui sahem logo 'por Pres 
-sidente da Meza da Consciencia : em nosso 
tempo ha-em: Portugal dous Arcebispos, que 
forão Reitores, como são o Arcebispo de Lis- 
boa, Dom:Miguel de Castro, e o Arcebispó 


-de Braga; e Primaz Dom 'Affonso "Furtado, 


se dous. Bispos:,: Dom Francisco de Castros 
Bispo da Guarda , e Dom:João Coutinho, 


«Bispo do Algarve , e outros muitos“ grandes 


Principes Ecclesiasticos, que tanto a ennobre- 
cêrão , como tambem muitos Lentes, que nel- 
le florecêrão, que foro por suas Sciencias-os 
mais famosos da: Christandade ,' entre elles 
bem digno de contar aquelle mui celebrado 
Jurisconsulto. O grande Doutor Pero Barbosa; 
tão doutissimo-nas Letras, comona virtude, 
«que por certo se tem que: morreo virgem. 
descendente da-antiquissima, e nobilissima fas 
qnilia, dos Barbosas de Vianna»; que vem de 
Dom Sancho Nunes (2) filho segundo do Con- 
de Dom Nuno de Cella Nova ; que casou no 

| sd) | Esso redDO-ç 
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21) ErcoRompvin su. Repros dJebo 2. O a 
(2) “Com, Petro vin Nobil cito 29/0 Idemvim. 
2e 37.» 


. 
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PDonã Sancha Gomes-de Sousa. Jaz sepultado 
este illustre. varão Portuguez no Cruzeiro: de 
S. Roque de Lisboa, em huma sepultura com 
este letreiro: . OIaNO OT j A 4 
co + Aghijaz'Pero:Barbosa , Lente Jubila- 
» dona Universidade de Coimbra, e do: Cons 
> selho-de Sua Magestade:na Corte: de Madrid, 
3 € -Chanceller Mor deste Reino. Faleceo-a 
o: 19 de. Julho de 606: " a 
dd e E à 
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De como se fundou o nobilissimo., ecillustre 
«rCollegio-da Companhia de Jesus de 
“voo Goimbra; onde ;gorectrão muitos 

1oM- gti Santos Varões. 


g 
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E Ntre as heroicas obras, que em seus dias 
aqhelle grande-Rei de Portugal Dom João a 
Terceiro fez, foi em edificar o doutissimo, e 
famoso Collegio das onze mil Virgens da Com- 
panhia de Jesus, huma: das mais ricas ; e cé- 
lebres casas, que haem Hespanha ,, a quem 
dotow ide mui grossas rendas, e lhe entregou 
porsuai grande virtude, e letras as Escolas Me- 
nores», que são por todas dez cadeiras , fôra 
quatro Cursos de Artes, que ensina, e huma 
Cadeira de Grego, outra de Hebraico, duas 
mt god nom (ca 
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câdeiras--de-ler , e escrever; porque às Scien= 
cias selêm., como Theologia, Canones, Leis; 
Medicina; Marhematica , e Musica na Uni- 
versidade. Em seu principio se metrêrão nelle 
Dom Rodrigo de Menezes, Dom'Leão. Hen- 
riques; Luiz: Gonçalves da: Camera, € outros 
muitos bons-Fidalgos deste Reino ;'e entre el- 
les foi o-bemaventurado Padre Dom' Gonçal- 
lo da Silveira, que no rico Imperio do Mona- 


motapa padeceo martyrio por mandado de seu 


cruel Imperador Dom Sebastião ao quarto Do- 
mingo da Quaresma no anno de 1561 (1 
E antes dé ser Religioso da Companhia, foi 
estudante da nossa Universidade, de que ella 
tanto: se glorêa, e honra em ter tão angelico 
filho:»Eraeste illustre martyr Portuguez filho 
de Dom Luiz 'da Silveira.,»o primeiro: Conde 
de Sorella, Chanceller Mór, e Guarda Mór 


de El-Rei, e Embaixador em Castella, e de 


Dora Beatriz de Noronha, filha do Marechal 
Dom Fernando Coutinho ;'e nero de Dom Nu- 
no Martins da Silveira ; que se 'azhou naobas 
talha de Touro, bisnetoide Diogo da-Silvei- 
ra, Embaixador em Roma ; que moórreo na 
batalha «da Serra: de. Benacafu: contra. grande 
numero de Mouros. Etresneto do mui esfor- 


cado:;e cválente Nuno “Martins da Silveira, ' 


que naitomada da'Cidade-de Ceuta servio com 


RE 


(1) Bernald. de Siefueg. in ejus vita, 


qua 


=p 
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quatrocentos Soldados, que foi Escrivão dá Pu 
tidade; Presidente da Fazenda: de Africa ;:€ 
aio - dos: filhos ide El-Rei Dom: Duarte. Tras 
zem | estes illustrissimos:, e antiquissimos Ses 
bhores - por: armas hum escudo em campo: de 
prata y com seis bandas vermelhas; é cercado 
pelo meio dé huma silva verde; e ialém' de see 
rem «Condes de Silveira; chefe , e cabeça aes- 
tâvillustre familiá;, são Senhores «das-Villas de 
Goes; Olivéirta: do Conde, Currelós , Salavis, 
S. Gião; e Pehella. Diz o gtavisssmo, e il- 
lustre Poêta, -João-Rodrigues de Sá, que são 
descendentes dos Silvas, e assim:o afirma 
nestes: versos, | PETER 1, eng 


hs Dodo 


ds 


Em hiim campo plateado 
soon Bandas de sanguina côr, 
coro: Com humá teia ao redor 
aitov» De que ovescudo he cetcado.» 
"SE “ABB 1 O ER TAI HW Ea 
am o . «São Armas-de grão: valia: é: 

» Em pendoes; e-em bandeiras 
' Os póde trazer Silveiras.) «: 
ENRETos Silveiraside Silvas vem: O ie 
«cio O nome o adiz tambem oso) cu cos? 
e . o Historias ;muisverdadeiras:» 07 . cin 
evoge q DUDE Siro sbsminsvaniod sf 
ss02Não menos gloria, é valor lhe dá o bem 
aventurado Padre-, a Santo. ess de 
vv ud M NR 4ADe 


PRESA 


a 


* 164 % 

Anchieta (1), natural de Grão Canária, & 
esta Universidade , onde estudou, que floreceo 
em muitos milagres no Brazil , e faleceo de 
idade de 64ºamnos , a 209 “de Julho de1597. 
À mesma nobreza lhe dá o mui virtuoso; ' e 
bemaventurado Padre Ignacio Alves, cuja'vi: 
«ca foi gantissima., que faleceo neste santo Col: 
legio no mez. de Fevereiro com todos os Sa: 
cramentos: no anno: de 1598: Tendo" as 'suas 
Exequiás, gloriosa fama “de santidade, sendo es” 
tranho crodo vo-concurso da' Universidade”, e 
multidão. de povo, ' tanto quevos Padres o não 
prlerão renterrar ,' e recolhêrão para dentro 
de casa, € O esterrarão de noite -com/as por 
tas fechadas. Tão grande era de sua rara san- 
tidade o conceito, que com tisoiras, co- 
mo; se forão pedras preciosas yrlhe corravão os 
habitos , e os que isto fazião-erão: Religiosos 
de varias Ordens, e Doutores. Não menos 
lustre, e.resplendor lhe sdeostambem. aquelle 
admiravel penitente, e mui douto Padre Se- 

astião de Barrâdas, illustreina virtude, e na 
- santidadessque;sendo de muiclarga idade escla 
receo nesta Cidade, comosbello Sol. Faleceo 
no anno de 1615 em huma terça feira, e foi 
sepultado em huma: quarta!ferra ida Semana | 
Santa às doze horas: dosdia y áparte da Epis- 
tola, no Crazeiro deste: imsigne Collegio , a 
cuja bemaventurada morte acudio todo o pova 
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(1) Sebast. Ber. iii ejus vit. 
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“com muitas lágrimas, nascidas das saudades 
de sua santa Doutrina , e quasi -o despirãos 
tendo por felizes aquelles que levarão os per 
daços de seusi vestidos. TT 40 

Pois que direi daquelle famosissimo raio 
da Sacra Theclogia o grande:Doutor: Frah- 
cisco Soares , Lente de Prima, e jubilado 
na Universidade, que acabou santissimamen- 
te na casa da Companha de Jesus de Lisboa 
a 15 de Setembro no anro ide 1617.: Foi 
natural do Reino de Granada, e raro homem : 
em todas as Sciencias, compôz 20 livros; 
que todos andão hoje impressos. Era tão il- 
lustre nas letras, como na virtude, e santi- 
dade, lia nas. escolas. de repente, e em to- 
dos os Gieraes se repetia seu. nome a cada 
“hora; a quatro Escrivães dictava em hum tem- 
po, passeando, em difierentes materias, era 
de idade, | quando faleceo de 76 annos, foi 
de meia estatura, mui magro, O rosto come 
prido, e olhos azues,. | | 


pe 


« 


- depois felizmente reinou neste Reino com suas: 
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De como os moços de Coimbra levantárão 'a 


El-Rei Dom'foão oPrimeiro, de feliz me- 


moria ,-e-de como foi fámoso Cavalleiro 
Domingos" Foanne; natural da Comarca 
desta Cidade: f | 


P Or miórte de El-Rei Dom Fernando, os 
moços de “Coimbra forão huma legoa fóra 
desta Cidade receber ao Mestre de Avis, que 


bandeiras, ao modo de milícia, com grandes 
vivas, é gritos, e altas vozes, bradando Pot» 
tugal: por EkRei Dom João nosso Senhor, 


“que em nome de Deos agora' vem triunfan- 


do , vinha multidão delles, “e entrárão com 
elles pela fonte com grande animo, e ousa- 
dia, onde depois o levantárão por Rei nas Cor- 
tes, que se celebrarão em S. Francisco de 
Coimbra, e de cada hum em particular : foi 
aqui alegremente recebido , e aclamado por 
Rei, e Senhor. | 

Foi o antigo Mosteiro de S. fieis 

os 


(1)? Duard, Falo. in ejus vit, 


A o E 2 DO o RE a, 
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“dos, Templários, e feito pelos Castrós ;-como 
escreve o Conde, Dom. Pedro: eu. vi; nellé 
as armas delle , com. tres aroelias, foi gon- 
sagrado com tres Bispos, como declarava: hum 
“antigo pergaminho , que: estava na Capeila 
Mor; depois o, restaurou aquella mui honra- 
da Senhora Dona Constança Sanches; filha 
bastarda de El-Rei Dom. Sancho, o primei- 
ro de Portugal, e da formosissima Maria Paes 
Ribeira , senhora de Villa do Conde , eo 
consagrou, sendo ainda vivo, ao glorioso Pa- 
triarca. S. Francisco (1)... Nas;claustras deste 
Mosteiro «achei | esta, sepultura, junto: á parede 
de hum Pedro. Afionso , mestre que fora: de 
Grammatica, que diz: Bb! 

“ln nomine Domani amen: anno Domini. 
M. XXI. sit gloria sanctis coli, obtit Pe- 
tras Ajonsus , Magister Grammatica indignas. 

Mas como este Convento estivesse, junto 
ao Mondego, suas enchentes o assolarêo, por 
causa do qual.se trasladou ao pé «de nossa Se- 
nhora da Esperança , € se lançou a primeira 
pedra deste nobre edificio a dous de Maio de, 
602. | 

“Bom sera. que contemos aqui -brevemen- 
te à vida do mui esforçado Portuguez Domine 
gos Joanne, varão esclarecido nas armas, na 
tural da Comarca de Coimbra ;: nascido em 

- Ol 


3) Mar. dial, 2. de var. hist. cap. 9» 
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Ofivirá do Hospital de S. João, o qual sendo 
hum pobre Ferreiro, veio ter com elle de Sam» 
paio hum. lavrador a concertar o ferro de seu 


arado; e cuidando que lhe trazia ferro para . 


o calcar ; lhe deo huns pedaços de finissimo 
ouro. Então lhe perguntou o nosso Ferreiro se 
tinha mais daquelle ferro, que compraria; ao 


que disse o ignorante lavrador que inda tinha, 


boa quantidade delle escondido em huma de- 
veza , entre matos , onde andando lavrando 
achara muito “mas sendo sabido da justiça de 
como achãra hum thesouro Domingos Joan- 
ne, querendo lafiçar mão'nelle, fugio para o 
Reino-de- França , onde se mostrou rão claro 
nas armas, e tão famoso Soldado , que por suas 
standes Cavallarias, e proezas foi grande Con- 
destavel naquelle Reino, em cujo real oficio 
venceo muitas batalhas campaes, e alcançando 
insignes victorias : com tudo vindo à sua Pa- 
tria acabou nella Cavalleiro de huma lança, 
fazendo nella huma Capella , que inda hoje 
se chama dos Ferreiros. He toda de abobeda 
de boa altura, de comprimento de trinta e dous 
palmos, e dezeseis de largo; todos os dias tem 
por sua alma huma Missa, tendo hum Capel- 
lão para isso. A qual Capella hoje rende cen- 
to e trinta mil réis, e dizem os herdeiros des- 
te grão Cavalleiro , que a “empenharão seus 
descendentes aos Amoraes de Vidões, que ho- 
je a possuem. Nella estão dous moimentos , com 
seus vultos, hum de homem , e outro de mu- 
22 Mid crag SR lhes, 
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lher , - cada hum de dez palmos: de comprido, 
esquatro de-largo:, 'sobre húns leões de pedra. 
Está Domingos Joanne “armado , com huma lar- 
ga espada na mão, sobre sua nobre sepultura) 
com hum letreiro”, que diz : AD 
»» Aqui: jaz) Domingos Joanne. ,; ud 
A outrahe de sua mulher Domingas Sabe- 
chaes, que estão:com humás contas nas mãos; 
e com os braços cruzados. A” cabeceira deile 
estão suas armas: esculpidas em hum escudo de 
pedra , com quatro flores de liz douradas, e 
huma crnz- verde “atravessada “por entre ellas. 
Em cima da parede debaixo de huma tenda 
de pedra se vê Domingos Joanne sobre hum ca- 
vallo todo armado, com huma maça na mão 
sobre o hombro direito. Da parte de fóra da 
Capella esta este letreiro em huma pedra d'en- 
queira EM | 
» No nome-de Deos, e da Virgem San- 
so ta Maria: sua Madre, Domingos Joanne ,'Ca- 
» Valleiro de Oliveira , fez esta Capelia parasi, 
» e para sua mulher na cra de 1279 annos.,; 
Tambem dá muita nobreza aquelle real 
aqueducto, que o Serenissimo, e Valorosissi-. 
mo Rei de Portugal Dom Sebastião edificou 
em Coimbra , fóra das portas. do Castello, com 
hum bom; notavel, e sumptuoso arco esqui- 
nado, onde pôz a imagem do giorioso- S. Se- 
bastião, no qual se lê este epitafio latino; que 
digs ni 
or Anno salutis humana 1570 e 
e Dt n- 


F ente 2170 sé 
Lusitania Rex Sebastianus primus.o.. bune 
aquaductum , qui multis anteseculis ; par- 
tim vetustate corruerat, partim exciso perfo- 
“rato urbis monte longe hominum oblivione 
diruerat , primis fundamentis, tterum nobi- 
linsque «dificatum posuit, Conimbricensi re- 
situit: aique dilapsas aquas in communem Ci- 
vimm, totinsque Academia usum reduxit. o 


e Dee DEI EE DE IE DE DIEESE DEDE E 
God Pol TaabiO SSOGRII. 


De alguns varões illustres-da Cidade de 
Coimbra. | 


É Ntre os muitos, que nesta Cidade flore- 
cérão em letras foi o doutissimo Bispo. Dom 
João Soares, que foi à Terra Santa a pé, com 
doze Sacerdores ; e.se achou no Sagrado Con- 
cilio Tricentino, e fez a santa casa da Inqui- 
sição, e humaillustre Capella no cruzeiro da 
Se de Coimbra, à parte da Epistola, ao Ro- 
mano , onde esta o Santissimo Sacramento , 
e jaz por humildade fôra desta Capella, jun= 
to ao degrão della, debaixo de huma Capel- 
la raza, sem armas, foi Religioso de Santo 
Agostinho. | à AB O 
Admiravel em letras foi aquelle insigne 
varão , Lente de Prima dos Sagrados Cano- 
nes, 


ER ese TZI 

es, o bemaventurado Doutor Martins de As- 
— picueta,' tão illustre nas letras como na santi- 
dade, e sangue, nascido em Navarra, da nós 
bilissima casa de Xavier ; ec Aspicueta, mui 
parente do glorioso Santo: Francisco Xaviêr, 
da Companhia de Jesus. Foi este virtuoso Dou- 
tor de profissão Legista , depois de ter lido 
quatorze annos em Salamanca-(1) por manda: 
do do senhor Imperador Carlos V., deo fama, 
principio à nossa Universidade, onde resplan- 
deceo tanto na sciencia, como nas raras virtú- 
des ,' esantidade. Duas riquissimas joias de 
muito alto preço troxe para Portugal , como 
forão duas suas sobrinhas Anna de Aspicueta , 
e Maria de Aspicucta , que forão Monjas do 
Mosteiro de Cellas de Coimbra (2). Faleceoem 
Roma tido por todos por Santo, jaz sepuita- 
do na Igreja de Santo Antonio em Roma, no 
campo Marzo, cujo Templo edificou. Dona 
Gruimar, natural de Lisboa, anno de 1260, 
depois o Cardeal Portuguez de S. Chrysogo- 
no, Antonio Martins de 'Chaves o ennobre- 
ceo, até que no anno de 1586 o restaurou o 
Cardeal Portuguez ae Santa Maria Dom Jor- 
ge da Costa, sendo Pontifice Innocencio Octa- 


VOA) eo 


(1) Julius Ros. in ejus vita, 

"(2) cNavar. incap. quand. de cons, in epist, 

(3) Octavi Panc. de M, Chisodi Rom. fo!, 
gistita ETA 

* Não podia ser vivo neste tempo. 
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Aqueile grande Doutor ; emui virtuoso 
e illustre varão Portuguez Diogo de' Paiva, 
no Collegio de Santo Agostinho de; Coimbra 
estu dou as Artes, e nesta Universidade a Sa- 
grada Theologia, que era natural dé Lisboa, 
que foi manaado por El-Rei Dom Sebastião 
ao Sagrado Concilio Tridentino ,-sendo «e trin- 
ta e dous annos.. Bem se virão suas grandes 
letras , e christandade. pelos livros .'que escre- 
veo contra os hereges , com que deixou alta 
fama. Foi filho de Fernão de-Alvares de An- 
drade, do Conseiho de El-ixei Dom João , fa- 
lecco de idade-de quarenta e sete annos ao pri- 
meiro de Dezembro de 1507, Era descendea- 
te este famoso Letrado da nobilissima:, e an= 
tiga tamilia dos Andrades, que trazem sua ori+ 
gem de Roma; que tiverão seu Solar em Gals 
liza, que são descendentes de Dom  Fer- 
nando Pires de Andrade (1), vassallo de El- 
Rei Dom Henrique. Trazem por-armas hum 
escudo , em campo verde , atravessado com 
huma banda de ouro, com cabeças de serpe, 
e por orla em campo de prata, a Ave Maria 
de letras negras; desta linhagem escreve Gras 
cia Dei, | 


“C) Árgo: de Molin; 1 e, ET 
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“V5 los valientes Templários 
Batalhar em claro“dia ,: pa, 
Já los Freiles sus“contrafios , BiTe 
Desus bienes proprietarios , ico 
Es E traer Ave Maria. É SA 
“Su sena verde serrada, 1518 
A quem su'vanda dourada, rr 

El Rei com tres Villas di, ; 

— Que la'victoria ganós” « 1 

Dom Fernando Peres de Andrade. 


5 Differênçãose as insignias dos Andrades 
de Castellas' dos: de Portugal y por ter seu-btá- 
Zão em campo verde, atravessado em banda 
vermelha; “perfilhada de ouro”, com as caber 
as das serpentes de ouro, e duas caldeiras: 
aê sepultado-este illustre varão Portuguez em 
nossa -Senhora- da: Graça “de Lisboa”, na Cas 
pella de 'S.“Nicolão Tolentino , no qual se vê 
em hum''fino marmore estês versos latinos. 


Cond:derat Paivam marmor tellnre sub ima , 
-—Palvam munifice munera rara Dei, 
Angustinas ais: nostra sub sede latebit 
Paiva, cui hec sedes Ilumina prima dedit : 
Tum vocat «s gratosque viri sb lumina vulizs 
Restituit gremio, pignora grata fovens. 
Ergo si terris umbram Augaustine tueriss. 
Quem teneat colo te duce Paiva locum? 


Tambem nesta Cidade esclareceo em mui- 
tas 
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tás letras o grande Jurisconsulto, Manoel da 


Costa , Lente, que foi de Prima, de Leis em 
sua Universidade, como bemitestemunhão suas 
obras. Não menos digno de louvor he aquela 
le insigne Oraculo dos Sagrados |Canones o 
erande Christovão -João., « que foi. hum dos 
maiores Letrâdos que balivo no mundo, natu- 
ral de Coimbra, que faleceo de 52 annos, e 
esta sepultado nas claustras desta Cidade. E o 
grandé Pero Maris tão illustre nas historias, e 
antiguidades deste Reino , que nella nasceo, 
eique falecco em Lisboa noanno de 1615 à 
24.;de Novembro ;--e-outros muitos claros va- 
trões, que á hobrecêrão muito assim nas armas 
como nas letras pelo -que ficou-esta-famosis- 
sima Cidade: celebrada -em todo - o; Universo, 
em louvor da qual, se pôde -exclamar com o 
que Ozias, Prihcipe do povo de;Deos, dizia 
ásventurosa Judith: -Quia hodienomen, tuum 
ita magnificavit, ut-non recedatlaus tua de 
ore hominam (1). 
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"DE TODOS OS CAPITULOS,” 
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“o QUE CONTEM ESTÁ Obra, 
| Ordenado por A L C. copiador da mesma, 
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C AP. T. De quem era filho El-Rei Dom 
“Fernando oMagno; e de como os Mônges 
de Lorvão'o persnadem a vir sobre Coim- 
“abra ga DS eo! | t Pag. Tt 
CAP. TI. Como El-Rei Dom' Fernando ga- 
“nhou Coimbra , e o que mais nella lhe'suc- 
-urgedegpn rima vii | “1d 
| CAP Tivdima El-Reicacmuitos Cavállei- 
| ros depois da victoria: declara-se a verda- 
| deira-ctymologia de Coimbra. 18 
| CAR. IV. De como os Reis de-Leão ganhá- 
 rão Coimbra, antes do Imperador D. Fer- 
nando, e'decomo se sustentou na Fé. 22 
CAP.V. De como Coimbraose governou por 
“Condes em tempo de Mouros, e de como 
junto della foi lanreada com martyrio San- 
| “ta Combas Virgem Portugueza. | vzs 
— CAP, VI. Onde estão asreliquias da martyr> 
* Santa Comba, e de como: à glorioso Palaio 
foi natural da Cidade de Coimbras > 30 
CAP. VII. De como os Nobres de Portugal 
“ usdrão muito deste nomê Palaio , “e donde 
| es- 


estão as reliqutas de S. Palaio martyr Por- 
tuguez. e - ” 33 
CAP. VII, De.como Elusinda se livrou de 
bum adulterio em Coimbra ; padece nella 
pela Fé Eugenio, Abbade: desLorvão , e 
orece em muitas virtudes Randuphina. 36 
CAP. IX.» Decomo El-Rei Ataces fez sua 
Corte em Coimbra , de como lhe deo armas, 

e insígnias. "43 
CAP. X. De como:Dom Rodrigo Frojds des- 
cbaratou bum grandes Exercito de El-Rei . 
mudo Castella DomSancho.o Segundo. 47 
CAP. XI. Do magnanimo, e invencivel Rei 
= Dom AfonsolHenriques , primeiro em o no- 
sagnes ernadiguidade. Real. susod mntuasa 
CAP. XI. Decomo parte de Coimbra.o Prin- 
antipe- Dom Ájronso:; e vence-huma) batalha 
-ndas mais famosas que houve nomundo. 61 
CAP. NHI. Com quem casou co maguanimo 
“wltei, Dom Affonso: Henriques e filhos 
«oque teve Das Santissimas Ármasque dei- 
eMONNA seus successores ; eude como jaz; se- 
sopuliado em Goimbra.. sy SMB 
CAR. XIV. DoReal Templo deSanta Cruz 
ade Coimbra , que'o Santo Reixz Dom Affon- 
«SO edificou: «e de.como o favoreceo depois 
«desfalecido com, milagres. sumo 
CAP. XV. De. como: São Theotonio vedificon 
coem Coimbra a, sagrada Ordem dos Conegos 
Indigguantes. agiioVi so cmo sã, SEI 
CAP. XVI -De como: se instituiquia Cidade 
à aç 
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“de Coimbra asagrada Ordem da Cavallas 
“ria de Avis. | Pisco sb 9o 
CAP. XVIL De búm espantoso, e admira- 
“vel caso, que aconteceo emCoimbra. - gs 
"CAP. XVIII. De como omui grande Rei Dom 
+ Sancho, o Povoador, nasceo em Coimbra , 
e nella jaz sepultado. | 100 
“CAP. XIX. Do bemaventarado Padre São 
Palaio, o primeiro Fundador, e Prior do 
antigo' Convento de São Domingos de Coim- 


bra. 106 


"CAP, XX. De quantos Bispos teve Coimbra , 


“e de como fiorectrão muito nas letras; ena 
ehivirtude. 10), ti he a 109 
CAP. XXI. De como à bemaventurada In- 
o fantá Dona Sancha fez o Mosteiro de 
“ “Cellas de Coimbra , e de como a Rainha 
“Dona Teresa edificon o de Lorvão de Re- 
? eliorosas do Oisters ns da sin om abnbirrz 
CAP. XXII. Do nasais Templó de Santá 
Sé de Coimbra , e de comov o reedificou o 


Bispo Dom Jorge de Almeida, e 6 enno-. 


“breceo o Bispo Dom Affonso des Castello- 
ce Branco. É Rob Bipolrio 
“CAP. XXIII. Decomo as reliquias dos San- 
=» tos Martyres de' Marrocos vierão a Goim- 
“bras e de como nella tomow ohabito Fran- 
ciscano o bemaventurado “Santo Antonio , 
- e debum antiquissimo trofeo, que tem esta 
PECidade ss" An omanbildzs 
CAP. XXIV. Da heroica façanha, que 
o M 


fez 
Dom 


“Dom Martim de Freitas, «leaide Mot 
- de Coimbra. 4130 
CAP. KXKXV. «Da gloriosa Rainha Santa Tsa- 
“bel, fundadora do Mosteiro de Santa Cla- 
ra de: Coimbra ,-onde jaz sepultada , e de 
= COMO VEM nossos. dias se vacham todo O Seu 
santo corpo inteiro. 133 
“CAP. XX VL-De-como a Infante Dona Ba- 
taça. ganhou aos Mouros a Villa de Sant- 
is de-Cassem, e jaz sepultada em Coim- 
141 
CAP. XXVII. Da jfermosissima Priínceza 
DonaIgnez de Castro ;.e decomo foi cryel- 
mente morta em Coimbra. o nhnnigias 
CAP. XXVIIL Da famosissima , e insigne 
Universidade de Coimbra ; a principal de 
Europa.  ya1$0 
CAP. XXIX. Da Ordem que tem a Univer- 
sidade no dia que abre suas Escolas , e 
das Reaes Exequias , que faz a El-Rei 
“ Dom Foão o Terceiro, 153 
CAP. XX. De como se fazemos Doutores 
«em.Coimbra:, e do princípio do Real. per 
legio de 8. Pano. | 157 
CAP XXXI, Decomo se fundou o: nobilissi- 
“cmo, evillustre Collegio: da-Companhia de 
Tests; de Goimbra , , onde Horpçenão à muitos 


Santos Farões, 16E “MR 


E CAP. XXKIL De como osmocos de Coimbra 
levantirão a El-Rei Dom Jodo.o Primei- 


Ho; de feliz memoria , e de como joi jamo: 
40 


"go Cavalleiro Domingos Joanne ; natural 


da Comarca desta Cidade. 166 
CAP. XXXII. De alguns varões illustres da 
Cidade de Coimbra, E 170 
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OBRAS INEDITAS 
RE st DE ABREU 


AMIGO, E COMPANHEIRO: 


E DE 
BRINDE CAMÕES 
| NO ESTADO DA INDIA. 


FIELMENTE EXTRAHIDAS DO SEU ANTIGO 
MANUSCRIPTO, QUE POSSUMOS EM 
PAPEL ASIATICO. 


LISBOA | 
NA Impressão REGIA. 


ANNO 1805. 
Com licença da Mexa do Desembargo do Paço, | 


É pe iesap AD A à 
f eim Es . 
“ANTONIO DE ABREU, 


EXTRAHIDA, DA BIBLIOTECA LUSITANA 


camp E 


| Diogo BARBOSA. MACHADO: 


Tom, T. pag. 195. 


Ã NTONIO DE ABREU, chamado poi 
Antonomasia o: “Engenhoso » pela excellencia 
do seu talento , prompta agudeza nas respos- 
tas serias; € jocosas, e summa facilidade em 
compór versos de varios níetros, teve particu- 
lar amizade com o nosso Principe dos Poe- 
tas de Hespanha, o grande Luiz de Camões, 
assim em Portugal, como na India , onde vi 

A ii — eo 
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veo com elle muitos annos, de quem foi sema 
pre fiel imitador ; como testemunhão as pes 

e soas mais eruditas daquelle seculo, e o pode- 
rião testificar as do presente » Se seu irmão 
Fr. Bartholomeo de Santo Agostinho ; ântes 
de morrer, publicasse huma grande Collecção , 
que tinha feito dos seus versos RN e 
profanos. 


* Ss * 
SONETO 
do Leitor. 

Z: 


| q 

| O ve, que ouvis osom dos nossos versos 5 
E minha antiga Rithma conhecestes, 
Applaudi a dera fez diffrentes estes 
Conceitos , dos antigos meus preversos ; 


E dos sentidos meus já a Deos conversos, 
Que pera o seu louvor sempre estão prestes, 
S” escandalo alguma hora merecestes , 

Mudai o agora em pensamentos tersos.' 


Rendei graças comigo da mudança 
Deste estado sublime, e venturoso, 
A” quella, que he de nos doce esperança : 


Da qual s ouvido chego a ser, ditoso 
Meus dias passarei na confiança 
De vir a ter hum eternal reposo. 


SO 


* 6% 
SONETO 
AS. Chrysogono Martyr. 
II. 


Do carcere do corpo, onde a alma solta: 
Da terra, já dos Céos sentia a gloria, | 
E bem tinha purgada a torpe escória, 

Em que a fraqueza humana à teve cdrabinoo 


Chrysogono; à batalha o Migo te solta, 

Na qual delle ganhaste grão victoria , 

Pois nem prompta vontade, e alta memoria q 
Nem teu constante: entendimento volta. 


+ 


Acezo em fê constante, e verdadeira, 
Tu Ih ensinas a ter do Céo lembrança ; 
E a seguir dos Santos a carreira : 


O corpo elle te offende, e no mar IesçR 
Obstinado na infernal cesneira, 


Mas tua alma nos Céos Feliz descança. 


SO. 


* 7 * 
SONETO 
Aº Sepultura de Affonso de Albuquerque. | 
| UI. 
O Corpo jaz aqui, que o grão thesoira 


' De fé, de caridade, e de esperança, 
Saber, justiça , esforço, e temperança 
Gjuardou, qu' hora os Céos tem ja divino oiro, 


Venerou, e tremco Gentio, e Moiro 

Seu grave, e santo aspeito, e a fiel lança 
Sempre ante elle venceo; tu que olhas, lança 
Flores, versos, na Tumba, palma, e loiro! 


De Reis vem, a Reis serve, e à Reis sugiga, 
Tres sempre, e Reinos tre: duas vezes toma, 
E a Ormus sugiga à cervis imiga : 


Em que barbara lingoa, em que idioma, 
Igual Heroe se vio na Grecia antiza, - 
Na grão Carthago, na illustre Roma ? 


SQ. 
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SONETO ALLEGÓRICO 


"Ao Padre Antonio de Quadros , defunto. 
TV. ps 
P Edra viva, e quadrada, polo eterno, 
Senhor , feita para o Edificio sânto 


D'alta Hierusalem, tão justa, quanto 
“Fe sublimado o seu saber superno., 


Pallida base do feliz governo, 
Que sendo exprimentada , com espanto | 
Deixaste o almo dia, e o negro manto, ] 
Em que envoivido jaz o escuro averno.. | 


Quadros, que quadros mil d'altas virtudes 
Ao Ceo voando, ca na terra deixas, 
Capazes d' acender mil peitos rudes : 


I 


Tu qu” as portas do averno as almas feixas 
Sê tu lê donge estas quem nos escudes,. 
E quem benino aticnda as nossas queixas. 


+ 


SO- 


o % 
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“AS. Boaventura. 


D Outor das almas, qu inflamado, e ardente 5 
ual Seraím troxeste a alta dotrina 

De fazer Anjos cá dos homens dina 

Tão celeste, tão pura, estão fervente! 


A qual nos mostra qu” a tua alta mente 

Nos Céos tomou, quanto de Deos ensina, 
(Quando porque s'abaixa humilde, indina 

De mais. perto O converta, encherga , esente: 


Daquelle odio, e desprezo que ensinaste 
A ter de nós c'oescrito, e c'o exemplo, 
Nos alcança que enchamos nossas almas: 


| | 
C'o qual guardando a D)>os em nôs seu Templo, 
Vencendo dos Demonios o contraste, 
De mil victorias lh ofirteçamos palmas. 


X 10 X 
SONETO ALLEGORICO 


De Diogo Soares de Alvergaria a Antonio 


de Abreu. 


Nou divino Coito, Abreu, o dia 

Me mostrou quasi em meyo à minha noite 
Com cuja viva luz, vi como a noite 
Estava des do meu primeiro dia, 


O" poderosa luz, 6 claro dia, 

Que do error, em qu envolto era da noite 
Me tiras antes de vir a ultima noite, 
Tras a qual discorrer não pode o dia. 


Vôos fostes a. alva deste claro dia, 
Que avorrecer me fez a escura noite, 
Que m' encobria o meu sereno dia. 


Alumiado da qual à infernal noite 
Fujo, e contemplo o verdadeiro dia, 
Que só póde dar luz à nossa noite. 


SO- 


| 
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SONETO 


Segunda resposta. 


A Carne, o Mundo, o imigo assi inquieta 
À alma, Simão, na vida, que não sei 

D* algum que não quebrante a santa lei, 

Ou qu a má tentação não acometa. 


Culpa não he de fado, ou de Planeta 
Os Decretos manchar do Eterno Rei, 
Mas sim do nosso natural, onde hei 
Receo, e medo de vencer a meta. 


Por isso só queria ser exemplo 
Que imigo tal assi vencer procuro, 
Contra o qual este só Senhor nos val: 


Os olhos alça, 6 alma, ao sacro “Templo, 
D' enganos, e embaraços bem seguro, 
Que triunfante serás do eterno mal! 


“so. 
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Terceira resposta. 


O Ue alguem, caro Simão, vida quieta 
Neste vil mundo tenha, não achei, - 
Por mais que peregrino o rodeei 

Por terra, e mar da fria à ardente meta : 


Senão quem vista, e amor deixa, e quieta 
Na eterna luz, e amor que a humana grei 
Veo a salvar, do que isto foi crerei, 

Qu' as nuvens mas a fogo tal derreta. 


S6 co a alma nos Ceos, no santo exemplo 
Os olhos pondo, os lava:, e limpo, e puro 
O raio manda a ver misterio tal:. 


Donde tras pera a alma que fez Templo 
Do eterno Deos compunção, que o duro 
Peito da contrição mostra O sinal. 


SO» 


PR MR 
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Dz Santa Cruz. 


PAN Rvors triunfal, victoriosa, 

Que co a raiz no Ceo, ramos na terra 
A“ morada infernal fulminas guerra , 

Do passado: triunfo inda pomposa. 


Tu hes a via, por que à gloriosa 

Corte se vai sômente cá qa terra, 

Quem purga do erro a alma que s'enterra, 
Quando contrita a ti corre», .€ chorosa. 


À ti, Senhora, a ti vou Confiado 
De ver reys doces ramos estendidos 
C'o fruto da salvação ledo, e prezado: . 


” 


Sé minha intercessora, e teus ouvidos 
Benigna m' offerece neste estado, 
Em que 'sômente 20 Céo dou meus gemidos, 


É E ' | SO: 
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SONETO 
A Madalena. 


0 Om Alabastro de precioso unguento 
Na casa de Simão Maria entrou, 

E sobre Jesu todo o derramou, 
Lagrimas aos pés seus chorando cento. 


O engano do humano entendimento! 
Toda a casa à Santa obra mal julgou ; 
Só Christo a defendeo , só a louvou 
Por Exequias do seu enterramento. 


O Profetiza tara, em cujo esprito 
O amor do Christo entrou de tal maneira 5 
Que firme te fez ser, como eta escrito ! 


Yu foste à immortal pedra, e verdadeira 
Aonde o home seu ficou escrito, 
Tu quem o viste ao Ceo subir primeira. 


pende Sia Ra E ES ris o 2 


SO 
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“o cerco de Chaul. 


M Anda , alto Deos , nos Portuguezes peitos 
Hum impávido esforço, como o antigo, 
Qu" a frente abata ao cruel imigo 

Ousado a destruir teus santos Feitos : 


Plantada fique à Fé, é os seus Preceitos, 
Qu' a Filho teu nos deo com peito amigo, 
E elle sofra o exemplar castig 

Devido aos seus, e mais aos nossos feitos: ' 


Nos olhos seus, que já olhar te sabem, 
Tal luz lh põe, que os Mouros vendo-a ceguem, 
É com tua gloria a suas mãos acabem: 


Como ovelhas perdidas se congreguem, 
E envoltos no proprio sangue acabem, 
Depois qu" 6 Portuguez braço s'entreguem, . 


dm 16 


SONETO; 


do mesmo Asumpto. 


. 


M aa ora, alto Senhor, sobre a ousadia 
Do cruel Monro, esforço em teus Soldados, 
Porq ue possão vencendo denodados , à, 

Troncos mil esparzir na terra fria: 


Nos peitos seus lhes põe tal valentia 

Qu” os fortes Esquadrões deixem prostrados , 
E sô de os ver.atonitos, pasmados, | 
Tremão ao soccoro , que tua mão lh” envia : 


E desta rara maravilha; e gloria. 
Bem claramente tua, a ti se cante, 
Acorde canto de eternal memoria : X 


O Lusitano povo te levante, | 
Padrão perenne sobre a sua historia 
Qu". os Polos ambos d' esplendor espânte, 


SO: 
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SONETO 


D Elle mie gravi colpe anchora carcó 
- Volto al Ssommo fattor battendo | perto; .. 
"Eta colei chên'se li diê ricero 
- Chieggio pieráte, er an” essere scarco. 


“Accióche: poi, quando m” accada al varco » 

Giunger di morte speri puro, e netto; |. 
D' amor del mio, Signor servo, e soggetta 
Del ciecó-non ch'anchor minaccia 1 arco, . 


Ascoltai, trémando a naquélla voce a 


Che mi dicas Felice, e diletta almá 


Entrá meco a goder la gloria mia: 


Or mentre “| vieta la corporea salma 

Togliendo alle mig. spalle Ja sua crocê; 

Per lei spero nel Ciel far mi la via... !; 
( 
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L Ostináto: Firor dei eravi' ceprógro si! NE 
Ove poc” anzi stette” Imio core” di ogia 


Lalto Padre ferir si cho mai! sciolto corto. 


Di lor mardro' temendoli aficof Pa Said 
E bem cohvisa chi diaí otário, e adori 

La virtu di sua “destrã, che “197 stólto, * mui 
Vol& cangió sich? lui gia rinvólto + 10015 « a 
Arde 'I-desir dietro a suoi santi' Adbeio: ess riatA 


! 


Cosi sempre tá alor dolce n vêstato, Ru DDaR, 
Lo et ardito"andra nell” alto cielo v1.2 
Con 1 pe di pensieri “n terra santi 0 sm! 


S' io ne farô si con divoti piamti Uau 
Che 'l core acceso 'd' almo ardênte zelo, ga 
( Mercê de Dio) lá merti essér leyaro! 1 
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“À Sepuliwa-de Belcbior da unha: 


— Coygrda sta humilde Pede ainda sata 

— Que já vestio Belchior, cujo alto Esprito 
Dado ihe foi por. Deos, c'o exemplo escrito; 

“O qual da terra ao Ceo hoje o levanta, 


À ( 


! 


De taios mil vestido ledo o eficantá ss 
Na eterna Gloria a luz, do Alto, e Infinitó, . 
Onde a voz, que o som fórma,, alçando o grito 5. 
Por seir à Deos , Já gloria e honra lhe canta; 


A seus caros Irmãos; e a0.fiel povos... 
Deixar-lhe soube verdadeiro exemplo , 
Da vida-sua, que cantando, louvo: .; 


E da terra. voando, 20 sacro, Templo... eo! 
Este Esprito felizseste Ágjo novo 11. 
D' eterngs bens, gozar, ledo o contempla; . 


É 
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EB Nvólto em vivas brazas, é ma Chama. y 
Posto no Sacrifício álepte pitada ONA 4 
Lourenço, e só aos Céos alevantava 
Os olhós, querendo Vet a Deos'que 'o chamas 


Z. 8 
o sá 


Tão forte he o ardor com que a Dedo aiiia 5 cá 
Que 6 coração no peito Ih' abrazava ; 
E o fozo; em que arde VIVO 5 “desprezava t" eSa0 
Tanto o dos Ceos' o) “artebaltas é arado + 


Benigno* fecebe o atdoé do qbgo! 
No qual encontra dóce refrigerio , HIS A 
Da Gioria cérto, a quem dirige o fogo: é RÁ 


Coroas mi dê triutifo“ent'séu' Emperio + meo 
Tecer lhe manda o Ente eterno logo, 
Apenas vê sua alma outro anilgan a | 


Es 
[SONETO 
RA “À A Fest Christo. 


C Hamei, Senhor, por ti, regando o estrado 
“Com lagrimas de minha consciencia, 
Bem sei que não mereço achar clemencia 
Nem , sem: tua graça , ser justificado. 


Mas do esprito contrito o puro brado 
Na Ara da bondade da tua Essencia , 
"o. coração provado em paciencia 

“À” tua vontade oferecido, e dado: 


A 


“Elles m' alcancem teu amor immenso ; 
“E minha alma abrazada em vivo fogo 
- De desejos, t offteça o puro incenso : 


Desta arte poderei alçando o rogo”, 
Tua morada yer-ledo, e suspenso; 


E do Mundo sahir com desafogo. 


SO. 


SONETO 


A inconstancia, e volmbilidade do Mundo. | 
R Iquezas,e hontas vans; que; 6 vario, Mum O, 


Dentro dô têvoteu volves' cada hora go! mo 
Inda: primeiro ique a luzentes Aurora Ei | 
Banhe de luz' o Globo alvo. e: avo gás y 
Delles fugindo vou Jedos e jucundo » 28M 


A 
£ 


A” solidão, aonde o prazer mora bah o! 
Pois temo ,:e tremo que qualquer demora” Sed 
Me não soterre neste val profando. o» «1 BU 


1) 


Deixai- me viver já, sem o “triste enganos! de À 
Fm que errante: vagava-esta pousada cin : 
Feita para 0: mortal, por ação Seb Prano E 


4 


E izento da care tão pegada, o SRS E! 
Izento huma! vez de: todo O dana i] ro 
Da terra suba a immortal morada, v 4 09 4 


SO 


X 


SONETO 


ado dia de nadas os uSântos, . 


A Os que acabarão em teu serviço santos 
Livres em vida do mundano efileio, 

Por terem de teu amor seu esprito-cheio ; 
Da Bloçiai tua veste o eterno manto. 


DE 2 fimo SS SÁ 


Benigno Pai, àos outros, que inda tanto 
Bem 'não merecem , 'e a que convem por meio 
Do fogoser purgados; abre «o seio 

“Da clempeia; ao desterro à pad ETO prio! 


E neste santo dia, que a memoria 
De todos encommentdas ; celebra a»E Sposa 
Que o Ceo: dotou de Graça tão notoria : 


Seus ais ouve na Patria venturosa | 
E manda aos Anjos dessa eterna gloria, 
Que nos alcem de. estancia tão: penosa 
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Ou invectiva contra Chaul no tempo do 


ne: 4 


ad 


Ms dos deleites ; da pd conzena; 
Perversa escola, e so de roubos cova; | «| 
Que Os vicios-todos torpe alrar. renova: 

E o Matrimonio de infiel acena, 


A 


“ Chaul dormente entre:a frescura amena, «o 
Dos teus jardins, acorda a vida novas: 
E so pouco temor, de eos to estorvas 
Dos malvados recea a justa pena. 


Coberta de pezãr, dentre a-ruina 
Dos-Edificios teus, alçandovas palmas; 
A Deos pede segura medicina : 


E do pô da E nr ro as tristes almas, 
Aplaca d“huma vez a ira divina. cu! 
E do Ceo a tormenta enírea,  € encalma, 


4 


e 25 da 
E A D. Hieronimo (Ojario po da o Alganve no 
x “primeiro « dia de rever 0: 


Ps ARS aÃ o D Ef 


O Nte acabou hum anno , 

Outro se começa hójés os trHo 
De pressa passará como o passado; 
O tempo voa, e foge, | 
E d'um em outro. engano | 

Leva a vida pe si; cido o! eatiios 


Pelo que já passou, 

Pelo que passa agora“: fo cn 
Quasi o que pôde vir póde jlgese, no) 
Ditoso a “quem” 'huma-hora ds 6 Qto 
Ditosa não faltou, Ea; essa 810 
Em qué RE bem desengamaras, os) 


Ditoso 2 que a lembrança É 
Tem se empre no que vio - Outp À 
Que já não vê, é no que ainda esta diame, 
E pelo que» sentio. 
Por vá julga a esperança | 
Que outros tem por RA e ça constante, 


es 


rt 


Des- 


po 
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Despreza vãos desejos 

Da terra, e com espritos | | 
Aitos aspira ao bem que pimpre dura, | 
E com secretos gritos 

Nunca a este fim sobejos, | 

Traz o Cco a sua alma limpa, e pura. 


Este tem paz comigo, ESo 

Este de mãos: enganos dad 
Vive seguro, e livre, e em gi seguro; () 
Começão , acabão os Ano sgas | 
Vem hum e outro perigo , o 
Esconde-se em si mesmo em ocio puro. 


Em si tem seu descanço;; 
Comsigo. se-contenta, 
Como quem só de:Deos em tudo pende R 
Ora brava a tormenta, 

Gra o mar veja manso; dc os 
Igualmente a fortuna se defende. 


Mas ah quão raramente 

“Hum destes hana terra! Dt) 
Que louvores merece o que assi: onvesse, 
- Quantos tem dura guerra 

“Em sl-continuamente:. quo c40) 000 à 
Que sem “este mal vivesse, ou não vivesse. 


em o) Dos 


RR RE 
Do que viveo esquecidos: Ódio Pi 
 Do,quesvê destuidados » co o: co! 
| O que inda podem ver à vista: escondem, 

E: De vá esperança guiados; : | 

Vão tras: ella. embebidos AUTO 4 

“Surdos, que nem nos quRBnms nem m sespondem. 
MRaDASido Riad ais dBi: 99 02) os par ps 
Comsigo sempre inquietos,. 

Que embaração sempre a alma , ca vid enleão > 
Flum anno, e outro corres»: gn do tr 
Hum tempo; e OUIrO VOA SG 11 : 
- Nenhum; anno.; ou tempo ao: bem « os slevas 
Nelles nunca o bem soai”: semi!» ENO: 
Tudo em vida lhes TROIS A SVIY e DV iv gro 


'Nelles girã dhe ; Eai (eo cado nova, à 


F ú 


ELA Prá: 4 ” 
Tu ratistimoespito  sdrdgsst ha À « 
De nossa idade g elorias SFA E BI MOS 
Clarissimo, prudente, grande Osorio, a MiS1O 
De cuja Da cobrada de O DES | Os 


Levanta a fama hum selto | 
“Té oCeo que da terra em ti deo. grão thesonto, 


É 


Quão longe. nós édo cego. 

Vulgo, que ou não s' atteve, 

Se Pera ota O não entende , ora s engana, 
Que segue a que mais deve. 


! ) A Fo-. 


5%. 20 % 
Fugir, que O bom'gócego 25 osuiy amp cul 
Foge, e tem só por gloria, ploria huma 
Com Tetras nos 'ensinas, | 
Com virtudes nos moves, : 
E com santos costumes nos reprendes, md 
Em nossas almas choves uns po cms 
Certas , e altas doutrinas, 
Que o bem do Ceo, eo mal da terra entendes, 


Em ti agora revive - RA 
“Gosto de antiguidade ua | 
Com espante se lê; s*ouve, se conta ; À 
Longa, e ditosa idade 
Osorio vive, vives: | 

E viva em ti quanto o Marlon êspánta : 
A mil Janeiros vejas, 

Dado o primeiro dia, 

A mil Dezembros ledo o:derradeiro; 
Com tua prudencia, guia | 

Clara, e certa ;nos vejas 

Com tua virtude , e gas verdadeiros. 


t 
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A Quella ;minha-cega ; e errada conta, . 
Que apozosi me gastou mal.tantos annos, . : 
Da soberba, esambição, movendo 0 vento ; 
Que alçava da cubiça a inchada véla, 
Senti, lá quando do; naufragio a força 
C'o embate: cio à não me cercou d” ondas. .c: 

| Nadando então. por entre as bravas ondas , 
Chorando-as culpas da.passada conta, 
Pedi temendo à morte crua forçá ; 
Com que sahindo à praia, os longos annos , 
Que navegáta com tão torpe vela, 
E visse que se forab' coiho vento. 
| E novamente a minha vida ao vento 
Do vário Mundo , e alteradas ondas 
Dei, cio à mélhor não, Piloto, e véla, 
É fiquei cº huma não, e longa conta, 
Cujo fim não temesse o andar dos annos;, 


“Nem pudesse mudalla a sorte fraca, 


"Para à fazer então firme, e não fraca 
Fiz da virtude o que do fumo, e vento; 
Longos annos alcei a novos annos, 

Lancei delles hum mar d' ardentes ondás, 
Do passado tomei estreita conta, 
E dei ao vento do desprezo a véla. 
(Quanto mais fui largando a humilde véia , 
Fez-me o conirario vento menos força, . 
Fiz da viagem mais segura conta, é 
PER ar ens 


É 30 * 
Sentindo perto ver prospero vento ; 
O mar tranquilo je 'com-máânsas ondas! * 
Que esquece da tormenta cs negros annosj 
Provemos a viagem eternos aninoss 
E o etérno Senhor 4 não ; e! apetaniion a à. 
Me deo, para passar d do tinudo: ascohdas; | 
De “que elle mº “abrandou"a farias ii o Ra 
De, graça” soa do suave vento), à ED BR eo! À 
E cedo espero'o” premio 'á nova “abra 
Da ertada conta; ent que perdi meus aninos, ' 
| AO vento dei, olhando” aos Ceos; a: Wes, 


Onde PR ir E tofispendo força d'o ondas. or 
Ea ! a é 
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"DESCRIPÇÃO GEOGRAFICA | 
o conDEMALACAS 
| CHAMNDA DOS ANTIGOS | 
AUREACHERSÔNESSO. , 


] 4 À a + 
EANES. AS f (q E 
E Tia 3)wt OM fis 


Cdr Ad à 


SS Es reg SO 


F 


| O Sabio Homero, o Livio, o Mantuano , 
E os mais do; Patnaso laureados, | 

- Que eszrevêrão oficio, e o profano, 
E os feitos dos: Antigos sinalados : 

, Mil louros: dão ao: nome Lusitano : 

E a seus heróicos feitos sublimados 

- À fama pelomundo os apregoa 
Da fundação der Ulysses até Goa, 


Il 


+ 


Cirandes os conta à terra, e os mesmos Ceos 
- A glotia immorial tendo por Chronistá 
— De toda a Europa; e Ásia c'os.troféos;, 
Onde tem:dilatado a grão conquista: 
O seu louvor izento de labcos; .. 
Já no mundo:não ha quemhecresistas (1 
“O mesmo témpo 'delles s* amedrenta , | 
| E de seu braçorigido os izentá, 

. e+ o PA AE AMA 


EO CHA Eme. 
As 
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Empreza he de Minerva, e de seu Cord 

De todo o raro engenho, é péregtino ; 

E até de Plecrro d' Anfiam cancro. 

O Lusitano esforço, e seu destino : 

Eite cónta de si-seu proprio foro, 

Que não ha mister forja este ouro fino, . 

Por todo o mundo conrão seus louvares 

Os Gregos e Latinos Escritores! 


Traçar somente quero la: Inscripção -: 
Da Gentana:, Malaio Chersonesso; « 
Da terra, e mar da gente a condição; 

Do regime, docato, e de; riqueza =» 114 
Do astuto imigo-nosso-a perrenção! jo o 
Com que o esforçara- gente Portugueza ts») A. 
Da usança dapaz.; e-mais dasguerra go) síl 
E do regime, que em si tem a terra. 


Passando o Oriental mar pot Taprobaná, 
E colhendo nas-ondas espumosas à uu 
O celebrado Ganges, que a profana; vont>. 
Gente lava, em-sorte desditosa; saw 0! voz 0) 
Dalli correndo-a terra Mottavana os 
De Bramasrgentes fera; é viciosa. arúcad O 
Despede hum. longo braço cio preceitos = 1 
De nunça Eolo ter nelle direito. E Sa 
| : Obrou 
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| | VI. 
| WObrou 4 natureza por tal arte 
Por bem duzentas legoas que o estende; 
“Tendo Aurea Chersonesso d' huma parté; 
E da outra o grão Malaio que o defende ; 
As bocas lh estreitou mais no remate; 
Com que Neptuno humilde se lhe rendê - 
Cruzar, e a pôr esté grão thesouro , 
À droga, à pedraria, a prata, O ouro. 
| VII. 
Este braço Oriental tão affamado 
Gentílico Imperio, e inhumano 
Mahometico todo nomeado | 
Por muitos annos foi de Rei profano: 
Propicio vendo o barbaro seu fado, . 
Presume mais de si qué ser humano; 
Mas desta presumpção o desensana 
À invencivel gente Lusitana. 
VIII. 
Neste rico Arquipelago do Oriente 
Para à parte do Artico assentada, 
Jaz nº uma: estancia fertil, e eminente; 
De Malaca à Cidade mêmorada : ei 
De povos Orientaés, e do Occidente +. 
“Por causa do Commercio frequentada; 
Muerida dos amigos por préceitos, 
Cemida dos imigôs por seus feitos, '. 
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: | “SR. 
Pelo centro hum formoso, e caudal rio 


Bem como o Tibre a Roma afermosenta 


Formoso, cristallino, e mui sombrio - | 
De mil Nações por pontes se frequenta : 
D" uma parte, e da outra o vil gentio - 
Se recolhe ao Luso em torre izenta, 
Reparo algum não tem firme, 'e seguro, 
Que o Luso braço não consente muro, 


KR. 


O Monarcabo a vizita, e enche d' ouro 
Das riquissimas minas, e caudaes 

De safiras, rubis o Pegu Mouro, 

De perolas sem preço Orientaes: | 

Os braços tem ja puros de thesouro 

Da roca velha, e. todos desejais 

“O branco de Camfora acompanhado, 

E de Ambar outros muitos mais prezado. 


XT. 
Do subido ouro o astuto, destro Chim | 
De fina seda, almiscar, porcelana, ' | 
O Satmatra de suave beijoim, | 
E tudo, em que se seva a sede humana : 


O rico Siam já dado ao Bremim, 
O Cochim de Calemba que oleo mana . 


E) 


De Sapam, chumbo, salitre, e vitualhes - . 


Lh' apercebem celeiros ; e muralhas. 


* 35 % 


se XxX. Ê 

“Os Sundes, e Malaios com pimenta, 

Com massa, e nós os ricos Bandanezes, 
Com ropa , e droga Cambaia à opulenta, - 
E com cravo os longinquos Maluquezes : 
Bengala com mil panos a frequenta," 

Nem falta São Thomé com seus tres mezes 5 
Esta dé mantimentos à fornece, | Ea 
Java de cavallos a guarnece. 


RIII. 


Ali a subtil obra do Japão 

Precede inda 4 materia d' ouro, e prata, 

O tecido, e o lavrado d' invenção, 

E o mais de que a Musa aqui não trata: 
“sÂvaros- peitos. fartos ficarão, 

Almas não, que a cubiça não se farta, 

Aqui jaz o Thesouro Oriental, 

Que s' espalha. por. tudo o Universal. 


ARTV. 


Mas s” isto em muito tendes, tende em mais 
O que tanto precede ao recontado , 
À virtude dos: proprios animaes;, 

Que nellecvi, e tenho experimentado: 
«O Unicornio que tanto decantais, 

Por outro: nome. Abada nomeado , 

Não ha cousa em seu corpo sem proveito, | 
E contra todo o-mal, nenhum exceito. 
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UM 
Com grandeza não chega 4 sua altuit 
Mas, sendo quasi igual ao Elefante 
Nos pés, pois não possue nelles Juntura 
Nem: se:póde deitar que se levante: 
De mula:tem o rosto, e em tromba dura: | 
O curto, e grosso corno de diamante, 
À boca mui Prasgada , os peitos po 
Em cada pé tres unhas, fortes ossos, . sul 


RVI. 


As pedras de sevar tão celebradas 

Pelo mundo por usos excellentes, | 

De buxos de Bugios são tiradas 

Nestes: Malaios matos florecentes: O 
E as de porco espim tambem dotadas: 
Aqui vi de virtudes eminentes, gti 
E o cornicho que a cabra tem sómente ;' 
Desfaz à dura pedra em continente. . ' 


XVII. 

SA estas deo o Ceo virtudes taes; E 
* Que ao mal de qualquer sorte tem respeito 
Dellas usão os Reis Orientaes: 

Do fysico mofando;, e seu preceito: cus 
Contra o que he frio, e quente, e contra o maig 
Que dana o humano ser, fazem. E ueRto: SE 
E so contra a peçonha racional ] 
ig iniquo peito humano ; nadaval, 


* 
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Aqui o Capro Signo he temperado; - - 
E o Leo contra a antiga Geografia, 
De: boninas matiza o verde prado, 

É a ribeira jaz sempre sombria: 

O bosque todo o anno está occupado 
Que feios animaes estranhos cria, 

Tal que Venus, e Marte de viçoso 

O escolhem para o seu furto amoroso. 


XIX. 


Aqui na mata espessa, e brando feno, 
Ambos doces efeitos concluirão, 

E ora em verde outeiro, ora em ameno, 
“Às armas, e o amor almas unirão:. 
Aqui o dourado pomo, que o veneno 
Esconde dentro em si, ambos fruirão, 

O Satyro d' inveja desatina, 

E o Fauno que os vê d'amor se fina; 


XX. 


Cinthia, Cinthia formosa affeiçoada 

A terra que lhe deo contentamentos, | 

A destina à Nação mais estimada, 

E traz a Lusitania a seus-assentos: 

A gente-ao seu Mavorte assemelhada, | 

E que possue d' amor seus movimentos ; 
Já d' uma, e d' outra cousa a preeminencia 
O tem mostrado a longa experiencia, 
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XXI. A 
A forja onde O fino amor s'apura | 
Dos vassallos, he do Rei a gratidão, - 
Esta dilata o Imperio, e à ventura ,, 
E não desarma seu pocter em vão: 
Esta cria O esforço, a Chaga cura, 
E torna HHeroe ao minimo Varão, 
Esta dilata'sempre ao Luso Estado 
Por mar; e terra além do imaginados 


XXI. 


Este crieu aquelle Heroe valente 
Afonso d' Albuquerque » que famosos: 
Feitos obrando , ganha no Oriente ' 

A mór parte de Reis mui be! licosos 
Pois me falta o estilo competente, 

E os versos d” Homero sonorosos , 

Só direi, que seus feitos bem mostrirão, 


Que pela Patria, é Reis s execuiárão. 
XXHI. 


A tudo verice àmor, ou tardes, ou logos, 
Que o peito que he leal, e amoroso 
Tt raspassa pelo ferro, agoa ; e fogo, 
Constante, firme, ledo; e amoroso : 
Creado este Bleroe foi no Marcio j Jogos 
Aonde o esprito seu fez beliicoso 

Por seu Rei concluio heroicos feitos, 
Altos muros deixando alli desfeitos, 


à 
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XXIV. 


Decanta tu, Caliope, o que obrou 

O impavido Almeida memorado, . 

À quem da morte a fama libertou 

D' immortal palma , e louro coroado : 

Este foi quem a Patria sublimou | 

Com nome illustre, e feito signalado, 
Aquelle que aquirio tanta honra, e gloria, 
Que d' Asia, e Europa assumpto foi da historia. 


BEXV. 


Amor que tornou sangue este potente 

Das Turquesquas Nações, e das Sultanas, 

- À Zona totrida, e Bachina gente 
Mahometicas , gentias, e profanas : 
Decantem deste Heroe tão sabiamente... 
Quanto amou Leis Divinas, e as humanas, . 
Ditosa Lusitania, e o Outeiro, 

D' Abrantes, que criou tal Cavalleiro, 


XXVI 


Recontem os Annaes mais verdadeiros 
Da Lusitania historia Oriental | 
O quanto illustres forão taes luzeiros 
Da sua feliz Patria Occidental : 

Como forão Heroes, e Cavalleiros 

Em ganhar este Imperio alto, e Real; 
Em defender a Patria, e ao Rei servir, 
E seus rivacs imigos destruir, 
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- RXVII. | | 
Governa com poder, e mando izente, 
Todo este Sul do Norte separado, 
“Tendo posto por obra o fundamento. 
De abrir o Commercio desejado: 
Sulcar por nova via o salso argento | 
No lenho Canori abalizado , 
E pôr em fim o Sul em grande conta, 
Que a seu Deos,-e Monarca tanto monta, - 


XXVII. 


Ao Malabar dar intenta, e ao Dachem 
A perda tanto delles receada, 
Que no Commercio aberto claro vem 
Pela agoa, pelo fogo, e pela espada: . 
Meio abre ao Luso Estado qual convenay 
Afim da honra, e fé ser dilatada, 

A não já $ apercebe d' util gente, 
Argonauta animoso, e diligente. : 


XXIX, 


Prestes estava ja a sabia gente,, 
Odiosa por robos, e affamada, | 
“Trabalha cada hum com furia ardente 
Para a empreza em seu damão. designada > 
Em vão a Costa s'arma deligente 
De belticosa furia, e mão armada, 
Porque chegando Almeida denodado, 
Desteito deixa todo aquelle Estado. 
| A Jum 
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Ajuntão com presteza os Samatrinos = 
Galeotas, e Galés a mais de cento, | 

“Não lhe faltão canhôss, e columbrinas, 
E bellicosa gente a seu intento: - pi: 
Cem mil homens em guerras mui continos 
Com Capitão d'esforço, e ardimento, 
E não pertendem mais da cavalgada — 
Que a Cidade, e a não deixar queimada: 


XXXI. 


Sobre a tarde apparece na ribeira 

Com soberba, e confiada presumpção 

A Chersonessa Armada mui guerreira 
Com Bandeiras, e Estendartes d' invenção: 
Do levante a ordem guardão, e a manéira .. 
Em cerrado, e aberto o Esquadrão, 
O mar enchem de vélas infinitas, 

E o ar de instrumentos, e de gritos, - 


XXNIL 


Commettem à grão não em noite escura, 
Fazendo o fogo hum dia ltminoso, 

P' esforço estando cheia, e da ventura, 

E do Luso valor sempre animoso : 
Cada hum dos Argonautas bem procura 
Nesta empreza ganhar hum nome honroso; 
Vencem animos altos em peleja 
Toda a cousa por ardua que “ella seja. ê 
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XXXIII. 


Os barbaros com huivos desmedidos 

( Presagio verdadeiro de seus males) 
Com estrondo que turbão os ouvidos, 
Atroão de Neptuno os fundos valles : 
Ostentão-se soberbos, e ardidos , + 
Antes que O valor Luso abales, talles! 
Oh que espantosa scena parecia, 


O ver que tudo em fogo, e grito ardia. 
| XXXIV. 


“Pega o fogo por vezes, Deos o apaga, 
Tudo tenta o brutal commettimento, | 
Cada hum com desprezo a vida estraga; 
Porque nenhum a quer sem vencimento : 
Tentão com furia huma, e outra ilharga, 
Mortes atalhão com subtil intento, 

S06 lembra ao Luso, Mosro aqui vencer, 
Nada deixando de por temor fazer, 


SEXY; 


Com oleo, e cal, penedos, e pontões 
Com artifícios mil, e surriadas. 
Os convida Caranja, mas montões 
D' almas sahem dos corpos desatadas : | 
Perdem vidas, Galês, e muniçoes, 
Em menos de tres horas desastradas ; 
De sangue o mar, e terra s alagou, 
E o Luso Estendarte s' arvorgm D 
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De supito no mar, e terra logo, o Ru E 
E na Cidade dando o Ariplena sa O 
Com animoso assalto acende fógo, 

Porém nas chamas soportou a pena: 
Ceos , que incendio ! mas o justo rógo, UP 
Movendo 30 Summo Bem, depressa ordena 
Que o cristallino pólo se turbasse. 

E que hum diluvio d'agoa/ o apagasse. : 


SSXVIL 


Tndo perdem no mar, e na Cidade," 

Os que ousão entrar nella enfurecidos ,” 

Mil delles sobrevem em quantidade, 

Porém logo se vem arrependidos: 

Muito môr lhe parece a mortandade, 

Do que he a" inzente copia dos feridos, 
Deixando o campo em fim as cóstas derão, + 
E as armas largando s' acolhêrão, cuco 


t 


XXVII. 


Trabalha então da perda por forrar-ses”' 
É em outro môr combate refazer-se, 
Porém: peiora , em vez de melhorar-se, 
E acaba no affinco de perder-se : 
Ousado, e temerario quer chegar-se, 
Mas o temor o faz arrepender-se, 
Retira-o por fm o grave damno, 
Aivisando-o já tarde o desengano, o | 
pr s 
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RERKIX. 


Os Elementos quatro lhe impedírão - 

Por Divino favor o que esperavão, 

No mar a agoa, e vento lhe affundirão. 
Galés, e Galiotas que estimavão: 
“Contra elles terra, e fogo assi conspirão 
Que-os vivos com os mortos s' ajuntarão;, 
Vendo-se conjurados nº um momento 
Conira elles o mar, terra, fogo, e vento. 


XL. 


O' poderosa mão de Deos armada 
Contra o infido Mouro, e fementido, 
Sejais na terra, e Ceo sempre exalçada 
Com terno peito, e coração rendido : 
Pois tendes a soberba derribada, 
Não só deste rival torpz, e descrido,, 
Mas doutros, igualando com o chão 


O poder de Melique, e de Hidalção. 
XLI. 


Não fica em pé o iniquo Malabar 

Imigo fero, audaz, e bellicoso, | 

Contra quem mais que o esforço à manha val; 

“Sendo o menos dos quatro poderoso: - 

Unidos bem puderão conquistar 

O Mundo, e não lhe ser dirficultosos - 

Vêde o poder de Deos, que num-so annos 

Os desfez pelo braço Lusitano, | aa pa 
ç L 
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XLII. 
Mil graças rende Almeida da victoria 


“À quem dellas Author he conhecido, 


ja que por seu serviço, honra, e gloria 
De lha dar tão felice foi servido: | 
Pede-lhe o que trazia na memoria, 
Que he ver-se de Malaca despedido , 
A Cóge s apercebe, embarca a gente 
Na nãos” embarca à Costa deligente. 


XLHIT. 


Entregando o Governo" de Malaca, 

Já senhor do despojo Otiental, 

No dia dos tres Reis feliz s embarca 
Co à nova perienção Occidental: A 
Alli a cruel Parça audaz o ataca, td 
Mas nada se Deos quer a Parca val; É 
Abrio a não tal agoa dando à véla, | 
Que pouca esperança ouve de vencella, 


“RLIV. 


el 


Vencida quasi esteve a nio por agos, 
Que vencer nunca pôde ferro, e fogo, 
Sem ter remedio algum, mais doque a magoa 
Neste aso 'da fortuna, e de seu jogo: 
Mas Deos que foi a guia desta taboa 
Ouvio do Luso peito o justo tôgo, 
E a viagem faz seguir perigosa 

Com titulo mais justo, e-milagrosa, 
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* Sempre Deos favorece o bom respeiros : 
E sempre os Heroes tem de sua mão, 
Passa o mar, e-dos ventos à despeito 
Victorias mil alcança ao Hidalcão: 
Com esforçado brio, e Luso peito 

O fim vence de sua pertenção ; 


A” Patria chega, e do Rei he recebido 


Com pública honra, e peito agradecido, 
PA aÃ 


Da viagem lhe deo, e dos perigos, 
Das guerras, e do encontro Samatrino, 
Do seu poder ; estado, e dos amigos; | 
Das Armas, da-Milicia, e culto indino? 
Do meio à” extinguir estes imigos;: 
Que tanto anhelá com favor Divino, 
Estas palavras a bom' Rei dizia, 
E deste geito Almeida respondia. 

/ 
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Poderoso, e alto Rei, a occasião, 
Que Deos offrece agora: d' extirpar 
«O: Samatrino Imperio, em nossa mão 
Por certo esta, -e à té sua dilatar: 
Não percas pois, Senhor, esta sezão;, 
Que ao diante sera de danos mer 
Olha que a tempo és disto avisado, 
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Olha bem oque importa a teu-Estado,v 
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XLVIII 


Da aurea Taprobana até Japão a 
S* estende hum largo, rico, e vasto Estado, 
O qual com poucas forças, e invenção | 
Poderá ser por ti senhoreado: 
De tudo verás presto a conclusão , 

S” é Samatrino fôr dalli lançado, 
Debaixo estando tudo duma chave | 
D' uma porta, que feche este conclave. 


XLIX. 


São terras dé Nações à razão dadas, 
Que se podem domar, e converter, 
De todas as riquezas semeadas, 

Que a mortal cente soe em muito ter: 
Sadias, e de bens mil abastadas, 
De tudo quanio pende o humano ser, 
Não deixes pois, Senhor , tão nobre Empreza , 
Aonde ganharás honra, e riqueza. 


e 


E 


Entrão no Adachem cem nãos cada anno | 
De bellicosos Turcos, prenhes douro, - 
Das. quaes tirão proveito, e fazem dano, .. 
Pois dão engenho, € arte ao forte Mouro : 
Mil, e vinte quintacs, que não m” engano; 
De pimenta retorna à seu thesonro, 
3º isto pois atalhar se não procura, 
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LI. 


Sua guerra he já guerra guerreadas 

Seu, desenho até aqui foi differente ; 
Negocea com ouro, e Embaixada 

A outros Reis envia dó Oriente: 
Determina atalhar com sua Armada 

Os bens, que vem do Sul tão facilmente - 
Cercar já mais Malaca não pertende 
Pois he pot outro modo qué a offende, 


Lil, 


Da ao Turco infido Samatrim 
Aviso deste estado , e esperança, | 
Este incita com ouro ao Camorim ,. 
Com Hidalcão, e Melique faz liança é 
Porque fulminem guerra ao nosso fim ; 
E fique seu Estado em segurança, 

A todos peita, e pondera a obrigação, 
Que tem de devastar todo o Christão; 


LIII. 


Os nervos principaes são os direitos, 
Que sustentão no Oriente ao:teu Estado ; 
E este vem do Sul por dous Estreitos, . 
Bem como ao Mundo todo está mostrado é | 
Salecu, e-Sincapura bem acceitos, ) 
Pelo sab'roso fruito,, e desejado ; 
Destas duas gargantas tudo pende, 
Que este imigo atalhar tanto pertende; 
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| LIV. 
'Ão teu General do Otiente, nE 
“Tão importante empreza só compete, 
Que o mandares là a óuntrem do Ponents 
Divisões, é incommodos prometre : - 
Ventar Sul contra o-Norté: ce repente 
O mar atravessado logo mete, 
Porque o jardim do Norte he so regado; 
“Com as agoas: do Sul; e aproveitado. | 
AV. 
O Turco; o grão Mugol ; o Hidalcão, 
Zimaluco contiguo, e Malabar 
Alçada sempre têm à fore mão, 
Tempo guardando fixo, e bom lugar: 
Daqui resulta ao Norte a occasião 
"Para todo o favor ao Sul negar, 
Pois, estando a séu cargo, é provimento 
Não podem faltar meios ao portento. 


LVI. 


Procede d' alma, e honra amot levado 
A seu Rei nas lémbranças próveitosas ; 
Mas quem obviar póde o destinado 
É o giro das estrellas luminosas ! 
Intentár commerter he de ousado, 
Do grande o pertender couszs honrosas ; 
Vencer quizera logo o aríimoso ; 
Mas foi-lhe o fado avaro, e invejosqs | 
| D.. RR 
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LYII. 


“Às nove Irmãs que no Parnaso habieã algo 
E se banhão nas agoas Cabalinas, e 
Me aconselhão, pedem, e ainda evitão 
“Não prosiga nas cousas “San atrinas: 

KRum novo Canto a começar m” incitão 
Em altas cousas de memoria disas;, 

S” intentallas cantar o estilo rudo 


Desculpa obedecer as Musas tudo, 
LVIHI. 


Descançar. sis um pouco, pois m” Obrigo, 
PD? hir canta fo assumpto dos portêntes , 
Da fortuna, e Nepiúno duro imigo” | 
Como de: É do os rijos movimentos ?. 

Os successos ; Os casos, eo perigo; 

A que homens derão Gauisde 5 É elementos ; af 
E por fim o que o-nosso'bom destino 
Alcançou por hum meio tão divino. 
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QUARTETOS 


“go Senhor Rei D.. Sebastião, em os quaes à 
Poeta lamenta a perda da preciosa vida des- 
te Monarca , e da Lusitana gloria nos cama 
pos de Alcacer Quiver. 


I, 
A Quella hembra embidioza 


Que trae rueda ligera 
Que ja mas paró em coza 
Dulce, amarga, blenda y fierá; . 


i H. 


Inconstante concubina 
De los prosperos Estados ; 
Que los dexa y arruina 

* Quando estan mas properados, 


II. 


Com razon dicha fortuna 
“Emportuna, e cariable, 
“Valuntaria y detestable 
Con eferos de la luna, 


O resto está em o manuscrito de Luiz de 


a 


Camões, e de Antonio de Abrem,, 
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